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E i i a s a - H a r t e s Io J e Ó c t u S f ^ 
O B O A E T O O F I C I A L D K L A i ' í í S f A B I S M O 
Telegramas por el eabk, 
HERVICIO TKLEGRAFIC© 
D E L 
Diano de la Marma. 
iDIARIO D E i-.s. ItlAIMNA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
Mflcírid 30 de septiembre. 
JCJIOIO D B C A N O V A S S O B I I K 
M A U B A . 
^Jn telegrama de San S e b a s t i á n se 
expresa que el Presidente del C o n -
sejo de Ministros, re f i r i éndose a l 
discurso del Sr . Maura dijo que re-
c o n ó c e l a buena fe del diputado por 
Mallorca cuando ós te afirma que las 
reformas no comprometen la inte-
gridad nacional; pero le l lama ro-
mánt ico por creer que puedan de-
aavmarsa los negros con arranques 
de lirismo. 
Nueva York, 30 de septiembre. 
L O D E L A Z U O A R , 
Varios comerciantes de azúcar en 
Londres, á los que hemoa pregunta-
do con el fin de contestar su telegra-
ma, nos aseguran que hace tres se-
manas so formó un sindicato fran-
c ó s con el objeto de comprar gran-
des cantidades de azúcar de remola-
cha fuera del mercado. 
L a s compras que realizaren as-
cienden á 4 0 0 , 0 0 0 toneladas, y 
merced á ellas ha tenido un alzado 
seis peniques el quintal de azúcar . 
E l Sindicato estuvo en Londres 
con el objeto de vender una parte del 
azúcar que compró en Franc ia , cu-
yo morcado se re sent i rá probable-
mente. 
L o s comerciantes de Londres 
croen quo osa operac ión no afectará 
s é r i a m o n t o á los mercados i n g l ó s y 
americano; pero convienen en quo 
el Sindicato e s t á fuertemente apoya 
do en F r a n c i a y que probablemente 
obtendrá un satiofactorio resultado. 
E L " S A R A T O O A " . 
Procedente do la Habana, e n t r ó 
hoy en puerto el vapor americano 
Saratoga. 
8 A T Í S F A Ü 0 I O N B 3 D E U í l I N A . 
Comunican da Sanghui que el go-
bierno chino ha resuelto la degrada-
ción del virrey de la provincia Se-
chuen, per no haber salido á proteger 
á los misioneros cristianos. 
T a m b i é n ha accedido por comple-
to á las pretensiones de Inglaterra 
respecto de los atropellos cometi-
dos. 
TÜLEfJIllMAS Cí>WERCI4LES. 
N u e v a ' T ó r k s e p t i e m b r e '¿8f 
d l a s 5 i d e l a t a r d e . 
OnzaH ospaílolas, íí $ir>.(J'». 
CeutoncH, Sí $ 4 . 8 1 . 
Doscnoa o pnpol comercial, (H) dfv., «lo 4} rt 
5i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 0 0 div. (banqne> 
i,os),ri$4.87i 
Idem sobr) París, «Odiv. (banqueros), á 5 
francos 20i . 
Idem sobre ¡lambnríro, « 0 djv. (bananeros). 
á » 5 | . 
Bonos registrados de los Eslados-Iluidos, 4 
por ciento, & ll«li , ex-cnp<Jn. 
Ccntrfraga^ n. 1 0 , pol. 9U, costo y flete, fi 
2 9il6, nominal. 
Idem, cu plaza, de á 8&. 
Kognlar (l buen refino, en plaza, d Sit A 3g. 
Azlícar do míei, en r-lazn, 2 SilG A í 15il«. 
Mieles de Unb.a, en bocoyes, nominal* 
El merendó, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $0 .27 i 
A nominal, 
llarioa patont Xiuuesota, l l $ 4 . 1 0 . 
L o n d r e s s e p t i e m b r e 2 8 . 
Azúcar do renu lacln, nominal á 10j4i5 
Azdcar centrífuga pol. 98, á 11|9. 
Idem regalar refino, de 8i9 A 9i6. 
Consolidados, ÍÍ107 U i l G , cx-Interés. 
Desonento, ííuncodolugiaten-a, 2ipor 100 
Cnutro por 100 español, á 6 9 i , ot- interés. 
P a r í s s e p t i e m b r e 2 8 . 
Kcnta 3 por 1 0 0 , A 1 0 0 francos 95 cts., cx-
inlerés. 
NUPAHÍ- Y o r k , s e j M e m h r e 28. 
liS e x l é t a o c l f t de «Ktlcares en ¡Vueya-TorS, 
hoy do 8 0 , 1 0 5 toneladas os i t r a 80,22*1 
toneladas ot! Urda; reotaa (2Í: 1894. 
{Queda( rokibida la reproducción de 
legramos que anteceden, con arreglo 
al arlicuh 31 de la. Ley de Propiedad 
hKtelectu.4iX.\ 
CERCADO DE AZUCAR. 
Habana, 30 de septiembre. 
Nuestro DJüruaüo czuoartíro «bre esta 
fietuaím bi»jü 1» impresión de ootioias 
favorables, qac si fuesen cocür tnadas , 
cjercüríau ootabie inñaenoia en los pre 
oioa generales. 
Prescindiond'.) de esto, cntiaacio-
nea do IOR centros exteriores dignen 
aousando firmeza, ncentnáudose con ta l 
motivo loe deseos de operar, coa tal de 
que los tenedores no extremen sns pre 
tensiones, pero atentos á los avisos que 
prooeden del centro regalador, no se 
han <'fccLuado trannacoionee, corre 
poudiendo a! s á b a d o ííltimo IÜS qne á 
contiuuación r e s tñamoe : 
O S N T R Í F U G A S D E G U A B A P O . 
Ingenios veriof?: 
5660 saco1» númeroft l O l l l , pol. 96A, á 
4 56^18 . 1 V 
lélgéHíoi variop: 
2500 sacoh uúms . l O i l l , pol. 96, á 4A 
léale». 
1200 sacos idora l O ^ l , pol. 93, á 4^ 
reales. 
400 sacos ídem 1 0 t l l , pol. 95, á 4 42 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 
4000 sacos idern 10¡11, pol. 93, h 4^, 
reales. 
650 sacos ídem l O j l l , pol. 95¿, 6 4§ 
realoe. 
O E N T i I í l ' ' U G A S D E M 1 8 L . 
Ingenies varios: 
4600 sacos i.úm. 9, pol. 89, á 3.7(16 
realce. 
B 3 P A Ñ A . . . . . = K o 4 P i r § D . ¿ 8 df», 
EWGT/ATKlíKA „ ^ . Á ' 
F B A N C I A \ 
A L S a í A N Í A . ^ 
B S T A P O S - U H I D O S 
b p M J H S P T O W«H1 A N 
T í t . . . 
Oi á 20í . i .g o.'o 
ssjiftüoi ó fxanoAii, 
{ fiO 4r» 
< 6 i t 6 i i S or.. 
« n o i í o l '> franní?, 
» 8<trT 
5 « 5 i n 2 í1., <-'o 
e:p(i.f)')f o fjonoés, 
A 3 .if». 
f n i 9J p g P . , ero 
Sil! oporaciotia.* 
Idtm, Ido'r, KIOEI, idira, bn«v-
uo A B U p A r i O T t . . « • • • • * « « • • • 
tCttn, Idem, tdom, id., i'-.mkn. 
"'og-acho, la for lor & i P f B l a r , 
aáinero 8 S 9 Í T "H.) ; 
ídtia, i ' üan i ¡ iT iDar i e r , n á - f 
acre 10 i 11 tdoQí : 
teetiAkda Hitvi\n i reg lar , | 
Btintoro 12 14 id ta j 
í ieai pueot», »-•'•• 15 : 16 í>i,... ! 
I'Ma sop^rlor, a'-. 17- 18 id. | 
•OT, fíorota ii 10 í 20 ̂  -
OBHTRlFDGXa D3 iJXJABArO, 
Pt)1anz«ción 96 
Suco*: á 0'662 de peso en oro por U i küógramof, 
;"n<5oyei; No har 
A 2 Ú 0 A B MASOASADi l 
Comán 6 regular refino.—No hay, 
m í C A M B I O B — B . Baltai-ar Gí la te j t . 
D B F R U T O S . — D . B m i l i o Alfor.fo 
rtí copia.—Habaaa, 30 lo Septiembre áo 1895. 
uotizaciones de la Bolsa Oficial 
91 din 50 de Septiembre de 1895. 
••'ui» Z^Í! i 0 0 : n c r é í y 
i<no de amorliiaoión 
anual , 
ídem, id. y 2 id 
Idem de aaualidade» 
Hillete» hipotecarlos del 
Tesoro de la lela do 
Cuba 




miento de la í lahana. 
I " e m U i í i ! . , . , , 
A U C I O H K B . 
Uanoc Eepafiol de la l i l a 
fie Cuha 
Idem del Comercio y F n -
rroearvilot Unidoe doin 




tecarlo do la laln de 
Cuba 
Brapreea de yomeotr. y 
NsTogiiclóu del ftnr.... 
Oompafitr. do Almaeant» 
de Haoendadot. . . . . . . . 
'''ompaKís de AlmrrencQ 
do Oopóelto de la H a -
bana 
'ortjpftfiír. de Alxirnbrado 
de flaa Rispan."-•'iice-
r>2-.-6 (Joncolidai^a . . , 
' ompafiía Unbana de A -
' ; •' ••»'!" de G a f . . . . . . 
"neva CowpaSía df Ga» 
de la Habana 
« w e B í a d e l Fon oc¡»rrll 
d • M atan lan 4 8ab 5 o illa 
.'orapafiía de CamiMOf de 
Hlorro de C4rdenK3 & 
Jfiearo. . . 
vompaflía de Caminos de 
Hierro de Cien fuego» A 
ViUadara 
Compafiía de Camine» do 
Hierro de CalbaHín í 
Saacti-Spíritns 
OompaEia de Caminen de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Uoijipatífa dol Ferrocarril 
Urbano 
FsTrocarril del C o b r e , . . . 
Forrocnrril de Cuba 
ídom de Gnantinamo.. . . 
l áom de San Cayetano tf 
Viñ&les 
Beftnería de CArdoaa».... 
Sociedad Anónima Red 
Telgfáuloa de la H&ba-
4 * 5 p g !>• oro 
10 é 
3o A 
« l l 
86 p; 
40 A 41 p g D . ero 
39 40 p g D . 0i< 
rd<vn id. Vn/vi. Cotâ n-
ñla de A l maceo os de 
Depósito de Santa Ca-
talina 
Idem id. Nueva Fábr i ca 
do Hielo 
26 4 27 pg D . oro 
18 4 19 pg D. oro 
47 á 48 pg O . oro 
28 4 29 pg D . oro 
28 4 29 pg D . ero 
7 4 8 p g D . oro 
Ú l S ü p g D*. or< 
13 4 14 pg D . oro 
3-1 4 34 pg D . oro 
OHOIGAOIONES. 
'ílp-jtooaTtftB dei P « r o -
'•atril ¿rt CienÍTicpo» y 
YiUáÓl&ra. I"? onslslón 
«,1 8 por 100 
iítm loiem de 2* iíit.ra al 
7 (ior 100 
• '«nos litpotecarlo=. do lü 
'"Vmpn.íSia da Gr» G«>n-
•^MIIOÍÍ» . . . . 
NOTICIAS DE VALCIIES. 
P L Í T A ) A b r i ó da 89 á 89 | . 
N A C I O N A L > Oorró de 88J á 8 '^ 
FON!>OS P U B L I C O S . 
Comps: Tend, 
Valor. F-8 
Oblig. Ayati*/-.m'piolo i? hipotaMj 
Ohligaaiunos Ripotocs ia^ deV' 
Exotao. Ayantaralont" 
BUlntei Hipotecario» de la lol» 
d i Caba 
1 4 88? 
i 65 • 65i 
92 i 107 











A C C I O N E S 
Banco Bapafiol de la Isla de Cuba 
Bauco Agrícola 
Banco del Comercio, Fecrocarri-
i t * Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Oosipuflía do Caminos do Hierro 
dr> Cá-rdanas y J á c a r o 
CompaSla Unid» de los Fcrrc-
carrüea de Caibarión 
O m p a f í í o de O^BIIBOI de Ilierroji 
de Mntanza» 4 Sabanilla 
•JompaCfa de Caminos de Hietroj 
d«i Bagua la Grande 
•Compañía de Cambio» de Iliorro!; 
dft Ci nf'.iegoa á V i l l a r ¡ s r a . , . . i ¡ 
•>wtt«Aladol Ferrocarri l Crlit-noil 
•Jomo, del Ferrocarril de! Oeite.j 
Comp. Cubana do Alumbrado Ghú! 
Bono» Hipoíec »ricí de la Compa-|| 
M-» de. Waf Consolidada | 
Oi.TJp.Iiía de Oa» Hlspano-Ame-j 
í lr lnana ronsn'.l'lcda i ' 
SonnB Htpotoc»?:»? C^aYertidoíll 
da Gas Consolidado . . . . . t ! 
Señueria do Azúcar de C4rdenM. 
Ooupafila do A-macenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Narega-
cí5n del Sur 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito da Ir. Habana 
ObMcaciofie* Hipotemirias de 
(Jittafoegoi y Vlllacl'ara . . . 
Compatiía d-i Almnoenos de Santa 
Cataliiia 
Red Telefónica da la Rabana 70 4 95 
Críd i ta Terri torial Hipotecarle 
do la Ásla do Cuba Nominal. 
ComiiaRía I.o^ja do Víveres Nominal. 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 
.as ~. Nominal. 
Obilgncloreii Nominal. 
murooffrei] fíe San Cayetano i 
Viilaíep,- -Acciones No a;nai. 
' 1 l i ; í c )on?s Noajlnal. 




















90 4 120 
BE OFICIO, 
PolariraciSn 88, 
A 0 383 de peso en oro por Jll kilógramo», 
SROOB; Nomlnri, 
Gobierno Militar de la Provincia y 
Plaza de la Habana. 
Orden de la Plaza del din 30 de septiembre 
de 181)5. 
La revista de Comisario del entrante mes 
de octubre so pasará en la Secretaría de 
este Crobierno Militar, por los Sres. Jefes 
y Ofic ialos que 'so hallan en la Plaza, en la 
forma eigulente: 
Día 2. 
Do doce Á una de la tardo.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espootación de embarque para 
la Península. 
Do una á dos de la tarde.—Idem en co-
misión activa del servicio excedentes, 
en comisión y de reemplazo. 
De doce A una de la tarde.— Idem de 
traneeuntos per cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde.—Id. pensionistas 
de Cruces. 
Los días 1, 2, 3, y 5. 
Do dooví á tros de la tarde —Recluí-a» 
d spouiblos del Ejército de la Península, 
previa la presenlaoi^o de loa oorrospon-
dleutcs pases que obren en sn poder y 
aorfi'ijteij situaoióv.-
Coii él ¡Üu do que ios Justificantes de ro-
i t ; paédah sor autorizados por este Go-
biei hri'j m el día 1, y á. la una de la tarde, 
e»rá entregado un ejemplar al señor Secre-
tario (iel mismo, por los señores Jefes y ofi-
' cíalos que deban pasarla el dia 2, y á la ho-
ra indicada para la revista los recogerán 
para que, en unión del segundo ejemplar, 
pre sen carlos al ceñor Comisarlo de Guerra, 
que debe pasarla 7 estará presente para 
s u t o r í z a r l G í f . 
Con igual fin y portrlpílca^o, el Ha'"imi-
tado de comisión activa, reemplazo y «ie 
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación do los señores Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los quo, como los 
transeúntes, se presentarán precisaraente 
de uniforme. 
Lo que se hace saber en la orden do 
hoy para general conooimionto y cum-
plimiento do loa días y horas que á cada 
clase se señalan. 
El General Gobernador, — Arderíus — 
Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Sam-etarip.— 
P. A.—El oficial segundo auxiliar, Antcnio 
Hidalgo. 
C O M A N D A N C I A M I M T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I . P U E R T O D E L A H A B A N A 
E l ComandaLta do Marina de ei>t» provincia y Ca-
pitanía de Puerto de la Habana: 
Hace saber: que aproxim43dot>ela época de los o l -
cloiioi eu estas regiones, se previene 4 los Capitanes 
y Patfor.ej de los buques surtos en puerto, que en 
¿ata Capi t i i i í asc h irán las señaloi! que 4 continuación 
se expresan, á ÜQ de que en los buques de sus res-
pectivos mandos ae turnen las medidas neoesariu 
en prevención de ev.tar siniestros 6 averías 
D E D i A . D S N O C H K 
" m V l u l m p o ' ! GalI"dote | ü " fc"1 
Aumentan 
Indicios.. 
f Bandera amarl-'] Un fa ol rojo 
los I lia y azul por I superior. Un 
1 mitad h:)r izon-; fi>rol blanco 
l ta l J i i i f , rior 
Ct0.*.í! j B()!a j ^ g n ^ ' 
r . . . , „ , . „ „ i ^ . C B o l a negra so -("Farol blanc-f. 
ñdicios 3 t > r e g a ñ a r d e t . e j superior. Fa 
l n Q 1 C 1 0 8 ( . r o j o . . . i rol rejo in-
A b o n a n z a el 
t l«mpo 
( Bola negra so ") 
I bre bandera a-
ferlor. 
maril la y azn! } Farol blanco, 
por mitad ho- I 
rizontal. J 
Estas seCalos ee izar í r . en el asta de la Capi tanía 
del Puerto ó en otra que sea pMfrtctsmente visible y 
dintarán loa faroles de una «í ñül entre fíur. raetro. 
La* sfñslfls de día serán repetidas por ol Semaftf-
ro d j l Mcrro. 
Habana Agosto 21 de I S O ó . — B u m a ' c n h i r a F i -
lón. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D H L 
A P O S T A D E R O DF, L A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A DE L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOS. 
Negociado 3?—Sección de Mftrhioiíí. 
A V I S O . 
Aoerdado per la Dirección dol períOua'i en 4 d 
actual el enganebe en el se vicio que por cuatro ac 
flos tiene it te- enados el Cabo de mar de 1? clase Jo -
sé G a r c í a Brsge, s»- e cita por e^te memo para que 
sa prese te A bois h^bil de cScina en esta Jefstnrs 
4 prestar rii • ' n'o-m'dad. 
Habab i 38 dB Septif-mbio de 1895.—El Jsfa do Re-
tado. M . j o r , Pelay • Pe lemonte. 4 11 
Í JOmANn i N * JA í í E N E R A L DV, mAV.lX.1- Dí'.i 
APOSTA DE l t <l DE L A I J A R A f A 
Y E t í 'MíADí t . t OK L A S A N T I l - L A S . 
BSTAKO MAYOR. 
Negociado 39—Ar.Mncio. 
Dispuesto por el Excmo. é I l tmo. Sr. Comandan-
te General de este Apostadero, q-.ie los exámeres re-
glamentarios para maquinistas navales se verifiquen 
el día 19 y Biirni«)nte8 del mes próx imo, los ind iv i -
duo» que deseen ser examinados presentarán en dicha 
Comandancia General sus instancia! documentabas 
antea del día último del presento mes y con arreglo 
í lan disposiclories vigentes. 
L o que de orden de S. E, se publica para general 
onnocimioi!*". 
Habata I t i de .Septiembre de 1895 — E l jnfe de Es-
tado Maycr, Pelayo Pedeoionte. i 18 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A U 5 W A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
158TADO MATOK. 
Negociado 2'. '—i'cccián Clases 
A N U N C I O . 
Igcoráudose el domicilio do la viuda del Sr. Con-
tramaestre que fné de la Armada, D . J c f é Monte A -
lonso, l lamtda Ad?ln, hija de J n s n i Salón, por el 
prese' te se lo hace saber quo csneeeí i i r io pe er,ciif.ri-
tre en este Estido Major en hora hábil df> olí i¡ A. 
para entcrnTl^ de nn ntunto qr.e ;e interesa 
Habana, 21 de Sept;«mbre de 1S95,—El Jefe de 
Estado Mayor, Pelayo Pedecnonte. 4-21 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Dofia C í m e n Pcns Madariag» viuda del Tenien-
te Coronel D . Mariano Nieto, c u y domicilia ce i g -
nora, se sorvirií presentarse en 1 S cretar ía de eare 
Gobiern') M i itar de 3 á 4 de la ' arde en día hábil , 
con objeto de recoger un documento qne la ioteiesa. 
Habana, 25 de Septiembre de 1895.—De O. de S.E. 
E l Comandarte Secretario, Mariano Mart í , 4-28 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O 
La S:'». do3a Angela Alonso B:'a^o que vivió ou 
ia callo de la Indi : t r ia n. 74, y cu\i> actual domici-
lio se ignor •., se s r r i r á prosectarsa ea est;* Gobier-
no Mi l i ta r de tros á cuatro de ¡a t a r l c , o o >iia hábil , 
pnru onteretse de un a unto qne « interesa. 
Habana 27 de Septiembre de 1895- De O. de S. E. 
E l (!om»ni!ai,tfi Secretario, Mariano Martí •}-2!) 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y ' P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
El Guardia Civü licenciado Gregorio Torio'. Ro -
difgu z c i ' j o ^cmicillo cd ignora, f̂ e servirá presoi -
t ' - r r e r n e í t o Gobierno en dia hábil de 3 á 4 de la 
t r i e pan. hacerle cnuega de un documento quo le 
intcre-->i 
Habana, 28 de Septiembre de 1895.—De O. de S.— 
Kl Comandante Soorelurio, Sfariano Martí. 4-1 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doña Emlla A . Moyt», osoo'a del Capi tán de I •-
fanterí» O. Ramón P e r e á n a c z Pafcnal, cuyo donii-
ciiio se ignora, se servirá presentarse eu a Secr-íta-
r í i de es e Gobierno MilUtar de 3 á 4 de la tardo cu 
día hábil , coo objeto de reorjer un do-'um^nto que le 
interesa. 
Haban.% 28 de Septiembre de 1895.—De O. de S.Ei 
E l Comandante Secretario, Mariano Mart í . 4-1 
Intendencia Gensrai do Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
físgeciado de Rentas Estancadas y Loterfus 
L O T E R I A , 
ATISO A L PUBLICO. 
Durante los cu&tr-j primeros día» hábi les , conta-
dus desde el da la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los sefiores suacrip-
teres á recoger los billetes que tengan suscriptos 
corrcf pondientcn al sorteo ordinario n ú m e r o 1,521; 
en la inteligencia de que pasado dicho té rmino , ae 
dispondrá de ellos. 
Lo que ae avisa al públ ico para general conool-
nrento, 
15.000 billetes á $20 plata cada nao. 9 300.000 
Guar ía parte para 1» Hac ienda , . . , . . , , 75.000 
yuaaan pura diair lbnlr $ 225.000 
BANCO PSPAROL DE L A ISÍ .A Í ÍE CUÍÍA. 
itidación rto «iontribucioues . • 
A.loB.'Contribqventea del Término Kuiii.^lpal de la 
Habn'na; 
P R I M A R A V I S O D E C O B R A N Z A 
del primer tiimestre da 1895 í 1896 por uonlribación 
de Fincas Utbanáa. 
L a Recaud ' dó . i de Cantribucion-j» n^ce saber: 
Qae el día 10 da Octubre próx 'mo empezará lo. co-
bran zade la contribución correepcutHcnte á este 1 ér-
mmo l f iu i ldpái ,spoi el coacapto, trimestre y añoeoo-
nómico arriba expresados, así como de los recibos 
del primer semfistje, y annrlog, de igu»! ejsrcicio y 
los da otros anteriores ó adici males, da igual claso 
qus por rectificación de cuotas ú ctras causas, no se 
hiil'io;en puesto al cobro hasta ahora. 
L 4 referica cobranza tendrá k g a r todos los días 
hábi¡H», doide las diez de la raiñana haeta las tres de 
la t rd», en este Estsbb bim'ento, callo de Agolar nu-
mert.s 81 y 83, y terminará el día 9 da Noviembre 
próximo entrante. 
L i que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do on el artículo 14 do la Instruoolón do procedi-
mientos contra deudores á la Hieionda pública, y 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana, á 26 de Soptiambre de 1895.—-El 
Sub-Gobermulor, J o s é Qodoy Garc í a .—Pub l íquese : 
E l Alcalde MnaioipaL A n t c ñ i o Quesnda. 
I n . 1155 " 8-29 
E D I C T O . 
BANCO ESPASOI . DE LA I S L A D E CUBA 
S B G S B T i a i A . 
Negociado de Ayuntamiento. 
P l u m e a de A g u a . 
Primer aviso de cobía"¿a doi tercer trira.'Stre 
de lí-Oo 
Encargido este Estable^irhianío, según escritora 
de 22 'ie Abrí! de 18íS; ntorgada cou e¡ Kscmo. A -
yunl^mieiit'» de la Habana, do la recamiación do loa 
"prodact-s d-1 Canal do Albear y Z^nja Re?!, se ha-
ce siíbor á les conceüionarii'g de servicio do agua qus 
ol iiía 19 de Octubre jiróx'mo inmediato empezará 
PII la Caja de este Banco, callo de Aguiar números 
81 j 83, la cobranza sin icc ug" , de los recibos co-
rr^soondiente! al mencioüuáu tereír trimestre de 
18S5 así como de los da añ >3 y trimestres antariores, 
que por rectificación de cuotas ú ot^ns causas, no se 
hubiesen puesto al cebro hasta ahora. 
Dicha co ranze ee cfcclo' rá todos b.s dí&s hábiles, 
der.de las diez de la mtSana hasta las tres de la tar-
de y te rminará el 31 del nrinno raí» de O ' i ub ro . cm 
n i j e a ó n & lo qne previenen ios urlíi-.p.los 10 y 14 de 
la los t ruoción de 15 de Mayo de 18S5 para el proce-
dimiento contra deudores á ia Haclenpa Púb'ics- y á 
la R al ordea de 7 de Novhtabre d i 1893 para ap l i -
car dicha Ins t rncolón á la cebraeza del servicio de 
agua. 
Habara, 24 de Sep'iambi-e de 1S95 —El Sub-Go-
bernador. J ' j t é R a m ó n de H -ro —^ubbli^ueac: Ei 
Alcalde Mu- i nal, Antonia Quecaíls . 
1 1155 9-25 
E D I C T O . 
«SANCO ESPAROL D E L A I S L A !ÍE CUBA. 
RECAUDACIÓN D B C O N T R T B r O I O N B S . 
A los Oontr ibuycnlcsdel T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana . 
P R I M E R A V I S O D E COimAMZA DtCL 
Primer trimestre delS95 á l ^ ^ , por contribución 
de Subsidio Indui-trii-1. 
La Recaudac ión de Contribuclonca hace aaber: 
Que día 19 del próximo mee de Octubre emps 
zara la cobranza de la coutribuc Ón coirjspondiealo 
á este T í r m i c o Manicipal, por e! concepto, trimeii 
tre y aDo económico p.rriba e x o r í s n i o s , asi <omii -'-e 
loe re<n'os dn t r imíotres y afioe aníprior-ís ó adivl*— 
n ¡les de igual oíase, que por reotifisaoió de cuotas ú 
r í . - n » .•riu?aí. no fe h'ib^oson paesto al cobro hasta 
ahora. 
La ri-ferids' ob anz i t endrá lugar lados ios dí.'-
báf.:le«, de.d» las 10 i?e la mañana i Us 3 de 'a íárd.e 
ec e te E trble .ümíento, calle de Agu'ar núüf . ro 81 
y 83, j tarruh-hiá el 31 del mismo Octubre. 
Lo qne se anunnia eu cumplim'ento do lo preveni 
do e-i el artículo 14 do la Inotrncción de p r c e v i i -
mientoa oottra deudores á la Hacienda Públ ica y de-
más dlsposicioncB vigentes. 
E n la Habana á 23 do Septiembre da 1895.—El 
Sub-Gobernador, J o s é Godoy y Gart-í i — Pub l í -
quese: E l Alcalde Municipal, Antonio Qr.oEada. 
1115B i 26 
lieal Universidad de la Habana. 
S E C R E T A B I A G E Ñ E R A t . 
Igncrán lose ec esta dependencia ol domicilio do 
algunos de b;s eeíi ires qus f i rma l ' parte del Claustre 
General extraerdinario do esta Uaivorsidad; de or-
den del I l tmo . Sr. Rector fe les invi+a por medio de 
esto anuíicio para que se eirvan ecuenrrir al acto so-
lesiDO de la a p e n a r » del curso aca5érGÍco de 1895 á 
98, qae h^i ds oeiebraree á las nusve da ia Iñáfiaua del 
día 19 de Octubre ptóícimo en la Iglesia de Santo 
Domingo, sirviéndose al efecto pasar á esla Sicrela.-
ría con oí jato do proveerse de la papeleta de invi ta-
c ó n c i r spondiecte. 
11*. ái-pnesto asimismo S S. I l tma. qao para la 
más perfecta ooneervacióu del orden se prohiba en 
el ex^ve bAtt día, durante la cela ' i racióa de la aper-
tura la entrada en esto édific <; Univerelíarlo y en el 
local ri< la Iglesia, á toda persona qué EO presente á 
loa porteros la invitación par* dicho acto; y on su 
cmacevc^cia todos los alumnos d6 Ctte estahieci 
miento que deseen concurrir á é!, deberán proveerse 
on el Hectorado de la invüáción personal iatrasmisi -
ble que se 'es faedi tará 
I l a b i r a . Sooliembre 25 de 1895.—El Secretario 
G-sneral, Dr . J . Gómez de la Maza 4 27 
9r<íen de Ja Fiasa del día 80 de septiembre. 
r.V&VUW í'JlfiA K l v19 D E O C T U B R E 
Jefe átt día: E! Comandan^ del 3.r. batallón Ca-
zadores Voluiitarios, D . Endsldo Romagosa. 
Visita de Hospital: 109 Bata l lón do Art i l ler ía , 29 
Capi tán. 
Capí.auVa Gerors! y Parada: Ser. bat&llóa Casa 
dofes Vdluntstrioa. 
Hospital Mil i tar : 3er. ba t a l ' ón Caiadorea Volunta-
rice. 
Batar í f 'e l -- EMK*! A t t l l i o r í a d e Sjáioi.to. 
Avuda:.;* ds G-iRráis en o! Goblarao Mi l i ta r : f l 
29 de la Plaza D . Eariqna Pesaluo. 
Imsginaria en idem: E l 39 de la misma D . Pran-
píeoo S^br- do. 
Vlgilwn-.ia: Arti l lería, Ser, cuarto —Ingíslsrc-s. 49 
idfcr. —OaballírÍR ce Plzarro 29 •don*.. 
E l Comandanta Hareent.o MaVor. Juan. Fuentet, 
m m m i 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la H i b a n a — D o n Enrique Prexea y 
Fer rán , T ín ie i i t e de Navio, Ayudante de la Ca-
pitanía y Coraandancia de Merina d e l » Habana, 
Jn?z Instructor de una causa. 
Por el pror.e:ite y término de veinte días cito, llamo 
y emp'azo pata que comparezcan en este Juzgado á 
lia do que eo.T' !,id s en prfoed.miento que inst uyo 
por el robo á horii.i da la ¡ a n c h i P^nchita da dos ter 
clos de tabaco, á los individuos Juan de la Cunoep 
o:6n C>:->¡tr ra- (.d Poüca rp i a y Jocó N ú ñ e s Cnfiiza-
res (a) E l M i r o , arnbas vecinos de Regia callo de 
Santa Ana esquina á San Cjprian, sen iiáiidolc-e para 
su pres^ntaciéa esta Comandancia de Mar 'n» , adver-
ti'ios de qu) si comparecen seles hará recta y cum-
p l i d i justicia T da no verifuiíirk. se harán aorcodires 
4 la penalidad qae les .-orreEponde con arreglo á la 
ley 
Habana, 26 de Septiembre de 1S95 — E l JCCT Ins -
tructor, Enrique Prexes. 4 28 
P R E M I O S A K E P A R T I B . 
Fetos. 
1 d e . . . $ 100 000 
1 de . . - „ 20 000 
1 de „ 5 000 
5 do „ 1.000 „ 5 000 
469 do ., 200 93 800 
2 aproximacionen p á r a l o s núroeroa 
anterior y Posterior t i primor 
premio á ?400 , , 800 
3 aproxlmaolone» para los n ú m e r o s 
anterior y nosterior ».l «e fundo 
Vremlcá S200 T , , 400 
481 premios $ 225 000 
Proolo de Tos billoto!;: S I entero ir20 plata; el cua-
dragésimo 50 cta.; el oetegésimo 25 cts. 
Lo que so avisa al públ ico para general oonocl-
mleato. 
Habana, 27 de Septiembre de 1835.—El Jefe del 
Negociado de Rentas Estancadas y Lo te r í as , M a n u e l 
M a r í a A n i l l o . — V t V B n 9 — R l Snb-Intendente, 
Piesnte Tnrrr.t 
E X C M O , A Y U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRintTClON I N D D S X R I A I . 
Primero y senude 'ndo trimestres 1895 á 96. 
Se hace saber á loe contribuyentes de este T é r m i -
no Miii icipal que el dia 16 del corriente empezará 
en la Oficina rie Beóaudaofán, sita en los ontresue-
Jns de e^ti Cas* Capitular, entrada por Obispo, el 
cobro do los recargo» municipales sobre la Contribu-
•ñóii de Subsidio Indrstri.VI. correspondiente al 19 y 
2 1 trimestres de 1895 á 1896. 
L i cobranza se real izará todos los diaa hábi les 
desde los 10 do la maSana b á s t a l a s 3 de la tarde y el 
plazo para pag^jr ain recargos de apremio el primer 
trimestre, t e rmina rá en 15 de Octubre próximo. 
E l 29 trimestre no fs obligatorio á los contr ibu-
yentes satisfac- r en el expresado plazo; pero se pone 
tamMén al cobro abora-en usa de la autorización i m -
partida por R. O. de 11 de Agosto de 1893—para e-
vitar á los que lo deseen tener que concurrir dos ye -
oes en meces consecutivos á efectuar ana pagos, de 
esa manera se impide la aglomeración ea al despa-
cho, con mutuas ventajas para la Adminis t rac ión y 
contribuyentes, y no se ofende el derecho de estos 
que, desde luego, queda á salvo con arreglo á los 
preceptos legile«. 12 d e l 
Habana, Septiembre 895.—El Alcalde Pre-
ridente, á s t o t i i o QsetAdft. 12158 444 
Aposlsderr. do la, Hab*na ,—Comauden íña Genera 
He Marica —Secretaria de Jartioia,—Edicto — 
Dc-u B»f¿e] C?mnyai>o Palomino, Capit ' n do l u -
fa tf ria.de Marina, Secretario da .»u •t-icia de 
la Comandancia General de esto Apostadero. 
Por el presente y té rmino improrrogabie de treinta 
días y por una eola vez, cito, lUmo y emplazo al i n -
dividao Don Joan Romero Boroaldes, vecino quo 
fué del Vedado, s a r » que se presente en esta De 
pendencia al objeto de recojer las pertenencias que 
dejó al f i l lccimiento BU hijo D . Juan Romero V á z -
quez, en la inteligencia que si no lo cf jc tóa ee proce-
derá con arreglo á la Ley. 
Habana £3 de Septiembre de 1895.—El Secretarlo 
de Justicia, R i f .el Camoyano. 
Comundancia M i l i i a r de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—DCD Enrique Prexes y 
Perrau, Teniente de Navio, Ayudante da la Co-
mandancia y Capi tan ía de Puerto, Jaez In s -
tructor de un expediente. 
Por el presente y termino de tres días cito, llamo y 
emplazo á la perao'na que hubiese encontrado una c é -
dula de innoripción expedida en L^s Palmas de Gran 
Canaria á favor de Cayetano Sánchez Sentina á fin 
de que la entregue en este Juzgado en Ja inti l igencia 
que transcu-rido dich i té rmino el expresado docu-
mento quedará nulo y sin n ingán valor. 
Habana 26 de septiembre de 1895 '—ElJuezIns-
trnetnr, Enrique Prexes. 4-1 
Comuidancia Mi l i t a r de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Preses y 
Parran, Teniente de Navio, Ayudanta d& la Oo-
mandsnoia y Capi tanía de Puerto, Piscal de la 
misma. 
Debiendo ser rematados por esta Fisca l ía los 
efectos salvados de la pérd ida y nat>frjglo da la 
lancha "Canteras de San Nico lás" los que se eu 
cnentran en el pueblo de Cojimar, consistentes 
en un palo trinquete tasado en tres pe^os; un 
ídem cangrejo tasado en un peso cincuenta centavos; 
dos arrobas de planchas de cobre tasadas on dos pe-
sos cincuenta centavos: varios motones perchas, pe-
dazos da cabo de pita y fragmentos de madera de la 
lancha tasados en tres peso?; doce cuarteles de las es-
cotillas tasados en cuatro pesos y una defensa de c á -
ñamo tasada en veinte centavo'; se hace público por 
este tercer edicto, para que las personas que deseen 
hacer proposiciones ie presenten eu esta Plsca l ía alta 
en esta Comandancia á las doce del día quince del 
próximo venidero mes de octubre en que t end rá efec-
to dicho acto. 
Habana, 35 de Septiembre de 1895.- E l Pieoal, E n -
rique Prezea. 4-28 
V A P O B H S D H T B A V E S I A . 
S E ESPERAN 
Obre. 2 Franoieca: Liverpool y escalas. 
2 Mascóte: Tampa y Cayo-Huoeo. 
5 L a Normandie: Saint.Nazaire y oncalae. 
4 Manuela: Puerto-Bloo i escalas. 
M 5 Habana: Nuera -Tcrk . 
6 Reina Mar ía Cristina: Corufia. 
6 Valessia: Hamburgo y escaltMi 
«* 7 Hugo? I4?ergool y esetís». 
„ 8 Santanderino: Liverpool y esóftlas. 
,T 14 .Inlia: Puerto Rico y excal t í . 
i, 'X¿ Gaditano: L l f e r t oo l y esóclés. 
^ 33 Pedro: Livefpócl y e'ícálaí. 
SALOMAR 
Oí're. 2 liTascotta" Tfr.-.-" - f ' -v , . í*... n. 
3 La Ncrmandic: Ver&cruz. 
6 - ' íx lco: Puer t í i -Kic í v oscalas. 
6 Valesia; Havre y escalas. 
10 ;,--:arf3 flo-T^ra- Canarias. 
t , 10 Wannela; Puerto Bloc- •/ eícalüa. 
... 20 Jalia: Puerto Rico y eooal&B. 
8 
VÁPOKÍIS 0 O 3 T B R O 3 . 
SE ESPERAN 
Obre. 2 Pur í s ima Concepción: en Ba tabanó , da 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J ú c a r o , 
Túnas , Trinidad y Cienfuegos. 
4 Manuela: de fantiagoda Cuba y escalas, 
r» 6 Antinógenes Menendaz. en Batabanó , p ro-
cedeste de C^ba y escalas. 
. . 9 Joíísdta, sr> Bataí>au-5; -rn SuaiUgo d i Ca"! a 
ftíanianlilo. Santa Crus J á c a r o , '"¿«HS 
'tV.r.ldad y Cienfuezos. 
14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Obro, 3 Arsonauta, de B a t a b a n é pava Clenfiie^oa 
Trinidad. Tunan, J á c a r o , ^-anta Cruz 
r.T.mzaniílo v Cuba. 
Parífilmn Coneonclón: i!t Sfĉ .ábiÚBtf pura 
i. 'iénfuogos, Tnn ida - í . T í n a a , JCoara. 
ííanta C n a . !£aB,cftTk{U(> » ^7" í f l ' b e 
. , 10 Manuela, paro Nuevitas. P. Padre, Gibara, 
Sagna de Tánamo , Baracoa, Guan tánamo, 
T Saiiltaga de Cuba. 
10 Ant icógenes Menendez, de B a t a b a n ó par* 
(;i;ba y escalas. 
20 Julia: para NnevltaB, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Coba. 
ÍLAVA: áe ia Hsbftna, loií iriiérnclet a las seis i'.o 
o tarde, per* Racta T Cftibariía. regresando loe lu-
T1o. —Sadespaoba á bordo.—Viuda oa Zalueta. 
' C E L A : de In Hubana, paya Ss.gua y Caibarlén 
tcao» -os miércoles á las seis de la tarde, y llegará á 
osla puerto lo» nábadoa. 
IVCEVO CURARO: de Ba tab .wó , los domingos p r i -
nieros de cada mes, para Noeva Gerona y Santa Fe 
raí ' iríiando lo* miércole». 
COBMK DB HERRERA : de la Habana para Sagua 
y ( 'aibarién, todos los sábados á las 6 do la tarde, y 
( llegará á este puerto l o i miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sabidos á las 5 
de ' . ' i tarde, pjutt Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Pe ' Guadiana. R'' desvach^ á bordo. 
P L A N T S T B A M « H I P LÍÍTH 
á Now T o r l i e » 7 0 hora* 
loa rápidoe v&pores-oorreoB femerioanoa 
t k i m m Y OLIVETB 
Uno de estos >^poree saldrá de edúo rV.or'.o iodos 
los miércoles y «ábadon, á l a o n a d « l a tardú, con 
escala on Cayo-HueAo y Tampa, deudo se toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksaavlllle, Savanach, 
Cííarleeton, Elchmond, Washington, FUadelíla y 
Beltimofe. Be venden billetes para Nueva-Orieans, 
St. Lonlfl, CHIOIÍRO y to'dai laa principales ciudades 
de lo.-r Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mojoree líneas de vapores (rüe salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los con d y otero» hablan el cas-
tellano. 
Loe días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once da la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á tus oonelgnata-
L A W T 0 N H E R M A N O S 
Mercaderes 22!, altoa. 
C1157 1Q6-1-.il 
C O M P A Ñ I A U N I D A D B L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I B N " , 
S I T U A C I Ó N D B L A E M P R E S A K N L A T A R D E D E L 31 D E AGOSTO D B 1895. 
A C T I V O . 
o AJA: 
PIT*1MTC? m h k H A B A N A . 
KN7BAOA8. 
!. Dia 28: 
De Vewcrn?, en 8 :Hi8 vsnor am. S^goranca, capi i 
tán Hoffnann, t r ip . 67, ton 280h con carga á j 
Gidaigo y (íp. 
Liverpc! 1 v csnalas, en 21 'lías Viip. am. P r a n - j 
cifica, CKP, L i r r a u r i , t r ip, 37 ton 1839, con t a r g i -
á D e d >fcu, h'ja y Cp. 
Dia 28: 
Püade l l i i , 3^ rlíis vap. csp. County can Ma-
drell, t r ip 25, ton. 1525, con carbón á Bridat. 
Montros y < 'p. 
N a t v i Y o r k en 4 día?, vaT am. Yumur l . ca(»i-
t4n Haus?n, t i l p . SI. ion 2}33- con carg.i á H i -
dalgo v C^. 
N t w - P o r t , en 23 dí»s, v m . ing. Vicia, canitán 
Horvef, t r p . 21, ton?. 1205 con carbón al F- r ro -
rar r i l dol O.'Ste, 
Bi!.)ce}0'.a y escalas, en 32 día», van. f-sp. Gran 
Aj , t ' l l a . c;,p Lloren, trip. 53, ten 2113, cou car -
g i á C. B 'anch y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Pr.n Noev-t.,Yoik. van. am. S ga.'ca, cp Hofna t i n 
Páer to E'.ro. C iraBs» sp 8 i i i t a idor, v ^p. e spa 
u.,i Monti.vi leo, cap T í % t. 
Savnnnah, ' íap. aua't. B. - íkenua fi-»y, cap. t íco-
piuich. 
Vaoores Coireos A b a n e s 
D E L A C O M P A Ñ Í A 
H A 1 B U E G U E S M 1 B E I C A N A 
Liaca de las AstifiÉí. 
Para N E W - O R L E A N S directo, sr.ldrá S O 0 I Í E 
E L 6 D E O C T U B R E de 1895, o! vapor correo ale-
mán, de porto dá 2333 toneU-las 
cepibaa K a h U w e i n 
Admite c-rga para el citado puerto y Hamburgo 
y t amb 'én trasbordos coa oouoclmicutos directos 
para un gran n ú m e r o de pnortos de E U R O P A , 
A M E R I C A D E L SUR, A S I A , A F R I C A Y A U S -
T R A L I A , según pormenores que se facili tan en la 
casa conslgnatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toque el vapor, será trasbordada en Hmburgo. 
Admite passjeroi de nraa y unos cuantos de p r i -
mera cámara para K E W - O R L E A N S á precios a-
rrcgladoa, sob í e lo s que impondrán los consignata-
rios. 
La carga se reciba por el muelle de caba l l e r í a . 
L a corre ípcr .dencla solo se roi ibo por la A d m i -
n'8tr\clón de Correo». 
Para mítj pormenores dirgirse á los consignatarios 
í Cillü d San Ignacio n. 54 Apartado í}e Correo 729 
MARTI1N P A l K . CP. 
C 855 ISü 16 My 
Banco del C o m e r c i o . . . . . . 
L . Ivulz y C? 
Contaduría, Cta. general.. 
Admiolstración dol Camino 
Construcolóu y servicio de 
la linea 
D e p ^ t r » do abastoclmlen 
CKÉDITOS V A R I O B 
Real Hacienda: cuenta cré-
ditos firmes 
Real Hacienda; cuenta pa-
gos en alzada 
Obligaciones á cobrar 
Trasportes Militares 
CUiOÍTTAS AnOUTIZABLUS 
Cuenta E m p r é s t i t o . . . . . 
Estudio de proloLgacítfn 
CUENTAS T E A N S I T O R I A S : 
Cuenta en suspenso 
CUENTA CONTRA PRO 
DÜCTOS. 
Gastos de E x p l o t a c l ó n . -
Dirección 
Gastos id.—Administración 
Geetoa. — Extra - erplota-
t l m . i H i 




















Dlvd1' activo u. 8 C Unida 
Real Hacienda: cuenta i m -
puestos del 10 y 3 p g . . . 
Dicha. Subsidio Industrial 
Remunera olún de la Ge-
rencia i 





Saneamiento del A c t i v o . . 
Censo 
Accionistas do Ca lbar lén á 
Sto. Spír l tu; sus créditos 
Cta, Real I lac io nda del 
Activo 
Resultas á l iquidar 
PRODUCTOS OBNKRALBS. 
Eu lo qae va de afio 
Producto por r ea l i za r . . . . 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 























S. B . tí O.-Habana, 26 de SeftUmbrtMle 1895.-E1 Contador An ton io M . dé P o r r a t . - V t o . Bno. 
liante Interino. Francisco Cabrera f/ Sua-ñudra. n 1596 
Compafiía f rasatlfmtica 
E N T R A R O N . 
De P U E R T O R I C O en el vap. esp. "Gran A n t l -
Ua." 
Sres D j n Teót imo Gooie»—Arturo Thorabona— 
Amancia Arias y 2 nifloa. 
De N U E V A Y O R K en el v ip - am. " Y n m v r í . " 
Sres. Don Ji ian Eivelo—CranU Repilado y 1 hija 
—Ma-nel Triana—Pablo Radf 11-Luis Tir ia i t—Car-
los PíÍJ?5r—María L . Hawang—Ol io L Sy rás t e r 
—Gastsvo Salomón—Timctoo Cary—Federico Com-
paiíit -George í í í g n i e r—AJemás 2 do t ránsi to. 
De S A N T A N D E R y C O R U | | V ou el vap. " F r a n -
cisca " 
S A L I E R O N 
Para N U E V A O R L E A N S o i el vap. am. "Se-
gura nca." 
Sre». Don Kandel Hierro y Marmol, sef^ra é l i i ja 
—C. Trcncosi-Coucep.- i-n Garrido R.'disít M o -
rrey—Estobyn A. Oí t lz—K, C. Carrasca Nirciso 
Pedro—José Sierra—Nioeczo Amxgi'a-T-L. S hidla-
nee—B. Wi l ran—Tomás Corter—Francisco Gonzá -
ler.—Ramón Go¡ üülez—Robert Saxbn. 
P a r a P U E I Í T ü R I C O C O Ü U Í Í 1 y S A N T A N -
D E R en el vapjr c >rrei • ' M o n t é r i J o o ; " 
Sre?. D . H ¡rtoMsio Tamaro v Sra —J^eé MolbiR— 
Manuel Bugriiro—Maniiol ííufl z — í¡»ini o P.eriiin-
dez-Jof i ! P. Otero—(üi lea t iuo Alonso — J o a q a í n 
Mi -ón—Julio Meras—Jv-sÓ S s' roz—P.-.nclsco Ro-
mero—Alvaro Biolva—Ajruiíttü S,.bina—Antonio S i -
rraau—Manuil Sánchez—Pedr. , TL«co—Antonio Ra-
mas—Deogracias Bxp5.U;»—I ti aeld Gonzá lez—An-
gel I^'a—Teleforo P ^ r r i í é u — J a a i i ( ¡ a l o m a n d — J u -
lián H j r m l d a — J o s é G i i l a r t — i a l o m ó u Bsresteana 
—Bisojóu Henr i—Siin-ón Meni=z—Juan Scbwasp 
—Joof-tl. Cuadro—Jo-é L a p e c — A d e m á s 69 j o m a -
Seros 6 marineros 9 de trádoito 16 individuos de 
Ejérci to deportados y 3 c i Hondos. 
Para Ocha y Puerto Rico ei el vaoor correo na-
ciona "Bi ldomaro Iglesias..* 
Sres. D . J o s é Franco—Carlea Herrera—Frtnc? 
J a l m a — ü a m ó n M e n é a d e z — M a n i e l G:irauta—José 
Bi^-cica—José Navarro—F. Pa'acioa—Dolores M a l -
don&do—3. Cadales—B. Bir-S';—Sorsfii F e r c á n í e z 
R. G - n z í l e z - R . Gar. ÍT—A-tóalo L ó p e z — P . Gó 
mez—Félix Or íego—M. S. Betftnoonr — J. B . do 
Socar.'&s— F . Aní.horeu,'!.—Jisi'é M o r e ! — L . Sarabia 
Vr\t ' 9 Fermoso—Miguel Mat í ioez—Tomás A i z p n -
rn—(1 BrachoEra y 3 hijos—B. Fit íncroa P-ra., 4 h i -
ja- 1 riermano y 1 crlid.i—S •!')•! io Román—-Pranc? 
A(;U-ro—Jofé Ro.TU'-oai—P. M. Ociner—O. Batia-
U' -•!. Avüés—J. Baraliobfc—J H. "arrerao—Alo-
jan1! o Vi l lano— B . Lópí-z—Manuel L ó p e z — M a -
nuel P iñe i r e—Avo l i r a V&rvñá 
tti i a .O 
Mi-rgarlta —Casa B'anca. Marruecos, b^.rg. esp 
S.ntes, cap. Ti lavera . por J . Astcrqul 
—Canarias, boa. eso. Vjr-.l/ .d, cap S^svil a por 
G-.lbán y Cp. 
—Montivodeo berg. eap. Piratona, cap. Pagé3, 
por Pedro P^gó», 
— Moatevid.io berg etp. L ••renzo. cap. Cassnovs, 
por San Komitp, Pita y Cp. 
—Nueva Y r k vap. t-sp. P a s a m á , cap. Caí-quero, 
p'.r M C iiVo y ( p 
—Vuorto Rico, Corufia y ísíi / tandor, vap. eRiiaaol 
Mo^tev; 'eo, cap. Beflau, por H Calvo y Cp. 
—Pqerto Ri.-o » escalas. v»p. esp. B ' ldomero 
í g ' e ¡ae, ca . Gómez, pnr 51 C*iy>j y C c m p t E í ; 
—Nueva York , vap. am. Seguranca. cap. Hoff-
msnn. por Hidalgo v í^p. con 5800 sacos azúcar, 
4142 3 tab ico . 2.166 250 tabaco, 4646 ki oa p i -
cadura. 1F3,500 cpjiibiS ciarroa. 163 b&rrüea p i -
0 ;a, 1141 lios cueroa y ef*;it,os, 
— Naev . Or e&ns, vap. s^ . Wh' tney, cp. Staples, 
poi Ga lbáa y Cp. con 121,230 tabacos y ef̂ o'.O!--. 
- Sivannch, vap. au3tri:rci) B v k e s n t B»y . capi 
Br-iat, Mjot ros y Cp. en t".n S iopinl h 
ir. tra. 
-T^mpico, vap. 
Hidalga y Cp 
sm. Y i ü i a r í . eap. Haueeu, por 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap am. Mascotto, capi -
t án Howes, por Lawton y Hi.os. 
Scptiszsibyre 




Picadura, k i l o s , - , . , , ,^ 
Aguardiente, cascos 
Madera, pies 
d a & ^ w - s b . » ̂ ; c- n 
A i á c a r . & b c o s . . 3 . . . . . . . . . . . . 
Tabacos tercios 
Tabaco? ío rc ides 



















L O E J A B E v i v i a s m 
Ventas Gíeeisiada* a 30 dt septiembre. 
50 s. café Puerto Rico c rriente, $22 q. 
20 s. id . i d . $22-25 q. 
25 s. i d . id $22-50 q. 
20 c. queso patagrán. í̂ SO q. 
40 s. habichuelas. $3 75 q. 
110 o. papas $1-25. c 
400 c. higos Lepe, 50 cts. c. 
P A R A G I B A B A 
Pailebot "Expreso de Gibara" pa t rón Esterol lá , ad-
mite carga y pasajeros por el muelle de Paula demás 
informes su pa t rón á bordo. 11320 4d-29 2 30 
Polacra "Paratons" 
cap i t án D . Segundo Pagéa . 
Sa ld rá sobre el 15 del p róx imo Octubre direcia-
m e n í e para M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S , 
para cuyos puertos admite un resto de carga y fler.e. 
In formará BU oonsignatario Pedro P a g é s , Ofi-
cios 52. X1193 15-25 
E M P E B S A 
VAPORES ESPAÑOLES 
COHREJSílülas ANTILLAS 
LINEA UK CANARIAS 
V A P O B 
al mando de su acraditsdo capltiln 
D. F E D E R I C O V E N T U R A 
E í t c hormoso vapor, recientemente construido ou 
Glasjzow con todos los adelantos modernos, luz o léc-
trica, lujosas cdmua i de I a y 2?, A M P L I O Y V E N -
T I L A D O E N T R E P U E N T E . C O N C A M A S D E 
H I E R R O Y B A Ñ O S P A R A E L P A S A J E D E 
T E R C E R A , y cuya rápida marclia es r a conocida 
por haber rendido viajes en D I E Z D I A S , osldrá 
F I J A M E N T E de cate puerto do la Habana e! día 
70 D E O ' J T U B R E , á laa dos de la tarde, vía 
Csdbarleii pata 
Saala Cíuz de f̂i ^álmfl, 
Puerto de !a Ofotataj 
Santa V r m de f eaerlfe, f 
Las Palmas de Otan Canaria 
NOTAS.—Admite carga y p io je ros , quienes dia-
frutarán de las comodidades de este boque y dé! 
bneu trato que tiene acreditado. 
Este vapor estará atracado á uno do lo» éspizonea 
<?e les muelles de Lez para b a y o i comodidad de los 
nef.orf s pasajsroa. 
La carga 33 embarcará por el muelle do Caballe-
i l a hasta el dia 8 inclas've. 
. En Caibar ién ol pasaje será conducido á Cayo 
Fraacéa por ano de los vapores de esta Empresa 
qne hicon esa ca r t e í a . • • ,. 
Se facilitan billete? de pasaje do iüá y ruelta va 
Iflíercs per un afio; y se dan G I R O S para las Cana 
rías á cargo respetdvsraente do D . Jnan Cabrera 
Mart in . t>. Aureliano Yanez y Gres Hijos de Don 
Jr.a.s 11 >.iríg>!oz y González 
Para más informes dirigirse á sus ccn í 'gua ta i io í . 
En Caibai ién .—Sres . Sobrinos d? Hotrera-
En la Hibana.—Gres. Sobrinrs de Herrera. 
S A N P E D R O N . 6: 
I 35 312 1 E 
A N T E S OB 
LUÍA DI m w m t m 
3?a o«iíibir.(f\cl*n coa l © s - v i a J c B & 
E u r o p a , V o r a c r a a y Omp/btQ 
&9 ha?á.n taca •ss.sn^VL&lsss, a«U«a<o 
loo rapor©*? <is étété as^aortís loa (Síc.» 
i O , SSO 7 30 , y ^^1 d© Wow-TorJe: loe 
4ía» l O , 2Q y 3 ü do Gfcd* mea. 
i m m m L M AITILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 
C A P I T Á N G Ó M E Z . 
Saldrá para Nuevitau, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poaoe, Mayagtiez y Puerto-Rico, el 30 de Septiem-
bre á Ia& 4 do la tarde, para cuyos puertos admite 
carg* y pasajero». 
Recibe carga para Poijo^MayagUez y Puerto Rico 
hasta oí 28 inclusive. 
I D A 
R E T O R N O . 
Saldrá d» Calbar lén luí marte» á laa cobo d» la 
mafíana. j tocando ea É.-igaa ol mismo día, Uocaré 
á la Habana todos lo» ndóroolea por la maliana. 
N O T A — L u carga quo vaya para la Chinchilla pa-
gará 28 oeutavo» aíb»mír del fleta del vapor. 
Roolbe carga el dia de la salida basta las 5 de 1» 
tarde. 
Kn Bugca la Grande: D . Gregorio Alonso. 
En G u t t i M a . Sres. Bobrlnos de Herrera. 
Se despacha ?«r sui armadora» Sobrinos de B e -
rrera, San Podro 11. *. 
1 «* 
S A L I D A . 
De 1& Habana el día ú l -
tima de cada mos. 
. . Naevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Ponoe •'• 8 
Ma>agü«z . . . . . . . . 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A 
A Nnevltas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . MayagUes. 
Puerto Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto Üico o l . . . 15 
. . Mayaguez 16 
L L E G A D A 
A Mayagüos e l . . . . 
Ponce 
. . Poñce 17 ¡ . - Puerto- Pr ínc ipe . . 19 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 . . Santiago de Cuba. 20 
. . Santiago de Cuba. 20 I . . Gibara 21 
. . Gibara 21 I Nuevltas 22 
. . Nuevltas 22 | . . Habana 24 
N O T A S 
iSr. w YlSiJ* <la l i s ssoSl.lzri »n ¿"(lorto-ÍJlco isa flta 
Si da cí.da mes, la caTga 7 pBí(\¡t<T08 quíi para lo t 
p iertoa ¿ o l m a í C s r l b e astlba eapsesados y i 'aeífloo 
ücndTvHoa ol <¡ont-o vina s iú t do 8 » r e e l o K a *1 <if« 2 5 > 
tío C á d l í ol 80. 
B n ñu y t ó e ds t i . n m o , on'a. 5S i i¿ al scn*o qne «»1» 
í » Pví»)fio-K)üo e l lo la oergy, y pasr^eroi que condc i -
•aprocei'e&ta d j loa pncrlos del mar Caribe 7 en 6! 
ÍPaiaiñei;, p a r a C á d b 7 Barcelona. 
E n la época de cuarentona, ó isa desde el IV de 
mayo al 30 da septiembre, se admita carga para C á -
dls, Baroelon*; Santander y Corufia, pero p a i a j a T o i 
ió'io p ii-s. bw iUlmos puntr -s .—M. Calve y Cp, 
M, Ü^!y<> 7 pamp'. Or.tvio* nfSi.-.ero 28. 
l i n e a m u m m a c o m 
B n oombiuaclóJ! eon los vaporea de Nuera -York 7 
con 1 •, Compatila del Ferrocarr i l de PanamS y TBOC-
r o i d > la ueatti Sci' f Norte del Pncífioo 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n Marxoijg. 
Salurá el ¿ ia 6 de Octubre, á la* S de la tarde 
can direcci-jn á lo» pnortos que á cont inuac ión se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Eeoibe rdomáe , carga pera todou l o i puer to» del 
Paoílloo. 
L t í í i ' í a m foolbc el día 5 solamente. 
S A L I D A S . 
Oe la liabsua t i d í a . . 0 
.„ S f tü t l ag ' jdeCuba . , 9 
L a Guslr 13 
PM Puerto Cabal 'o . . . . 14 
M l a s a n i l l a . . . . . . . . . . i'i 
Cort&gena 18 
.c C o l ó a ' , . . . . 20 
„ Puerto Limón (f&-
L L B G A D A 8 . 
.1 Santiago de Cuba el 
21 
V A P O U E í l - C O R R E O S F R A S Í j K S i S S 
í í s jscon' ívñto s í c a t a l c o n ol Gobiczsu* 
Para Yeracraü {iireclo. 
¿a ld rá para diebu puori.o aobr? ei á i t 3 .̂s ÜC-
hra e! ̂ apor í r anoé ; 
LA NORMANDIE 
C A P T A N D E L O l J Í C L B 
Admite carga á flet^ 7 pasajéros. 
r-.rifa» muj reduc ids í con conoctmlobtot ¡ÜtW 
. i--?, todas 1*8 oindáder tmportatslW dé Fnwc»» . 
««Kotes empleados y"mili<afee obten'¡rfirt gr» 
íltf ••ontaj&s un vlsjar "por e í ta l ínea. 
!Vt«tt»t. MOWIVM y Ow.c . . i t o i r g e r * n í r a o i o 5. 
11255 8''-24 8.1-24 
L a Guaira 
. , Puerto Cabollo. . . 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . 
Cartagena . . . . . . . 
Ccí(h>.. 
„ Puerto L í i c í n (fa-
enUatiTo) • « • • » • • 21 
. . Sujitlago se Cuba.. 25 
. . Habana 29 
HOTA.—Bsta (>0¡K¡t!»Hía Usne oblerta n a a p í l i»a 
fiotentei así para esta l ínea ecrao para toda» la» tie-
•Tiát. b i j a lis '-«fcl pnedtn ¿mgv.rtttHi todos tel efeei-js 
¡jae ee taAftt^TO& fe líN rfiyowx 
k ñ % o i los cargadero. 
B»ia Coaparú t , ¿o tesponde del retraso 6 extravio 
ijue fiuíriii, ios b s l t o i de cari;» ^ne no lleven estom-
pados con loira cutftfltUl el de«tlno y maroal de la« 
mercancías , ai tampí-sf.' do ÍÜS «sl inj iaeloneu qa» 
baga», por a s i vntefi* f íalt» de pradiftfs «a lo» «ala. 
in» 
1 r, w Ría i w 
?AO?í« ? m E L C A P I - E -
Fac l l i t a r t c a r t a » de créd i to . 
Giran iotras sobre Londres, New York, New O i -
leaoj, Milán, Tor iü , KO.MA, Véncela, FloreJicla, Ñ á -
peles, Liebr.:,, OpMtw, ivi!>raUaf, l í r emen , Hambur-
go, Parí», Havre, N a u t c í , Burdeos, Marsella, H i l e , 
Lyon, México, Verauraz, San Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 
Sobre todas las oapltalc* y pueblo»; sobre Palma d» 
Mallorca Ibiza, Mahón y Santa Cruz de TonerUe, 
1 E N KSTÁ I S L A 
Soi're M-.tanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Cla -
ra, Caibariáu, Sagua l« Granda, Trinidad, C len íne-
goi, Sanoú Sp ín t ' j í , Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila , Mausanillo. Pinar del Rio, Gibaba, PuerU. 
Pr ínc ipe , Nuevita», etc. 
Sft, OBRAPIA 36. 
Hacen pagos por el cable giran letra» & corta y lar-
ga vista y dan oartaa de crédito sobre New York , F i -
ladelfla, New Orlean», San Franoiaoo, Londres, Po-
r l i , Madrid, Barcelona y deraAs capitales y cludade» 
Importantes do los Estados Unido» y Europa,asI come 
•obre todos lo» pueblo» d* EnpaHa 7 »U8 proAincia». 
f l 1154 1R« í J i 
esquina á Asacrgura 
HAUEÍT P A G O S P O B JSL Ü A B L B 
Faci l i tan carta» do créd i to y giran 
lateas á corta y larga v is ta 
«obre BTaeva York, Nueva Oriean», veruoru», Méji-
co, S¿u d aan de Puerto Rico, Londres, Parí». B u r -
deo», TAOS, Bayona, Hamburgo, Roma, N&poles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUlo, Nantes, Saint 
Quintín, Dloppe, Toulon»», Veueola, Florencia, P a -
lormo. Tur ín , Menina, St., «.tí como aobro toda» la» 
tiapltales y poblaoicnea de 
« S P A S T A B X81.A8 C A N A R I A S 
O 1301 156-1 At-
g i r o I í b I l e t r a b 
O B I 8 F O T J 3 W T R E 
C 1156 
C a i B A P l A 
556 I J 1 
m M m m . a s i C ü B i 
I M L E l i i EiFOOMM 




- e r r i d o isgal*» de í o r x e >3 amer icano» «n 







Hsbaas. i Oienínegaa, 
Kataní í i» , j Fi 'cgreio, 
K&CflftK, ¡ V«Taor7is, 
S t t l ldu ÚÓ WHST*-*srork j / i t a Is Habana y Mti taa-
.¿B, tadoe loa K- íárcol?» 6 1 M t íe» de la tarde, y para 
» Hibar.s, y pudrios do Kézlco» todo í lo» s á b i d o s £ 
ia nua d* !:> ards-
?;.sUd»e da ia Hí.b!!.üs par* M c í r a - Y o r k , todos les 
í la» cuatro 5s la tarde, coxao 
Octubre 3 














« S N B C A . . . . 
C I T Y O F W 
V Ü M Ü R I . . . . . . . . . . . 
T 'TTCATAN.- - , 
V I G I L . A N C Í A . . 
O R I Z A B A . . . . w . 
•SARATOGA . 
g E O C R A N O A 
O F I Y O F W A S H I í T G T O N . . . . 
áitUdai i » ¡a H a l a n » p s v » p'ÁSTtus do ÍRfxíco 
l ü or.atro do l a tarde, como e'.gue-
B R I Z A B A . Octubre 
V I G I L A N C I A 
S E G U R A N C A 
* R A T O v ; A . . . ; . . . . . , . . . . . r - . . 
8 5 N B O A . . . . . 
CITY O F WA F - H I N G T O F . . . . 
Salidas do Qi'j-¿i?ag->i para New York yía Santia-
go fio Cnbs y N isaan los miércolo» do cada dos «o-
manas como sigua: 
S A N T I A G O . . . . . . . 8 
N I A G A R A . . 22 
PAÍ A..Tsa.—HEÍSB hermoso» vapores conooldoe por 
la rápidos , «egusidaá 7 regularidad de en» v iajCH, 
tionon ecmoii idaáes e z e c l o n t í j pas* pssajeroe en 
sr.» espaoloflas chinara» 
noRESBroiaifenoiA.—La correspr-adsnela se ad-
mitiré únicamen's;-" en 1» Admiclfi traolón Gsnc?»] da 
C a n c o » . 
CARQA.—La c a r g a se recibe vn »1 mnella d« Ca-
baller ía solamente el dia antes de la fecha de la nal i -
ca, j t a admite p a r a puertos de I n g l a t e r r a , Hambur -
go! Bremen, Amsterdan, Rotterdam, H e r r é , Ambe-
ret, etc., y para puertos de la A m é r i c a Central y del 
Sur, coa eonoclmientoB director. 
K l g«tv- de i '-- carga parapi-eitos ¿3 H é x i c o , rers 
np.i;adc p-ir B d í l a a t s d o oa nonofla amesiesna <¡ BU 9-
oviTe.Ients, 
P w a tufa porroonoiea dUlglíres 6 ÍSÉ ogsat??. E i -
tolga y tjosj?,, Obirapi* W*TO«FO Sg. 
A V I S O . 
r" fíe avisa & los seílores pasajeros qne para evitar la 
cuarentena en New Y o r k , deben proveerse de nn 
certifteado de ac l imatac ión del Dr .Bi!rgeia ,en Obis-
po 21 (altos).—Hidalgo J Ooja?, ' 
i CUSO » * 8 J M $ 
tíüpiaia de 
CÓtreos «!e Ss,s Aatilias 
Y 
T z & á - ú é & é k M i l i t é 
S O B R í F a ^ Vtn H R K H i f i F A 
E L V A P O « 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D . ¿ O S E S A N S O N 
Saídrft de cate iiuerto el (isa 5 de Octubre i la» 
3 l e la tarde, para lo? de 
•rST^YI-ffA», 
a n í A s l i , 
S A Í Í A C O A , 
a V A K i f J Ü I A f f * 
Admita carga hasta laa cuatro de la tarde el día 
de la salida. 
i íO í í i áXaKAiAfe f .OB 
51n».vltas; 8?e». \ i . VlOtata liodriiti'..»* y ••• 
Puerto Padre: tí?. D . Francisco PIA y PloabU. 
Gibara: Sr. D . Manuel d a S l l r » . 
Mayar» Sr. D . Jnan Gran, 
BRTÍOUS: Srea. Mané» y C3-
Oa&BUúo&iU': Sr. D . Jos<i do los Blo*. 
Ccbs: g ra i . Gallego, ais.-* y Cp, 
8s deiyMb» Uiwr sus ann.i'S.-re.. ••«r^s.-Uo *. 
¿ S Q T J I N A A M H R C A O J 3 S S » 
FAOIt t í 'ÜAH CASTAS D » O B É D m ? 
f giran Lstras á corta y l&vm Tíst» 
BORRE N E W - Y O B K , B O S T O N , C .mCAfJO, 
BAN F R A N C I S C O , N U E V A OBLEAN¿5. 
J I C O , B A N J U A N D B P U E R T O B I C O , L O K -
ORBfi . PAKSí?, B Ü R U K O S . L Y O N . B A Y O N A , 
I I A M y Ü K G O , B R I M B X f i B E R L I N , V 1 R N A , 
i ^ S T E l í D , ^ , B R U S E L A S , R O M A , N A P O I . K ? , 
Rf T L A N , G E N O V A , S T C . B T O . j A S I COMO 90-
« B E T O D A S LAt í C A P I T A L Í l S Y P U B F L O P 
A D E M A D , C O M P R A N t ^ « N D H ^ RN C O ; 
ÍII8IOK R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F K A N C K S A Ü 
a ' I K ' G ' í . K f í A S , BONOS D K LOS B R T A D O S 
U N I D O S Y ptJALQÜIBAA O T R A D I ASIS D H 
V A P O R 
C A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá de osle puorto e! dia 10 de Octubre 




POKTf AU P R I N C 2 , HAITI. 
CABO HAITÍ ANO, HAIÍ*. 
PUERTO PLATA, 
PONOE, 
U A Y A O ü t í í , 
AeUAI»XLS/A M 
PUSRTO meo. 
Admite carga bis ta las d de tarde el dia d é l a 
salida. 
L&e póilra» p t r n ká flarga d» t rave j ía eolo se adal-
•.ea baata el dia aatorior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
SínciTltas; Bvac. Vicenta E o d r í g ü í s y Cp, 
Gibara: B?. D . P.tanuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Eilonés y Cp. 
Cuba: Sres. Gr.Hego, Messa y Cp. 
Port-au-Priacc: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Hait iano: J i m é n e * y Cp. 
Puerto Plata: Suce ío re s de Cosme Batl lo. 
Ponce: Sres. B'ritao L u n d t y Cp. 
M a y ^ z ü e í : Srea. Scbulse y Cp. 
Aguadi l la : Sre». V&Ue, Soppfech y Cp. 
Fner to-Elco : Sr. D . L u d w i g Duplace. 
ge despacha per au» armadores San Pedro B. 8. 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
sábados a las seis de la tarde; llegará & Sagua los 
domingos siguiendo viaje el mismo dia para Csiba-
fAn í ctoade llegar* I M l u n w p o i 1» mafian»: 
Siiuada * * i ¡ a fioiíoíit J v i t í i , t H t r e tas d« JBaratU t 
y Ban Pedro, a l lado del t a f é L a Marina. 
— E l miércoles 2 de Octubre á laa 12, Be rematarán 
p j t falta de cumplimiento del que »e lo adjudicó, 112 
piezas drilets de piqué con 3.722-90 metroe; también 
(2 piezas d r i l negro con 410-70 metros, todo en ol ec-
tado en due ee hallo.—Habana 28 do Septiembre de 
1895 —Genovés y Gómer . 11333 3-59 
de la barca espa&ola 
LAS AFORTUNADAS 
El mír ica 1'.' de octubre, 6. las doce, »e r emata rá en 
pdbiica subasta y al contado, eu el muelle de Caba-
lleífa, l a referida embaroació.'i "La» Afor tunada»" , 
cu el estado en qne se hallo, de fiüO toneladas de re -
gistro, forrada en cobre eu Heptiombre de 1802. con 
cus pertenencias «egán Inventario que so halla de 
maniiíesto en esta Almoneda y qne so e i b i b i r á en el 
acto del remato; óíi'.ha embaicaolon se halla fondea-
da en Regla en ol panto conocido por Gallinero, 
siendo de cuenta del comprador abonar los derechos 
de almoneda y «lomíis que se originen. Habana 28 de 
septiembre de 1895.—Genovés y Gómez. 
Neta.—Los Befiorea interesado» en l a subasta po-
drán pasar á bordo á inspeccionar la embarcación, l a 
cual está clatilicada por el "Burean Veritae" con 
•|» 3i3 A 1 .1 . por 5 aüos, rectificada dicha clafifica-
ción en Nueva York sobre dique en enero de 1894. 
11253 4-27 
Se vende la T R A F A L G A R atracaba en el e i p l -
eón n. 3 de los Almacenes de la Hababa. 
11031 15-21 St 
Becandación del arbitrio de "Gana-
do de lujo" 0 sea el de uso parti-
cular que se destina á tiro 0 silla. 
A V I S O A L P U B L I O O . 
Desde el d ía 9 del corriente y por el plazo de n » 
mes improrrogable que vence rá el día 9 del próxim , 
octubre, queda abisrto en esta oficina, sita en la ca-
lle de M E R C A D E R E S N9 4, D E 12 A 8 D E L A 
T A R D E , el cobro voluntario del ganado caballar y 
mular que se destina á tiro ó silla en el preaenta 
año económico de 1895 á 1896, bien entendido que e l 
que no verificase el pago dentro del plazo seña lado 
se le cob ra r á á domicilie con el 2 p g recargo, según 
se dispone en el pliego de condiciones vigente. L o 
quo te publica para general conocimiento.—Habana, 
5 de septiembre de 1895.—Pablíque»e.—El Alca ld» 
Municipal , Antonio Qussada.—El Rematador, p o r 
poder. Bul» Suárez T Rodr igaeí , 
Hinrouwrwwwmiii i líifífmiimmuwiiH 
BIARIO M LA MiEIHA 
MARTES 1? HE OCTUBRE D i 
L a Asamblea pública quo cou objeto 
de propagar las excelencias de la Oruz 
Boja se verificó el domingo en los salo 
nes del Casino Español , hnbo de revés 
tir extraordinaria importancia y bri-
llantez, tanto por la índole altamente 
meritoria de la reanión, como por el n ú 
mero y calidad de los oradores y por el 
concurso escogidísimo que acudió al 
llamamiento de la benéfica inst i tución. 
L a s señoras y señoritas estaban en 
mayoría, ocupando gran parte del salón 
principal del Gasino. Quis iéramos po 
derlas citar á todas, una por una, mas 
en la imposibilidad de hacerlo, por las 
deficiencias de nuestra memoria, con-
signaremoa algunos de los nombres que 
recordamos: 
B r a . Marquesa viuda de Dn-Quesue, 
Ooncepoión O'Farril l de Santos Guzmán, 
Josefa Soto de Blanch, üarlota Haro, 
viuda de Blizalde, Aurora E u i z de G-. 
Oornjedo, María Luisa'.O'Farril, viuda 
de Cárdenas, Rosario Labarga de Gon-
zález López, Encarnación Esteban de 
Idoate, Bárbara Iznaga de Montalvo, 
Carmen P . de Arrarte, Joaquina Lazo 
de la Yega de Cachaza, María Cay de 
Laohambre, Matilde Ubeda de Mo-
rales, María del Pilar Cantero de Do 
minicis, Catalina Jorge Carvajal de 
Pinillos, Serafina Moliner de jorrin, 
Ciara Martínez de Pulido, Teresa Mel-
gares de Peralta, Rosa Quiñones de 
Diaz Blanco, Eugenia Herrera de Can-
tero, Amalia Prieto de la Cuesta, Ma-
ría Ponte de Novo, Suceso Luengo, 
Concepción Montalvo, viuda de Lom-
billo, Eosa Pradere de Val lés , Rosa 
Arrarte de Eohezarreta, Dolores López 
de la Torre de Lenzano, Pilar López de 
la Torre de Palacios, Amalia Gómez de 
la Maza de Martínez, Marquesa de San-
ta Coloma, Dolores Alvarez de Dumás , 
Francisca Cárdenas de Peñalver, Con-
cepción Sánchez de Ferrer, Adelina 
Dihilgo de Suárez Bárcena. 
A d e m á s , numerosas y encantadoras 
señoritas formaban precioso ramillete, 
prestando animación y colorido al es-
pléndido cuadro. E l elemento mas-
culino también muy nutrido, acabando 
de llenar por completo el salón. 
A las dos de la tarde próximamente 
ocupó la presidencia el Excelent ís imo 
é Itnstrís imo señor Obispo Diocesano, 
acompañado en la mesa por los señores 
Presidente de la Audiencia, Santos 
Gnzmán, Marqués de Pinar del Río y 
Novo, y además la Secretaria del Con-
sejo de Señoras de Caridad, señora 
doña A g a r Infanzón de Peri l lán. 
A continuación damos el extracto de 
los discursos que allí so pronunciaron, 
tomados taquigráficamente por núes 
tro compañero señor don Enrique Ve 
ra. Todos los oradores fueron extra • 
ordinariamente aplaudidos. 
Sil s e ñ o r Obispo. 
Señoras y Señores: Invitado por la 
digna Presidencia á esta festividad de 
la Cruz Roja para hacer uso de la pala 
bra, sin preparación alguna y única-
mente llevado del entusiasmo que ex 
cita en mi corazón el consolador hecho 
de ver aquí reunido un tan distingui-
do concurso para cooperar á un objeto 
tan levantado como el que se propone 
esta Asociación de la Cruz Roja, he de 
limitarme á deciros brevísimas, pala-
bras, dictadas por el corazón y por el 
sentimiento cristiano que alberga mi 
pacho y qae palpita en esta grata so-
lemnidad. 
Hace ya tíempoj desde qae S. 8. León 
X I I I , tan admirable por su^virtud, su 
saber y su profundo conocimiento de 
nuestra época, ha otorgado su bendi-
ción á la Cruz Roja, todos los católicos 
y especialmente los Prelados, hemos de 
prestar más ftjrviente apoyo á tan be 
néflea asociación. Y o desde luego la 
bendigo con toda la efusión de mi alma, 
me pongo á su lado y me asociaré efi 
oazmente á eus trabajos, que no me son 
desconocidos. Los he estudiado en la 
Corte y he tenido la honra de acompa 
ñar á S. M. la Reina en la inauguración 
que de los miemos se hizo s q i e faé 
tan brillante como consoladora para 
todo espíritu católico. 
Yo, pues, rae felicito de qî e en la ca-
pital de mi Dióces is se realice este ac 
to de tan alta bigniefiación. Creo que 
todas las personas caractreizadas y en 
general cuantos tienen la dicha de que 
su corazón lata á impulsos de cristianos 
sentimientos, contribuirán, cada nuo en 
la medida de sus fuera*Í3, á los fines 
que e s ía asociación persigue. 
L a Cruz Roja no reconoce en su mi 
sión benéfica l ímites de tiempos ni per 
sonas, no distingue entre necesidades, 
tribulaciones, ni trabajos de una ú otra 
especie; su objeto abarca la paz y la 
guerra; proveer á cuantas calamidades 
sufren los que neceeifcan de su auxilio: 
combatir la desgracia ajena en todas 
BUS manifestaciones, tal es la misión de 
la Cruz Roja. 
E n tiempo de guerra lleva el bálsa-
mo del consuelo, moral y el auxilio ma-
terial á las víct imas de los combates; 
en tiempo de paz lleva también leniti 
vos morales y materiales para mitigar 
las amarguras propias d é l a triste con-
dición humana. 
Una sociedad como esta, que no 
exceptúa de sus beneficios á nada ni á 
nadie, que en todas las ocasiones e s t á 
dispuesta á prestar á todos sus auxi 
lios, es una sociedad que cumple una 
misión eminentemente cristiana, emi-
nentemente católica y en tal concepto 
merece la cooperación de todos y la 
bendición de la Iglesia Católica Apos 
tólioa Romana, que ha plantado en el 
mundo el árbol bendito de la Caridad. 
Y o bendigo, pues, á la Cruz Roja y 
estoy dispuesto á apoyarla hasta donde 
alcancen mis fuerzas. 
ÍTo quiero ocupar más vuestra aten 
53 
VIRTUD Y VICIO 
NOVELA OSIGINAL DE 
F I E H H E S A L E S 
( E e í a novela, publicada por " E l Cosmos Edi tor ia l , ' 
•o halla de venta en la llbreifa L a Moderna Poesia, 
Obiapo, 135.)" 
( C O N T I N Ú A ) 
¡Bahl—dijo Saint-Hermond riendo, 
—rivalidades del oficio E n París 
es preciso habituarse á ellas. Y si al 
guien quiere causaros el menor daño, 
encontrareis veinte brazos dispuestos á 
defenderos, el mió desde luego. Pe 
ro estoy seguro de que el señor de Mon 
tenervio no permitiría 
Montenervio le interrumpió con des 
defiosa carcajada: 
—Sería suficiente, mi querido conde, 
que hubiéseis tomado á la señorita 
üonteaina bajo vuestra protección, pa 
ra que tuviese derecho á todas mis sim 
patiae; pero ya sabe la señorita Maina, 
quo en efecto, yo ?io permitiHa que se 
la moltstase en lo más mínimo. 
E l director intervino entonces con la 
intención de quien quiere mostrarse 
neutral. 
— E s a es-—dijo—la eterno rivalidad 
de las artistas de. una y otra escuela; 
jamás se logra ponerlas de acuerdo. 
— Sin embargo—replicó melancólica 
mente Maina,—ye he estado siempre 
de acuerdo con todo el m u n d o — i Y a 
naos, papá l 
ñ a cogió del braao de BU padre y se 
alejaron. Maina no quería encontrarse 
oión, señoras y señores. Oradores muy 
distinguidos han de haceros conocer 
dignamente lo que ea esa benéfica BO 
ciedad, á fin de que se propague y de 
que tedas las claBes de la sociedad le 
presten feu auxilio. Santa empresa es 
la queper&igue; ayudadla resueltamen-
te y haréis una buena obra. 
S I s e ñ o r Esp inosa . 
Empezó congrat^ándose de que á 
ios llamamientoa de la Cruz Roja, hu-
biesen acudido hombres de diversas pro-
cedencias y de criterios diversos, que 
confundidos en los mismos levantado s 
sentimientos se congregaban en el Ca-
sino Español de la Habana para rendir 
tributo de admiracién á la bendita 
Cruz, enseña, por su figura, de reden-
ción, de paz, de consuelo; y símbolo, por 
su color, de las heridas que abre la gue-
rra y cicatriza la caridad cristiana. 
Dedica frases de aplauso y elogio á 
las señoras y señoritas, que venían á 
simbolizar el espíritu filantrópico y ge-
neroso de aquella internacional institu-
ción. 
Dice que en las presentes y aciagas 
circunstancias, cuando el genio maléfi-
co de la guerra empapa en sangre y 
anega en maldiciones la generosa tie-
rra cubana, conforta el ánimo ver cómo 
este pueblo, siempre generoso y noble, 
responde á las excitaciones de la cari-
dad, acudiendo ácongregrarse alrededor 
de la Cruz Roja todas las clases socia-
les, pero muy principalmente las ilna-
tres damas que con BUS levantadas ini-
ciativas y cou el superior espíritu de la 
mujer española, modelo admirable de la 
mujer cristiana, habían demostrado una 
vez más cómo ellas, con su amor y su 
dulzura, siempre son las encargadas de 
ir reparando y reconstruyendo lo que 
cayó destrozado y deshecho al fiero ím-
petu de los eternos odios de los hom-
bres. 
Evoca el rudísimo contraste que sur-
ge entre aquella Asamblea celebrada 
bajo los auapicios de la caridad y del 
amor universal, y las horrendas esce 
ñas de la guerra que no lejos, allá en 
la manigua, se desarrollan con espanta-
ble furia. De una parte, decía, las im-
precaciones y lamentos de los que caen; 
el estruendo horrísono de las armas; el 
estallar de los explosivos que la ciencia 
inventó para sus grandes y humanita-
rias conquistas y que la maldad ..de los 
hombres emplea para destruirse impía-
mente; sangre de hermanos mancha 
el eterno verdor de la Is la , cuyo manto 
de flores y cuyos vírgenes boEques, ves-
tidos con todas las galas de una e x u -
berante naturaleza y acariciados por un 
sol de fuego, que lleva en sus rayos los 
gérmenes de la vida y los besos miste-
riosos del amor universal, parecen una 
protesta contra las sangrientas heca-
tombes de la lucha fraticida que nos 
aflige y conturba. Y mientras allá, en 
la soledad de nuestros campos, hordas 
salvajes so rebelan contra todas las le-
yes humanas y divinas, perpetrando 
crímenes horrendos al resplandor del 
incendio y al correr de la sangre, aquí, 
á los dulces llamamientos de la caridad 
universal, congréganse damas, prela-
dos, dignatarios, próoeres, industriales, 
y comerciantes para ofrecer desintere-
sado concurso á esa sacratísima ins-
titución con que el espíritu cristiano 
de las naciones ha querido templar al-
gún tanto los infernales eetragos de la 
guerra. 
Discurre después sobre las excelen-
cias de las instituciones fundadas en la 
caridad, en l a atracción y en el amor, 
probando cómo los grandes imperios 
que no tuvieron más base que la fuer-
za se derrumbaron prontamente, y c ó -
mo, al contrario, se observa que han 
perdurado á través de los siglos las ma-
nifestaciones de la fraternidad univer-
sal, poniendo por ejemplo la religión 
del Cristo, triunfante y vencedora, a 
parte BU origen divino, porque vino á 
romper las cadenas del esclavo. Y así, 
señores—agrega el orador—en medio de 
las grandes calamidades que periódica-
mente afligen á los pueblos, cuando el 
hombre, abdicando de su razón, lánza-
se á buscar en la fuerza bruta lo que 
no quiso ó no supo pedir á 1» inteligen-
cia y al derecho, en tales aciagos mo 
mentos, suelen aparecer esas benéficas 
instituciones tremolando la blanca ban 
dera de la paz, de la caridad y de la 
mansedumbre, como para significar que 
si en el fondo de la especie humana 
existe algo perverso y tenebroso, hay 
también un soplo y destello de la bon-
dad infinita, que venciendo las impu-
rezas de la carne, pone la plegaria en 
los labios de la virgen, mueve á ternu-
ra el corazón del hombre, asciende del 
altar al ciólo entre espirales de incien-
so, y acude á remediar los ma'ea de 
los qae sufren á impulsos de los mis 
moB intf¿b!es tentimientos que han de-
terminado la organización de la Cruz 
Roj a en esta Isla. 
Bien venida sea—sigue diciendo — 
esa enseña sacratísima, símbolo de tan 
fi'antrópico instituto. L a Raligión, re-
presentada por el ilustre y virtuoso 
Prelado que nos preside, la rodea de 
todos los esplendores de su liturgia y 
de todos los prestigios de su dogma; la 
opinión la recibe con entusiasmo; la 
prensa le ofrece su propaganda y le rin-
de gustosís imo acatamiento; y esta so-
ciedad culta y cristiana se reúne para 
festejarla y aplaudirla en Asamblea 
cordialísíma y brillante, dando un es-
pectáculo tan consolador y sublime que 
al contemplarlo no se concibe cómo hay 
quiénes prefieren las torturas del odio 
y los horrores de la violencia á los ine-
fables y puros goces de la fraternidad 
y del amor. 
D e s p u é s de discurrir sobre otros va 
rios puntos relacionados con la Oruz 
Roja, termina el señor Espinosa dedi-
cando un aplauso prolongado y sincero 
á cuantos han contribuido á la organi-
zación en esta I s l a de tan benéfica so-
ciedad. 
MI P a d r e M u n t a d a s 
Señoras y señores: Yerdaderamente, 
al dirigir la palabra á tan distinguido 
auditorio no hago más que rendir un 
tributo de consideración á los señores 
que me han invitado para decir algo a-
cerca de la Cruz Roja; pues en verdad, 
después de las frases llenas de severa 
elocuencia y de unción cristiana del 
dignísimo Prelado de esta diócesis y 
después de los brillantes y arrebatado-
res periodos del señor Espinosa, orador 
de verdadera talla que en el uso de la 
de nuevo con aquella rival que la de-
testaba. Cuando hubieron dado algu-
nos pasos, el director se reunió á ellos. 
¿Queréis venir un instante á mi 
despacho, Sr. Zdfiúo? 
— E n cuanto dfja á mi hija en su 
cuarto soy con VOH. 
A l cabo de un in&í anto, el elewn pe 
netraba en el despecho del director, 
que hablaba en aquel momento con 
Francis y el Sr. de Montenervio. 
E n cuanto Zeflrio entró, el Sr. de 
Montenervio, separándose del empresa 
rio, fué á sentarse en un sillón, encen-
siendo un gran cigarro (uno de aque 
líos cigarros con que solía obsequiar en 
otros tiempos á sus marineros, Buck y 
Zsphirin), y pareciendo no prestar 
atención alguna á lo que iba á hablar 
se, se ensimismó en la contemplación 
del humo del cigarro. 
Entretanto el director, apoyando la 
mano sobre el hombro de Ztfltio le de 
cía: 
—¡Vamos á ver, señor olowiil ¿Estáis 
satisfecho de la acogida que os ha dis 
pensado el público parisiense? 
—¡Por completo! 
—Entonces confesareis que no es ra 
zonable que continuemos como esta 
mos. Aunque os empt ñeis en ello, no 
me haréis creer que en vuestra vida ha 
beis firmado un compromiso. Aquí te 
neis ¡¡uno ímuy conveniente para vof 
extendido en toda regla 
—¡Ah! ¿Ea para eso para lo que me 
habéis llamado?—interrumpió Zefiiia 
oon cierta amargura.—Realmente no 
valíala pena de moles taros . . . » Con* 
palabra me ha precedido, todo cuanto1 
yo os pudiera decir resultará pálido y 
seco. 
Algo, sin embargo, he de deciros a-
cerca de la Oruz Roja. ¿Qué voy á de-
cir? iodos sabéis el objeto de esta aso-
ciación: no me he preparado para este 
acto ni he de entrar en disquisiciones 
filosóficas sobre el asunto: mi auditorio 
se compone de damas caritativas de 
corazón sensible que sabe responder á 
los llamamientos de la más grande de 
las virtudes cristianas y que no ha de 
desoír por tanto la petición de apoyo 
que les dirige la benéfica asociación de 
la Cruz Roja. 
L a s calamidades de todo género que 
nos rodean; la atmósfera de siniestras 
pasiones, de perturbaciones y de san-
gre que respiramos hoy, dan margen 
para que la Oruz Roja vuelva á ejercer 
aquí su noble misión y esa cruz, que 
hizo de los hombres una familia de her-
manos es la que tratamos de enarbolar, 
pero roja; sí, roja por la sangro precio-
sa del Salvador sin mancilla, que nos 
dice que los hombres no deben tener 
sino un corazón y una alma para amar 
la verdad y el bien y que esa asocia-
ción ha de trabajar para que la frater-
nidad reine en Cuba, á fin do que todos 
unidos constituyamos una familia regida 
por la pura y dulce ley de nuestro Se-
ñor Jesucristo. 
¡Oruz sant», cruz salvadora! ¿Qué 
eran las naciones antes de que apare-
ciera esta enseña de amor y fraterni-
dad? ¿Qué eran las guerras del Testa-
mento bíblico? Vosotros sabéis lo que 
eran; carnicerías implacables en quo to-
do sentimiento de piadad estaba ausen-
te: el hombre era enemigo del hombre 
y el triunfo consistía en hacer el mayor 
estrago posible en el enemigo. 
L a cruz, inspiradora y directora de la 
civilización moderna ha hecho que a-
quellaa ansias exterminadoras depusie-
ran su furor, que las guerras disten 
hoy de ser tan terribles y que preva-
lezca el principio de que los muertos 
sean en el menor número posible. Pa l 
taba aún algo y lo trae la Oruz Roja, 
prestando caritativa asistencia á los 
heridos en las batallas, socorriendo á 
sus familias y dando á los moribundos 
los divinos auxilios de la religión, para 
que en ese trance supremo, el alma que 
se aparta de la materia, pueda volar 
regenerada á Dios. 
¡Qaé espectáculo tan hermoso ofrece 
este recinto! Y o quisiera que aquí es-
tuviesen reunidas todas las clases so 
cíales, que todos los habitantes de la 
Habana hnbierandejade sus casas para 
venir aquí á oír hablar de la Cruz Roja; 
para que los que conspiran, los que 
abren las puertas de sus casas á fin de 
que los enemigos de España vayan á 
, engrosar las filas de la rebeldía, sintie 
ran conmovido su corazón ante esta 
Asamblea fraternal y retrocediesen an 
te la idea de las lágrimas que hacen 
verter á las madres y de la consterna 
ción y angustia que siembran en las 
familias. 
Grande es la satisfacción que experi-
mento al veros reunidos en este mo-
mento. Si , contristado mi ánimo, hubie-
ra podido llegar á temer que aquí no 
hubiese religión ni patria, que estas no-
bles ideas hubieran empezado á desfilar 
de Cuba, el espectáculo que contemplo 
ahora me demostraría que todavía hay 
aquí religión, para que nos acojamos á 
ella en estas dnra*t pruebas; que todavía 
hay patria, cuyo nombre exalta los co-
razones y enardece los espíritus. 
Sí: esta tierra pertenece y no ha de 
dejar de pertenecer á la España de los 
Rscaredos, de los Pelaycs, de los Fer-
nandos y de los Alfonsos: esta tierra 
pertenece á la España de los Domingos 
de Guzmán, los Josés de Calasanz y 
las Teresas de Jesús: esta tierra perte-
cese á l a Eepaña de Uovadonga, d é l a s 
Navas, de BailéB,de Zaragoza y de Go-
rou»; á la España que después de ha-
ber conquistado en ocho fiiglos de in-
cesante Jucha el triunfo de la sublime 
religión del Orncificado, quiso d-.ir úne-
nos dominica á la Oruz y «xpuso cuan 
tiosas p.umas y preciosas vidas para 
que el Nuevo Mundo oyese h ib íar dei 
verdadero Dios y depusiera las idola-
trías y supersticiones á que sus mo-
radoras rendían culto. Esta tierra 
cubana es tierra de España y todos de 
bamos alentar nuevos entcsiapmoa en 
nuestros corazones ante eí*e nombre 
para indicar que mientras lata un co 
razón español, donde quiera h i y a des 
gracias y víct imas que demanden nues-
tros consuelos, allí estará la Oruz Roja 
para tratar de socorrer talca infortu-
nios. 
Esto es, señores, lo que quería deci-
ros el más humilde y menos caracteri-
zado de todos los presentes, que os pide 
en nombre de la caridad cristiana que 
sea esta una fiesta de paz; que mientras 
buscamos medios de socorrer á laa víc-
timas trabajemos por la paz del paíSj 
una paz honrosa y definitiva que per 
mita utilizar nuestras fuentes de riqne 
za y nuestras industrias; que lleve el 
consuelo á los hogares, que eleve las 
inteligencias y desarrolle las artes y el 
comercio: una paz, en una palabra, que 
nos haga vivir en los tiempos más her-
mosos de la historia de Cuba, haciendo 
ver á los que nos promueven guerra que 
no tiene razón de ser una lucha entre 
hermanos, pues una guerra fratricida 
es la más terrible y dolorosa de todas.— 
¿Hay espectáculo tan triste como ver 
que el que lleva en sus venas sangre 
española reniegue de su patria y de su 
padre y mal aconsejado y víctima de la 
más desastrosa de las demencias hiera 
en el corazón al que le dió el sei? 
Trabajemos, pues, por la paz; á fin de 
persuadir á todos los que e s tán fuera 
del redil de las doctrinas españolas de 
que depongan su enoono¡eontra la Madre 
Patria; que todos seremos grandes bajo 
la gloriosa bandera de España , sobre 
todo si tenemos el pensamiento fijo en 
toda esa redentora Cruz que todo lo 
eleva y lo dignifica y que ha hecho que 
los pueblos más atrasados y que ge-
mían en la más triste de las condicio-
nes hayan llegado á ser los más gran-
des y civilizados. Levantemos, pues, 
esta Cruz y recordemos que somos 
cristianos; pues aunque esta tribuna no 
sea un púlpito, ni este local una iglesia; 
¿quién sabe si el azote de la divina 
justicia es tá cayendo sobro todos para 
que nos recojamos en nuestra concien-
cia y seamos más cristianos? 
A s í la Cruz Roja será nuestra en-
seña y nuestra divisa y con la Oruzen 
nuestras manos y en nuestros corazo 
nos podremos saludar en poco tiempo 
el iriá de la paz y conseguir que Cuba 
vuelva á ser el país feliz, fértil, gene-
roso y hospitalario que ha sido siempre 
mientras ha cnarbolado la bandera de 
su madre España y el signo sacrosanto 
de la Oruz. 
S I S r . A c e v s d o 
Comenzó inspirándose en las frases 
de paz del padre Muntadas, y califican-
do de sobrehumana su elocuencia. Y o 
también quiero la paz, dijo, porque ten-
go en la manigua hermanos del cora-
zón. 
Dedicó palabras de entusiasmo á los 
soldados de la pátria que vienen á lu-
char por la integridad y el honor na-
cional y abandonan las dulzuras del 
hogar y renuncian á los placeres de la 
vida, sacrificándose por defendernos. 
¡Oon cuánto entusiasmo no los hemos 
saludado! Indican sus rostros que es-
tán acostambrados á otro clima; nues-
tro solles abrasa y esta atmósfera i a 
fecciona sus organismos oon el terrible 
azote do la fiebre amarilla y sin embar-
go, serena eu mirada, resuelta su acti-
tud, la sonrisa en sus labios, á todo re 
nuucían para que España conserve su 
honor, y nosotros, señores, además de 
ese honor, tenemos que defender los 
intereses de nuestras familias, ¿qué ha-
rémos, puós, que baate para correspon-
der dignamente á la abnegación de e-
sos valientes soldados, nosotros á q n i e 
nes conviene que la guerra acabe pron 
to? Todo cuanto hagamos será muy 
poco ante el entusiasmo del héroe anó-
nimo que viene á derramar su sangre 
por la patria. Cada uno de nosotros 
debe dar lo que tiene: su inteligencia, 
su trabajo ó su dinero, porque, ¿cómo 
negar nada á'quien nos ofrece su vida 
y qué importa un centavo ni todo el 
oro del mundo ante la sangre genero 
sa de esa juventud española, que ya 
inunda los campos de Cuba? 
Nadie puede mostrarse indiferente 
ante ese alto ejemplo, pero si hubiese 
alguno que no sintiese latir su pecho 
ante esos sacrifiaioa patrióticos, hága 
lo por egoísmo, no vaya á sucederle lo 
que al avaro que por no gastar no qui-
so reparar su casa y esta se le vino en 
cima. 
Para remediar los males de nuestros 
soldados nada hay como la asociación 
de la Oruz Roja y aaí os lo han expli-
cado el Sr. Obispo do la Habana, el se 
ñor Espinosa y el Padre Muntadas, el 
cual, con una elocuencia tan asombro 
sa que solo puede proceder del Espíri-
tu Santo os ha indicado qua esa aso-
ciación es el emblema da la paz y la 
fraternidad. 
Habló después el Sr. Aoevedo de los 
tratados que desde el siglo X V I han 
pactado las naciones para quitar en lo 
posible el carácter sanguinario á las 
guerras, describió la abaegaoióa de al-
gunas señoritas de la alta sociedad in-
glesa, que en la guerra de Sebastopol 
atendieron á los heridos, y de la nota-
ble obra que sobre el particular se pu-
blicó por entonces, haciendo notar que 
más muertes se debían al descuido que 
á ios estragos del plomo é historió el 
nacimiento de la institución de la Oruz 
Roja en el Congreso de Ginebra, en que 
España tuvo la honra de figurar y los 
servicios prestados por la benéfica aso 
elación en la guerra franco prusiana y 
en la carlista. 
L a fuerza que más vida ha dado á 
esta sociedad—añadió —ha sido la mu 
jer. Los hombres han dado su regla 
mentó; pero la Oruz Roja habría sido 
un cuerpo sin alma sin la mujer, bi no 
hubiera contado con esos rasgos lumi 
nosos de esos aerea delicados, creados 
para poetizar esta existencia tan llena 
de prosa, vulgaridad y miseria. E s a 
mujer, ángel de la caridad que oon su 
sola presencia reaviva al moribundo y 
enyaa manoa son el mejor bálsamo para 
las heridas, ha sido y es el principal 
elemento de la Oruz Roja, porque yo 
veo aquí la repreaeatacióa mas heraia 
ra de la mojer cubana. 
L a mujer cubana es superior á todas; 
porque en su alma anidan los más pu 
ros y bollos sentimieutoa, ptrque sua 
hermofeoa ojos reflejan siempre la ter 
uura de su alma. Por eso las madres 
españolas experimentan un gran con 
suelo en ineaio de la i^na que desgarrt» 
s u liorazón al deepsdirise de loa hijotí 
de sus entrañas, porque saben que 
aquí les espera la mujdr cubana, para 
endulzar con su caridad y con la bou 
dad de su corazón sus fatigas y dolores. 
L a Oruz Roja se propone remediar en 
lo posible loa malea de nuestros eolda 
dos y do nuebtrua marinoa, cuya labor, 
monos penosa en apariencia, es tam-
bién dura y arriesgadíduia, como lo de 
msieatran laa terriolea catástrofes cuyo 
recuerdo apena aún todos los corazoi.es. 
Hay que deapiegar mucha actividad, 
pnes en cada minuto que se pierdo, so 
pierden preciosas vidas. Qae muy pron 
to esa hermosa bandera, símbolo de la 
caridad, ejerza su benéfica misión para 
que esos desgraciados heridos encuen 
tren una compenaacién á tantaa dea 
venturaa y vean á fcu lado áogeloa de 
consuelo que besen sua heridas, oo n-
forten su ánimo y les demuestren que 
no muere abandonado aquí el que 
muere por la patria. 
E l Sr- Mora les (don Alfredo Mart in) 
Comienza manifestando que le em^ 
clonan la magnitud de los eoipeüo» 
tribunicios, la importancia del nume-
roso y selecto auditorio allí congrega-
do, el carácter y fin de la reunión y la 
insuperable elocuencia desplegada por 
los oradores que le antecedieron en el 
uso de la palabra. 
Toma nota de las declaraciones he-
chas por el Iltmo. señor Obispo Dioca 
gano, el señor Espinosa, el Reverendo 
Padre Montadas y el señor Acevedo, 
deteniéndose en examinar las palabras 
graves y solemnes del señor Obispo y 
las levantadas del Padre Muntadas, 
cuyo espíritu se ajustaba por la gran 
de idea quo proclamaban á la genero 
sidad del sentimiento que las dicti'-bR; 
una y otro sometidos al amplio e s p í ú 
tu del ilustre Pontíf ice León X I I I , cu 
ya profunda y previsora actitud y cuyo 
cabal conocimiento de laa tendencias 
del moderno espíri tu tan elocuente-
mente había enaltecido el insigne Pre-
lado que presidía la reunión. 
tais con mi palabra y eso debiera bas-
taros. 
—Dad un vistazo á ese papel y com-
prendereis lo que me propongo. E l con-
venio es pagaros á vos y á vuestra hi-
j a dos mil francos mensuales; an cuan-
to hayáis firmado este contrato que 
aquí veis, os daré tres mil 
—¿De modo que necesitáis una firma 
mía para darnos tree mil francos, aun-
que no los merezcamos? 
—No quiero que os vayáis á otra 
parte, y pudiera ser que en el Circo de 
luvierno 
—Perdonad — interrumpió Zeflrio, 
colocando la gruesa mano sobre el bra-
zo del director.—Os he manifestado 
mis condiciones y no habéis tenido in-
conveniente en aceptarlas. No hable-
mos más, pues, del asunto. Podé i s es-
tar seguro de que no me iré á otra par-
t e . . . . 
—Sí, pero os habéis comprametido 
con la condición de poder retiraros al 
fin de cada mes. 
—Sí, en el caso de así me convenga; 
pero no me importará permanecer aun-
que sea un año en vuestro circo, siem-
pre que mi hija siga contenta. 
Una sonrisa de satisfacción iluminó 
el rostro de Prancis, que trató á su vez 
de convencer á su amigo, diciéndole: 
—Entonces, Zefirio, ¿porqué no fir-
mar un contrato tan ventajoso? 
¿por qué? 
I —|Por qué! ¡Por qué! Zdflrio dirigió la vista hacia Monte-nervio, que parecía estar completa-mente ajeno á lo qae pasaba á ga síí-a-
Agotado el tema sobre la cruz reja 
por los distinguidos oradores que ya 
habían ocupado la tribuna, dice el se-
ñor Morales que sólo le reataba rati-
ficar por su parte y en la escasa fuer-
za de sus facultades, cuanto aquellos 
habían expresado, ai bien agregaba que 
aunque de carácter internacional la be-
nemérita Oruz Roja, si no podía ser el 
símbolo de ningún pueblo exclusiva 
mente, sí lo era de la paz, y aveníase 
oon la psicología de España acaso más 
que con la de ningún otro pueblo ci-
vilizado y contemporáneo. 
E n efecto, España es una nación 
tan profunda, tan característicamente 
cristiana, ó, por mejor decir, tan cató 
lica apostólica romana, que no hay 
medio de separar del concepto de la 
nación española el concepto de la re-
ligión cristiana. 
A l llegar á este punto extendióse 
el señor Morales en consideraciones 
sobre la formación del estado nacio-
nal español; cuya génes is por igual 
arranca del amor más apasionado á 
la tierra, al suelo de la patria, como del 
amor más irrenunciable á la santa cruz 
de nuestras creencias; cual ai la Provi-
dencia hubiera querido que el pueblo 
español fuese tan grande, tan glorioso 
y tan excepoional que su patriotismo 
hubiese menester, como neoesitó su 
grandeza política y territorial un nue-
vo mundo, lo infinito de la re' igióa ca 
tólioa para su manifestación llena y 
cumplida. 
¿Qaé mucha, pues, que determinada 
nuestra patria, como por una ley fun-
damental de su creación, por el amor y 
la devoción de la ernz, tanto como por 
la fiereza heroica de su patriotismo, 
fueae de los primeras naciones, como ya 
había indicado el señor Acevedo, que 
formaron parte de la benéfica y humani 
taria liga internacional de la Oruz Ro 
ja? España, que siempre ha sido el 
primero de loa pueblos en las empresas 
épicas del valor humano, no podía-
siendo hidalga y siendo cristiana, que-
dar rezagada en la obra benéfica de 
la Oruz Roja. 
E n la imposibilidad de seguir la pa-
labra del señor Morales, oblíganos la 
necesidad á dar aquí sólo una ligera 
idea de au discurso, por lo cual nos abs-
tenemos, dada la fl «queza de nuestra 
memoria, de puntualizar, como quisié 
ramos, todos los temas que abordó 
nuestro compañero en la tribuua del 
Casino. 
Recordamos, no obstante, que al con-
cretar au pensamiento acerca de la ins-
titución de la Cruz Roja cuesta isla, 
aludió á la guerra que ensangrienta 
nuestros campos, guerra inicua á la cual 
no calificó de otro modo porque no 
quería incurrir en nota de dureza pre 
cisamente en una reunión consagrada 
á empeños de caridad y amor al próji-
mo. Sin embargo, como no aiempre el 
patriotismo, pasión noble, aunque hu 
mana, puede elevarse á la grandeza de 
la piedad divina, el orador no era dueño 
de reprimir su ánimo al condenar co-
mo condenó una lucha sin juatifieación 
m grandeza que quiere desasir á Cuba 
de España, que ea au metrópoli ú i i c a é 
irreemplazable, y que sobre ella perdu 
rablemente ejercerá su soberanía, por 
el derecho político que le asiste y por el 
derecho de la religión que en ella im-
plantó y mantiene junto con su oivi 
lización esplendorosa. 
Yeoga la paz, en buen hora, que ese 
ea el voto unánime de todoa los espa-
ñolea y eae el empeño capital de todas 
las almas cristianas; pero venga sin 
menoscabo de la nacionalidad, la cual 
aquí representa el derecho, que no es 
en auroa sino la libertad racional de la 
vida humana llevada á empeños de solí 
darida i eocial. 
E l señor Morales se dirige luego álaa 
ilustres señoras quo tienen la bondad 
de escucharle y dice qae ya sobre elias 
fueron derramadas laa raáa lucidas y 
brillantes flores de la galantería y de la 
justicia por loaoradoretí quo le han pre 
ciídido, por lo cuál las su y aü resultarían 
ítuy píilidíiS y mustias. Recoge un cou 
' i r ^ i o del H^ÍI jr AíjttV^do aobr-a la ia 
üüofitible grandeza de alma de la mu 
jer cubana, y dioe, sobre poco má^ ó 
raines, qne, en efecto, él pone muy alto, 
tanto como ella se morece, a la mojer 
cubana, porque cual todas las (leaníis 
muj'írea españolas que le escuctian, d« 
otueatra su nobleza con aquel nobilí-
simo concurso que e^tá prestando á 
la causa aauta de ía Oruz Roja y 
que le recucrJa á aquella gran rei-
na aragonoaa que en el fragor de la 
pelea se lanzó, como un ángel de paz, 
según la describió un insigue historia 
dor, á poner paz, en loa campos de C J 
goiludo, entre las fuerzan eaeraigaH, 
aunque hermanas, de navarros, arago 
neses y castellanos. Este recuerdo, que 
es un ejemplo glorioso de la bondad y 
elevacióü de alma do la mujer, eugió 
relé la idea de que S'JU de tal manara 
idénticamente igutlea en la riquez* 
de sua sentimieriCwrt, como en otros ór 
denea de consideraciones del mismo 
modelo son, la aragonesa, la castellana, 
la andaluza, la aatdtiana, la cubana, 
qae no se las puedti diferenciar, debien 
confandíraelaa en la denominación 
de mujer española; hecho sugestivo que 
también parece pregonar la indivieibi-
dad de la patria española, en la cual 
no pueden prevalecer ni lo& seoesionistv s 
de aquí ni los de la Metrópoli. 
Terminó el señor Morales ratificando 
las declaraciones de loa demás oradores 
que le habían precedido j hfirmaudo 
qae loa españoles allí agrupados sa ha 
cen tan solidarios de los propósitos de 
la Cruz Roja como de los que aquí per 
sigue la nación: su honor, que ea su al-
ma, y el derecho, que, como antes dijo, 
es un gran empeño de solidaridad so 
oial. 
E l s e ñ o r G o n z á l e a L ó p e z . 
Señoras y señores: Y o no puedo dar 
dinero á la Cruz Raja, porque no soy 
rico; pero quiero hacer constar que el 
sacrificio que hago hablando en el día 
de hoy, debe agradecérmelo más la ac 
ciedad, que ai el Marqués de Pinar del 
Río que es tá á mi izquierda y es muy 
rico, diera, como positivamente dará, 
un gran capital á la benéfica asocia-
ció o. 
Porque yo, que estoy acostumbrado 
á la vida pública, nunca he sentido tan 
impresionado mi ánimo por la eloenen 
cía como en el día de hoy. Uo había 
tenido el gusto de oír á mi querido 
dedor. Sin embargo, baató su presencia 
para que Zefirio consinriese al fia en 
dar una explicación de su empeño en 
no firmar un compromiso, de igual mo-
do que lo firman todos los artistas. 
—Voy á responderos—dijo—y confío 
en que después de esta expl icación no 
ma volvereis á hablar de este asunto. 
Tengo una hija como sabéis , y esta bija 
es hermosa, según dicen, y quiero evi-
tar que algunos imbéciles la asedien, 
cosa que no la agrada á ella, y menos 
á mí. Da ordinario mi hija suele no 
hacer caso de ellos, pero pudiera ocu-
rrir que se tratase de un hombre tan 
poderoso que fuera un peligro el des-
preciarle; llegando este caso, no me 
ocurre otro medio mejor que desapare-
cer de la escena y como comprendereis, 
para que esto suceda, es preciso no te-
ner compromiso alguno. Y a sabéis 
por qué no quiero firmar. 
E l director se encogió de hombros. 
—Bien; en ese caso no olvidéis que 
estos señores son testigos de que os 
habéis comprometido á no marcharos á 
otro circo de París . 
— L o he prometido y lo cumpliré. 
Buenas noches, señores . 
Zefirio saludó oon cierta sequedad, 
como molestado por el recuerdo del di-
rector, y se retiró seguido de Prancis. 
Casi inmediatamente sa sintieron 
precipitados pasos en el pasillo que 
conducía al despacho del director, y la 
puerta se abrió ruidosamente, dejando 
paso á l a señorita Irene Dumoeky, que 
roja como una amapoist v echando fue-
go por loe ojos, l legó hasta la mesa de! 
director, y dando un golpe sobre ella 
con la fusta, exclamó: 
—¡Esto no puede aegnir así! ¡O ella 
ó yol ¿Entendéis? Si os decidís por 
olía, rompo mi contrato, os indemnizo 
y me voy. 
Montenervio y el director se miraron 
furtivamente; el director se dirigió á 
cerrar la puerta, en tanto que Irene, 
que en el primer momento no había no 
tado la presencia de Montenervio, se 
precipitaba hacia él al verle: 
— E s t á muy bien, amigo mío, perma 
neceia ahí muy arrellenado en vuestro 
sillón, en lugar de ir á recibirme á mi 
salida de la pista! 
—OÍ pasáis tan á menudo sin mí, 
querida amiga—replicó Montenervio— 
que he pensado que una vez más ó me-
nos 
Irene se mordió los labios y se revol-
vió contra el director: 
—No tenéis ya necesidad de mí. L a 
señorita Maina Oontesina y su estúpi-
do padre bastan para llenar cien no 
ches seguidas vuestro circo; y puesto 
que esa señorita ha pasado á ocupar el 
primer puesto y á mi no me satisface 
ocupar el segundo me voy. 
— U n poco de calma, amiga mía—ex-
clamó oon glacial ironía Montenervio. 
—¡Ya he tenido bastante! ¡Ya he 
tenido bastante!—replicó dirigiéndose 
al director.-Decidme cuando queréis 
que os entregue lo que os daba entre-
gar por la rescisión del contrato y me 
retiraré 
—tSlyo no nrrprn que os vayáis !— 
replicó ooo amabilidad el direotor.-s-; 
oampañero señor M&rtín Morales y pue 
do aaegorar al aüáitoi io que me ha de 
durar algún tiempo ia impresión que 
me ha producido su extraordinaria elo-
cuencia y claro está que en estas con-
diciones de ánimo, no he de poder ex-
presaros, con la libertad que quisiera, 
mi pensamiento. Pero en fio, ha de 
complacer á mi ilustre amigo el señor 
Santos Guzmán que me ha invitado á 
hablar y procuraré aalir del paso reco-
giendo algunas de las ideas que en es 
ta solemnidad se han vertido. 
L a s palabras del señor Obispo, que 
preside esta Asamblea, me han recor-
dado un espectáculo verdaderamente 
conmovedor de que todos tenemos no-
ticia por haberlo leído en los periódi-
cos de la Penínsu la y que tuvo lugar 
en el acto de revistar en Vitoria las 
fuerzas del Segundo Cuerpo de Ejórci 
to S. M. la Reina D o ñ a María Cristina. 
E n aquel acto no sólo apareció la más 
alta representación de nuestra patria, 
sino que estaba representada también 
la personalidad más elevada que sim-
boliza nuestros sentimiantoa cristianos, 
el representante de León X I I I - , el Nun-
cio de Su Santidad. Y recordaba yo 
que decía aquel Príncipe de la Iglesia 
que clamor más hermoso despula del 
de Dios es el amor de la Patria, y yo 
digo que la caridad, cuando la deter 
mina el hecho de la guerra, es el senti-
miento más bello, porque participa de 
loa dos amorea á que aludía el respeta-
ble prelado, el amor á Dios y el amor á 
ia Patria que nos manda proteger al 
defensor de nuestra bandera. 
Ea cierto, señores y otroa oradores 
Jo han dicho: la Cruz Roja practica el 
bien sin distinción de procedenciaa. 
Nadie puede censurar tan nobilísima 
miaión, pero yo confieso que no me 
aiento cou valor, no tengo fuerzas para 
hacer en este discurso propaganda de 
lástima para aquellos quo han buscado 
au propio mal rebelándose contra la na 
cionalidad española. 
Bendita la misión de la Oruz Roja, 
que uo distingue de calamidades ni 
malep; paro á mí, que vengo aquí cu 
bierto con el polvo de la lucha diaria, 
pírmitidme que me limite á dedicar ea 
taa frases al soldado español, al solda-
do de fiiaa que viene á defender la cau-
sa de la Patria, sin más porvenir que 
una muerte ignorada ó una pensión de 
siete pesetas y media cuando le inutili-
zan ó le mutilan. 
Señores: yo lo declaro con profundo 
convencimiento, cuando recorro con la 
imaginación el espectáculo que presen 
ta la isla de Cuba, todo lo veo peque-
ño; parece que lo miro á través de unos 
gemekia de teatro invertidos que achi-
can lúa personas y las cosas; porque en 
el cuadro que veo se destaca en primer 
lugar la figura del soldado español cu-
ya magnitud gigante achica todas las 
demás. Porque, señores: ¿porqué no 
hemos de confesarlo? Partidos políti-
cos, sociedades, centros, todos los que 
aquí estamos perseguimos algo perso 
nal, un interés que por grande qae eea 
resulta siempre mezquino cuando se 
compara con el interés de la patria. 
AI paso, señorea, que el soldado de fi-
las nada quiere, á n a d a aspire; conquis-
ta gloria, pero no para su nombre obs-
curo sino para la histeria de su nación, 
se bate, porque su patiia le manda ba-
tirse; se traga las lágrimas que le prc-
duce la pérdida de sua ilusiones más 
gratas y de sua más caras afeecionea y 
cuando cae destrozado por la dinamita 
de los salvajes de Gnantánamo cae di-
ciendo ¡VivaEspañal sin esperar para 
su nombre más recuerdes ni más lági i 
mas que los recuerdos y laa lágrimas de 
ana padrea y hermanos. 
Para medir el alcance de este sacrifi-
cio no baata que elogiemos el heróico 
comportamiento del soldado español en 
Oubí1; ea necesario que miremos con el 
pensamiento al hogar qua abandonó, 
diohnao y alegre hasta au partida y de 
sesperado y angustioso desde que vino. 
Yo no quiero entristecer vuestro ánimo 
hablAodooa de las ochenta mil madres 
ponineuiarea, y laa,llamo así porque 
bi;;u OH que se laa dedique algún ro 
cuerdo, que lloran la marcha del hijo 
del alma. Yo renuncio á pintaros las 
amarguras que determina la certidum-
bre de funestos preaeatiraieatop; rae l i -
mito & hacer contar el hecho para que 
vjendd la magnitud del sacrificio com-
preudaia el deber en qne estamos de 
ayudar al soldado que d. fimde la na-
ción i'idad y los graudtiB iutereaea y e 
pbrmes fortuuaa creados en esta tierra 
á U sombra del pabellón español. 
No lo olviden, puea, loa ricoa y abran 
lifi puertas do eua cajat; porque el pre-
s T-i-e caao no ea caso de echir la llave. 
Y yo doy por terminado mi discurso, 
porque me parece completamente inú 
ti' qu iyo continuara hablando sobre 
esto tema, ya que loa aplansoa con que 
habeití tenido la bondad de/irorecer laa 
i lena que he vertido, demueetran que 
tbdos peneaia como yo y que de ante-
mano efttá'bais convencidos. 
Pero antea de sentarme, aún cuando 
yo no pueda delicar á la mujer las flo-
rea de la juventud, que cou tanta elo-
cuencia les han dedicado los Srea. Es-
pinosa y Acevedo, algo diré del con-
cento que me merecen su concurso y su 
apoyo. 
í o entiendo que el concurso y amparo 
de la mujer, ea bastante para asegurar 
el éxito de la Oruz Roja, porque en la 
mnj -r es natural el ejercicio de la cari-
d -d, pues no la tjerce como los hombres 
que cuando da moa tres pesetas y media 
procuramos echar las campanas á vue-
lo, para que el prójimo ae entere de 
nuestro desprendimiento. L a mujer 
ejerce la caridad sin ruido, porque sa-
be que esa virtud es el perfume del 
mundo, que se concentra cuando está 
encerrado, pero se disuelve cuando se 
le pone en contacto del aire. 
L a mujer siente más que nosotros y 
lo saber expresar mejor; es, como ha 
dicho un ilustre publicista, la esponja 
qua absorbe el agua de la caridad y 
después la destila pura y cristalina. 
Termino pidiendo vuestro concurso 
para la Cruz Rojg; que estáis en el ca-
so de prestárselo como cristianos y co 
mo patriotas: por amor de Dios y por 
amor á la Patria. 
E n el número de mañana publicare 
mos el magnífico discurso con que el 
señor Santos Guzmán cerró esta solem-
nidad memorable, que dejará gratísimo 
¡Estáis muy nerviosa esta noche; si os 
parece hablaremos de eso mañana! 
¡Oa aseguro que no tenéis razón para 
tratar de esa manera á una pobre niña 
inocente! 
—¡Ah! ¡Bien; hablemos de su ino-
cencia; inocencia que la hace despreciar 
á las demás para atraerse las simpatías 
de la gente escogida que concurre al 
circo! ¡Esa es una hipócrita como to 
das las que hacen su trabajo! ¡Se ha 
cen pasar por virtuosas, á fin de sacar 
mejor partido! 
Cuando Irene se incomodaba, no sa 
bía callar y sus frases uo tenían nada 
de escogido. Montenervio que se ha 
bía acercado lentamente á ella, la dió 
un golpecito en un hombro é interrum 
p i é n d o l a l e dijo: 
—Cogeos de mí brazo y vámonos. 
Voy á acompañaros á vuestra casa, 
mi querida amiga. 
I I 
I R E N E D Ü M O N S K T . 
Irene Dumonsky no tenía y no había 
tenido jamás amiga alguna. Desde pe 
queña predominaba en ella un carácter 
envidioso y atrabiliario, que la hacía 
detestar á todas las personas que eran 
buenas y amables, aunque lo fueran 
con ella misma. E s preciso añadir que 
la vida no había sido siempre grata pa-
ra ella. Hija de un pescador del Pollet, 
y por añadidura la mayor de siete ú 
osho rapaznelos, no había conocido en 
su iuveotnd más que loa golpes, la mi-
seria y el mH FMo trabajo, t como íl 
recuerdo en el ánimo de cuantos ben-
dicen el poder de la elocuencia puesta 
al aervicio de causas tan nobles como 
ia que motivó la festividad del do-
mingo. 
E l Tmpiesto sobre Derechos Reales. 
Una instancia al Sr . Ministro de Ul -
tramar, de la L iga de Comerciantes, 
ladustriales y Agricultores de esta I s -
la, apoyada por la Cámara do Comer-
cio, en solicitud de que ae modifiquen 
las Tarifas del impuesto sobre Derechos 
Reales, relativo á Sociedades mercanti-
les, ha sido encaminada á su destino 
por conducto del Sr. Gobernador Ge 
neral de la Is la , cuya Superior Autori-
dad ae ha servido informarla en el más 
favorable sentido. 
HABRA ZAFRA 
Con este epígrafe publica lo siguien-
te L a Región de Matanzas: 
" E l ilustre Pac>Jicador dijo ayer delante 
de un sinnúmero de personas, que este año 
habría zafra, lo cual quiere decir en buen 
romance que los ingenioo molerán como en 
años anteriores y que para que eso suceda 
se diapondrá de las fuerzas necesarias para 
destacarlas en las fincas azucarera s. 
No hay miedo, pues, y téngase en cuenta 
que esa frase vertido por el general Martí-
nez Campos es garantía segura y nigno evi-
dente de la oonfianta y seguridad que ól 
tiene respecto al indicado asunto, de tan 
vital importancia para el país y para todos 
cuantos en 61 vivimos." 
VAPOR CORREO. 
A las cinco y media de la tarde de 
ayer, salió de este puerto con rumbo á 
Puerto Rico, Coruña y Santander, el 
vapor correo Montevideo conduciendo á 
su bordo 150 pasajeros. Entre éstos 
ae encuentran loa señores Capitanea de 
Fragata don Julio Merás; el de Navio, 
don Joaquín Mioón; Capitán de Oaba 
Hería D . Antonio Serrano; de Infante 
ría, D . Deogracias Expósi to; Teniente 
de Kavío don Pedro Tineo; de Infante 
ría, D . J o s é Molina, y de Caballería 
don José Suárez; Jefe de Administra 
ción D . Hortensio Tamayo. 
E l Dr. Horstmann. 
E n la tarde del domingo, una comí 
sión del Claustro de la Facultad de 
Medicina, compuesta de los Drcs. Mi 
Ilán, Cowley (D. Luis) , Víldósola, Bas-
tamante, Yarini , Cámara, Domínguez 
y Leroy, pasó á la morada del Dr . Fe-
derioo Horstmann con objeto de entre-
garle un bastón ^que le dedicaba el 
Ülaustro de la Facult id . 
E l lujoso bastón es de carey, oon em-
puñadura de oro, en la que están gra-
bados los atributos de la medicina, y la 
dedicatoria, que dice así: " E l Claustro 
de la Facultad de Medicina á su dis 
tinguido Decano, Dr. Federico Horst-
mann—1895." 
Además tiene las borlas trenzadas 
con .hilo de oro. 
Felicitamos al Dr . Horstmann por el 
delicado obsequio de que ha sido obje-
to por parte de sus compañeros de la 
Universidad. 
ÜERRA 
(l>c nuestros comsponeaícs especiales.) 
(pon COEREO) 
D© Tunas de Zftza. 
27 de Septiembre. 
P i r a t e r í a . 
Bn la madrugada del 22 salió de eate 
paerto la lancha "Ramona," de la pro 
piedad de D. José Oasadevalí, del co 
mercio de é 3 t a , para el estero ll imai'o 
L * 8 Caéaimas, al objeto de cargar ̂ G á 
no y yarey qué el indicado Sr. Casado-
vaü tenía comprado. 
E i 23 palia ya cargada la lancha y es 
tando á la mitad del Estero apareció 
m i & partid» de ineurrectoa que, á 1» 
voz de alto y apuntando loa fuailea á la 
tripu'asión, obligaron á óata á detener 
se y atracar la lancha. 
A -̂í que les rebeldes pusieron loa pief* 
en cubierta, su primera disposición fué 
eehartódoei cargamento al agua y re 
troceder hasta el punto donde habían 
embarcado el guano yar^y. 
L'cgadoa á eate punto nueva fuerza 
de insurrectos oaperaba la codiciada 
prees. Proviaionea, batería de cocina* 
enceradof, ropa de ioa tripulantea, todo 
de ispareció entre sus manos en un sao 
tíaméo. E l velamen aa lo repartieron 
como ti fuese la túnica de Oriato. ¡Qaé 
bacirn lona para el aguante de la lluvial 
sfe tio ;ían. Hasta que fué reducida á la 
nada ae hicieron leparticiones. 
Quedaba la embarcación la cual que 
rian quemar sin conaideración ningana, 
y gcaciaa á la» túplioaa de loa marir.e-
ros no lo hicieron y quedó allí tirela; 
pero no permitieron ae la llevasen lot-
tripulan tea prefiriendo darles un ch» 
láu para que regresaran á Tanaa ha 
oiéndoles preaente, que dijeran al due 
ño d« la emb^rcticióa que fuera á bus 
caria tú la quirre, Ipao qne venga pro 
VÍBÍAJ de veUci de bueaa lona que les ha-
ce mucha fab a 
S I Corresponsal. 
PHESENTADOS. 
L o han preaentado en la Oomandan-
cia Militar de Sagua la Grande, en so 
licitud de indulto y procedentes de la 
partida de Sánchez, según manif¿sta 
ron, los individuos signientee: 




Juan Alfonso Pérez. 
Daniel Santos Muñinera. 
Leoncio Hernández. 
Francisco Mayol Stince. 
Ramón Más Rebota. 
Dámaso Saavedra Hernández. 
Peón Rodríguez Ramos. 
César Ureña Hernández. 
Uno de ellos lo hizo con una tercero-
la y dos con caballos que sólo tienen 
aplicación para una plaza de toros. 
la edad de doce años se veía obligada á 
servir á su padre, cuidar de sus her 
manos y ser, en cierto modo, el desean 
so de su madre, se quejaba sin cesar de 
ser una víctima, diciendo que cuando 
fuese mayor no la obligarían á trabajar 
constantemente. 
Repetía esto tan á menudo, que su 
padre y su madre acabaron por no ha-
cerla caso. Pero era en ella una idea 
fija el llegar á ser rica. "¡ÍTo sería ella 
quien se casase con un marinero, para 
llevar la vida de miseria de sus padres! 
Y , sobre todo, tendría alhajas como las 
que había admirado más de una vez en 
las calles de Dieppe." 
E l deseo de tener alhajas fué, más 
que nada, lo que la perdió, y antes de 
cumplir diez y seis años, ya había de 
saparecido de la casa paterna con un 
marinero inglés, sin que se le volviera 
á ver entre au familia. Sa fué á Londres 
y allí se ocultó en los barrios próximos 
á loa Docks. Pero no permaneció mucho 
tiempo entre aquellos marineros, poco 
más ó menos tan miserables como aque 
líos entre los cuales había vivido en-
tonces. Sin embargo, el marinero con 
quien había partido de su pueblo la mí 
maba, entregándole no solo todo su sa 
lario, sino que también sus economías, 
y hasta había hablado de casarse con 
ella. 
¡Casarse con un hombre como su pa 
dre! ¡Volver á la vida del Pollet y te 
nerse que ocupar de una porción de 
chiquillosi 
Despoéa de una travesía un poco 
í^rg», el marinero inglés enoovtxú el 
l̂ apor "Baldomcro Iglesias". 
'Bu la tarde de ayer salió de eftb 
pueiti, con rumbo á Puerto Rico y tá-
calas, el vapor n&cion&l Baldomero Igle-
sias, conduciendo á su bordo 64 pafigje-
ros. Entre ellos ae encuentran los ee-
ñores capitanes D . Beliae Ortega, don 
Faustino González, D . Bernardo Pala-
cios y D . José Barcina; Auditor de Bri-
gada, D . Ramón Méndez; médico mili-
tar, D . José Franco y D. Tomás Aizpa-
rr; Tenientes D . Cárlos Herrera, den 
Joeé ÍTavarro, D . Benito Blasco, D. An-
tonio López, D . Leopoldo Sarabia y don 
Francisco Ancureña, 2 sanitarios, 2 ca-
bos, 1 enfermero y 3 soldados. 
LOS BUZOS. 
Hoy por la mañana, si el tiempo lo 
permite, empezarán las operaciones pa-
ra la extracción del crucero Sánchex 
Barcaiztegui de la caja de valorea y 
otros objetos que interesa salvar. 
E l buzo americano Mr. Albeny Berá 
auxiliado en dichas operaciones por 
otro buzo quo hace tiempo ae halla en 
en esta capital, p rocedente de Jamaica. 
ONiL 
Don Antonio B a r c e l ó . 
Octubre Io de 1717. 
^ Enero 30 de 1797. 
Hijo do un modesto marino, vino al mun-
do el 1? de octubre de 1717 on Palma de 
Mallorca. La brisa blanda y aromosa de la 
histórica ciudad palmesana 5bes6 con dulceí 
caricias su infantil rostro, viéndole crecer; 
y en día glorioso para la marina patria, no-
tó el salto que diera, repleto de entusiasmo, 
desde la cuca al inseguro barquíchaeio de 
pesca. En ól, sobre los bancos y empuñan-
do el remo, hízose diestro en su manejo, 
mientras curtíase su piel, templando á la 
par su alma forzada y su espíritu alentoso 
al calor de las varias emociones, porque el 
espectáculo severo, grandioso, terrible, de 
una mar muglente y fiera que á impuleos de 
un aire ciclóneo eleva la ola espumosa cuya 
masa Imponente derrama su elemento á 
modo de espantable mole que amenaza hun-
dirnos en la eterna noclie del fin, como si 
buscara venganza sobro quien pretende 
vencerla, y que á las veces, deponiendo BU 
actitud de exterminadora guerra, se cambia 
por lindo salpiqueo acuoso que azota nuea-
tra faz con gracioso coqueteo, buscando 
acaso desagravios del único ser que con tan-
to arrojo la combate, consiguiendo con fre-
cuencia la victoria. 
Más tarde, en los buques dedicados al co-
mercio costero, hizo su aprendizaje, que du-
ró poco, puea pronto con su superior talento 
adquirió la práctica precisa, y pasó de In-
significante marino á tercer piloto, y por 
último, merced á su prestigio y como pago 
de hechos meritísimos que aumentaron su 
fama práctico en las cosas de mar, le 
dieron el mando de un jabeque, que dotado 
de artillería, llevaba ei correo desde las islas 
Baleares á Barcelona y poblaciones del lito-
ral catalán, cuando Barceló contaba 18 años 
de edad. 
Gallarda muestra de su bravo arrojo dió 
el joven y entendido patrón duranto el tiem-
po que desempeñó su nuevo cargo. Reunía 
las condiciones qn© por entonces precisa-
ban los jefes do los barcos de cabotaje: gran 
competencia en la dirección del buque; y 
mucha pericia en el arte do la guerra ma-
rítima, para sustraerse á los efectos del 
corso. 
Emporio por aquella época la Argelia, lu-
cida y galana madre de los piratas famo-
sos que tan rica suma de proezas nos lega-
ron, no escasamente alimentadas por nues-
tra vehemente fantasía, y que sirviendo de 
estro pródigo á soñadores vates, nos las can-
taron en legendarias leyendas, pensó hun-
dir, buscando represalias históricas, nuestro 
comercio marítimo, amén del italiano, á 
fuerza de hacer insegura la suerte do todo 
barco mercante que á la mar se hacía. 
La costa balear era una de las más casti-
gadas por las rapacerías, robos y fierezas 
de los argelinos, quizá por au proxloiidad á 
la Regencia. En estas circunstancias, cuan-
do toda embarcación que zarpaba del Me-
diterráneo temía divisar, siquiera faera en 
lontananza, la nave corsaria quo con doeen-
fddo libertino paseaba su vergonzosa sobe-
rauíjji <fon cíuico orgullo, la dieron al intré-
•^lló Bafcéló er'imrudo del jabeque aucea 
dicho. 
Comenzada que hubo la trayectoria qne 
le oucoraondaron, y á poco, como es do BÜ-
ponor, tuvo varios encuentros con los pira-
tas, en los que logró salir airoso; pero cuan-
do empezó su nombro á adquirir fama, fué 
después dsl empeñado combate que sostuvo 
con dos galeotes, á los que venció, suplien-
do oon ventaja su magin exhuberante en 
i loas de acercada dirección, los desiguales 
medios que para luchar tenía. El gobierno, 
quo ya era conocedor do SUJ difíciles victo-
rias, le concedió portal motivo la gradua-
ción de alférez do fragata el (3 de noviem-
bre de 1738, frisando á la sazón su edad en 
los 21 años. 
Alentado por la recompousa recibida y 
sintiendo bullir on su cerebro ricas energías 
a' par que en au cuerpo la vitalidad necesa-
ria para acometer empresas de más altos 
vuelos, continúa con recio tesón eu grandio-
sa epopeya, y hoy poniendo en vergonzosa 
huida al sarguinario cuanto insolente pirata 
quo á su encuentro salía, mañana castigan-
do sas belicoíios dosplaatea, entrando al a-
bordaje en la nave corsaria, borraebo de 
horoiomo, empuñando el hacha temida que 
blandía con sañuda furia, y eegddo de su 
gente corajuda y entusiasta, otras veces ca-
zando valiosas presas sin que ninguno de 
loa cañónos do su jabeque arrojara caldeado 
el debtructor plomo, ni hendiera el aire de-
dotoaacióa alguna, se ve demostrado qne 
si era valiente para tomar puesto en el 
cembate y entendido en la dirección de las 
escasas fuerzas quo tenía á BUS órdenes pa-
ra hacerlas gozar siempre por mágicos aza-
rea de la sabrosa victor a, reunió tambión, 
orno aditamento, el talento preciso para 
coa sagaz astucia engañar al enemigo y co-
p irle; dando siempre pruebas de su natural 
talento en las cosas de mar, do su claro des 
pejo, de su valor personal, de su actividad 
incansable, do eu notable pericia en el ma-
nejo de los elementos del cümbate,llam;uido 
la aención pública hacia su personay espe^al 
mente la de las autoridades de una y otia 
costa que entregaban sus despachos al no-
vel patrón, único que ofrecía seguridad real 
de que llegarían sin retraso y sin accidentes 
sensibles á los puertos que tocaba. Esta 
conducta valiólo los sucesivos grados de te-
niente de fragata y teniente de navio, has-
ta que en 30 de junio do 1766 hizóae efecti-
vo este empleo por nuevo mérito contraído 
en un brioso abordaje, en el que recibió dos 
heridas. 
Anhelo era en aquella época llevar bu-
ques á la lucha que fueran de gran calado, 
siendo por tanto muy dificil de maniobrar 
con la presteza que exigían para la defiirsa 
lás rápidas evoluciones de las pequeñas na-
ves argelinas, que cual corzos inquietos mo-
víanse en el agna, atacando sin cesar; por 
eso cuando notaron que nuestro biografia-
do conseguía tan excelentes ventajas con EU 
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nido vacío, sin quevolvieraá ver jamáa 
en él, ni fuera de ól, al pájaro. 
Durante algunos años Irene no tuvo 
historia. E r a una desgraciada y, sin 
embargo, estaba satisfecha porque te-
nía lo que tanto había ambicionado; 
tenía alhajas y además vestía como una 
señora. 
E l deseo de brillar la llevó al teatro 
y entró por último en un circo para 
figurar en una pantomima. Había en-
contrado su verdadero camino. 
Gansada de la despreciable existen-
cia eu que se había arrojado, trabajó 
con ánimo para llegar á ser algo y tener 
alguna independencia. Desde luego la 
habían gastado los caballos y no tardó 
en conseguir llegar á ser una eouyére 
regular. 
Pero BU carácter le llevó á sufrir bien 
pronto por la rivalidad que ha existido 
siempre entre las ecuyéres de una y otra 
escuela. 
Irenft, como muchacha bonita; encon-
tró en seguida quien la protegiera con-
tra sus rivales. Cuando supo montar 
bien, tuvo los tres caballos que habían 
sido siempre su afán, y triunfó ante el 
público. Cuando hubo pasado de los 
treinta años dejó á Inglaterra, en donde 
los desórdenes de su vida habían sido 
demasiado públicos, y se contrató en 
París. 
Llegaba á París, desligada de toda 
antigua relación, poseyendo ya dos-
cientos ó trescientos mil francos y muy 
buenas alhajas, que es preciso confesar 
que no habían Sido ajenas 4 sá éxito, 
(Se con t in^r^'J 
1 
jabeque, pensó el gobierno en aumentar 
bueetro poder naval con una escuadrilla de 
ellop., encargando para que dirigiera la cons 
tracción, que fie hizo cu la isla de Mallorca, 
al intrépido Barceló. 
Siendo capitán do fragata, ascenso quo se 
le otorgó en 17G9, tuvo á sus órdenes tres 
buques do la clase indicada, consiguiendo 
con estas fuerzas apresar en Isa costas cata-
lanas siete jabeques, siendo también do no-
tar los combates quo sostuvo en el Cabo de 
Gata el año 17GG, en el quo consiguó rendir 
y apoderarse de dos fragatas argelinas, y el 
que libró en el Peñón do la Gomera con un 
jabeque de 24 cañonea, consiguiendo la vic-
toria á cambio de 10 muertos y 23 heridoa 
habidos en su gente, dándole el Gobierno 
como premio á su heroísmo ol asconno á ca-
pitán do navio. Otro también notabilísimo 
fué el que libró sólo con su capitana contra 
tres buques argelinos, rindiéndolos á todos 
y hftclendo prisionero al célebre Sellm, jefe 
de la expedición enemiga, recibiendo en la 
lucha el intrépido marino un tiro do fasil, 
disparado á pocos pasos de distancia, que 
le atravesó la mejilla izquierda, quedando 
el resto de su vida con la cicatriz, que lo 
daba & su fisonomía na aspecto extraño,algo 
asi como conjunto armónico do tintes sal-
vajes y humanos. EQ este último combate, 
como en todos, las naves de loa foragidos 
fueron tomadas al abordaje, epílogo terrible 
de sus luchas todas. 
—iPor qué vas siempre al abordaje?—le 
preguntó en cierta ocasión el rey Car-
los I I I , 
—Por evitar á V. M. el gasto inútil de 
pólvora, contestó con aplomo. Respuesta tan 
discreta y expresiva da clara idea del es-
forzado temple de nuestro hombre. 
Formando parte de las fuersas marítimas 
que auxiliaron las operaciones de las tropas 
de tierra que al mando del Conde O'Reilly 
quisieron tomar á Argelia, mostró una vez 
más su competencia, favoreciendo con el 
fuego de loa cañones do sus jabeques el re-
embarque y la retirada do los soldados quo 
iban en aquella desdichada expedición, 
pues á no ser por ou auxilio, quizá laa bajas 
por muerte que en ella tuvimos hubieran 
excedido de las 460 que experimentamos. 
El empleo de brigadier fuó el pago de este 
nuevo mérito, siendo elevado en 1779 á. Jefe 
de escuadra, al mismo tiempo que so le en-
cargaba do las fuerzas destinadas al blo-
queo do Gibraltar. Mientras que don Anto-
nio batíase con el denuedo acostumbrado en 
las aguas del Estrecho, loa berberiscos, li-
bres de su temido aeote, volvieron á sus 
antiguas oorreríap, hasta que le encomendó 
nuevamente el Gobierno su castigo, salien-
do con este objeto el 2 de julio del puerto 
de Cartagena con destino á Argel, llevando 
á sus órdenes 4 navios, 4 fragatas, 12 jabe-
ques, 16 brulotes y 50 lanchas cañoneras, y 
bombarderas, divisando, tras un viaje incó-
modo y pesado por el mal estado del mar, 
los muros de la ciudad nombrada el 29 del 
mismo mea.. Comenzaron el a^que el 1? de 
agoato á las dos de la tarde, que terminó al 
auoohecer, siendo un dato que demueatra lo 
empeñado que estuvo el haberse enviado á 
la plaza 380 bombas, mientraa quo ésta di-
rigió á la ¡escuadra 1075 balas. Asi, con 
pequeños intervalos de descanso, continuó 
la lucha por espacio de 3 días, pues habien-
do obtenido el Bey por intercesión de Fran-
cio una tregua en olla, tuvo Barceló que 
poner la proa de sus buques hacia iaa coa-
taa cartagenosae, punto do donde antes 
partió. 
Como el deseo de paz de los argelinos no 
era más quo una estratagema que lea dió 
tiempo para reponer los muchos estragos 
que la artillería marítima española tan bien 
dirigida lea habla hecho, al miamo tiempo 
que poder aprestarse con ventajas para otra 
ocasión, volvieron á dar nuevos motivoa con 
sus jactanciosos desmanea para que el va-
liente mallorquín zarpara otra vez sus a-
guas, ascendido ya á teniente general, y 
con mayores fuerzas que jas que mandó la 
otra vez, puea llevaba añadidas, bajo aua 
órdenea, algunaa fragatas de Portugal y do 
la orden de Malta que qulalorou ayudar al 
exterminio de loa corearlos. Siete fueron loa 
dlaa de acción,en los quo echaron robre Ar-
gel 4379 bombas, 3591 granadas, 12,120 ba-
lan y 401 saqulllos de metralla, que á au vez 
oorrospondió con 1212 bombas y 15,344 ba-
las. Además, se volaron 4 lanchas enemigas 
perdiendo nosotros una, de la que solo ae 
salvaron aeis do sus tripulantes. 
Firmada la paz con la Regencia, tenía BU 
puesto de honor en el bloqueo de Gibraltar, 
y allíí fuó, no sin que antes S. M.le confiara 
el mando do las fuerzas navales del Medite 
rráneo y le otorgara sueldo vitalicio, hon-
rándole por último con la cruz de Carlos I I I ; 
mas pronto pidió autorización para retirarse 
A Mallorca, donde al 30 de enero de 1797 
dejó de existir á Jos ochenta añoa de edad, 
desapareciendo con él una de laa flgurasmáa 
hermosas de nuestra marina, trazada en la 
historia con líneas fuertes y vigorosas, con 
merecido relieve. 
Angulo, Mesa y Domínguez y Lliteras. 
Procnradoree: señorasSterliug, Valdóa Hur-
tado, Valdósy Mayorga. Juzgado de Gua-
dalupe. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Secdóyi 2* 
Contra Tomáa Calderón y otro, por hur-
to. Ponente: señor Presidente. Fiacal: 
señor López Aldazábal. Defensores: L i -
cenciado Gay, Reyes y Schwiep. Procura-
dores: señores Tejera, Villar y Valdéa. Juz-
gado del Pilar. 
Contra Isidro Marrero y otro, por hurto. 
Ponente: aeñor Preaidente. Fiacal: aeñor V i -
llar. Defensores: Licenciados Sigarroa y 
Pujol. Procuradores: señores Mayorga y 
Tejera. Juzgado de Guinea. 
Secretario, Ldo. Llorandl. 
¡Sección extraordinaria. 
Contra Miguel Rivaa, por estafa. Ponen-
te: señor Freiré. Fiacal: señor Villar. De-
fenaorea: Licenciadoa luana y Rodríguez 
de Armaa. Procuradorea: señorea López y 
Sterling: Juzgado de Bolón. 
Contra Antonio Mayol, por deaobedien-
cia. Ponento: aeñor Preaidente. Fiacal: 
aeñor Villar. Defenaor: Licenciado Corona-
do. Procurador: aeñor Mayorga. Juzga-
do de Belén. 
Secretario, Ldo. Llorandl. 
E l vapor araerioano Saratoga ha lio 
gado á Nueva York eu la mallaua de 
ayer. 
Por mutuo convenio ha quedado d i 
suelta la sociedad qu» giraba en esta 
plaza bajo la razón de Oabal, Saárez y 
OompaQía, quedando todos sus créditos 
activos y pasivos, enseres y toda clase 
deexistenoiaa a cargo de la nuevamente 
formada bajo el nombre de Donato Saá-
rez y 0% S. eu O., da la que son, don 
Donato Suirez, úaico gerenta, y don 
Manuel Martínez, ooraanditerio. 
De orden del Ümo. Sr.!Eector de es-
ta Universidad se convoca al Pbro. D. 
Francisco Donnadien, Profesor de Ee-
ligión y Moral de las Escuelas Norma-
les de esta capital, para que se presen-
te en dicho Rectorado dentro del plazo 
de 15 dUs, á alegar sus descargos por 
razóu de no haberse presentado ó ser-
vir el expresado destino que le eatá en-
comendado; previoiéndoHele, que si no 
lo hace, continnará el expediente sin 
volver á llamársele y so dará cuenta al 
Consejo Universitario, para la resolu-
ción que corresponda por abandono del 
cargo. 
E L T I E M P O 
E l ilustrado P. Gangoiti, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Eeal Colegio de Balón, nos favorece 
con la comunicación y telegramas si-
guientes: 
Habana, 30 de septiembre do 1895, 
L . Oangoitiaf S. J . 
Cablegramas recibidos de la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Ouba, septiembre 30. 
3 t., B . , 29.73, S W . fresco, en parte 
cubierto kaltos del N F W . , nubes ba-
jas W N W . 
Id. 30 4 t.—B. 29.77 8SW, fuerte, 
cubierto, c. N E . , nubes bajas del S E . 
Barbada septiembre 28. 
3 t . B.,29,83, E S E . , aguaceros faer-
á intervalos. 
Martinioa septiembre 30, 
3 t., 75.950, calma, cubierto. 
Eamsden. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración General de Comunicaciones: 
P. Gangoiti.—Habana. 
Cien fuegos septiembre 30. 
9 m. B . 29.81, N E . en parte cubierto, 
os. del WNW., nubes bajas del 8. 
P . Oruz. 
8 m Juan y Martínez, 30. 
8 ID., B . 756.0, cirroso, nubes y vien-
to arrafagado del S. 
Id . 30.—B. 756.0, B. racheado, signe 
cubierto, cerrazón, al 3? y 4o cua-
drantes, lloviznas alternas con fuertes 
aguaceros. 
Id . 30.—31., B . 750, 'siguen los chu-
bascos y rachas del S W , 
Qomiz. 
Pinar del Bio, septiembre 30. 
9 m. B . 753.4, SSW. , arrafagado, 
chubascos desde las 8 de la noche an-
terior alternando con ráfagas viento. 
Oanseoo. 
Matanzas, septiembre 30. 
9 m., B . 756.6, S., baja barométrica 
lenta^ cielo cubierto en 8 partes, os. a 
S E . , ios n. corren del S S E . , mar llana 
Id , 30. 3 t. B . 755.0, S E . , brisa, cu 
bierto. velo cirroso denso, n. del S E . , 
mar llana, calma. 
Buhigas. 
Boca de Sagua, septiembre 30, 
3 t. 75á.7, E N B . , bonancible, cnbier 
to brumoso. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
BBSALAMIENTOB PAEA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Autos aeguidoa por loa aeñorea Duaaaq y 
Compañía contra don José Roque Marque 
tte en cobro de pesos. Ponente: señor 
PampillóD. Letrado: Doctor Remírez. Pro-
curador: señorea Sterling y Valdés Hur 
tado. Juzgado de Belén. 
Inoidente promovido en loa seguidos por 
don Diego Sainz Fernández contra don 
JuanSaínzen cobro de pesos. Ponente: 
señor Noval. Letrados: Licenciadoa Alzu-
garay y Xlquóa. Procuradores: señores 
Villar y Valdéa Hurtado. Juzgado del Pi-
lar. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1* 
Contra Cayetano Jorrín Estrada, por 
«stafa. Ponente: Beñor Pagós. Fiscal: señor 
Edalman. Defensor: Licenciado Gialbls. 
Procurador: señor Valdóa Hartado. Júz-
galo de Guadalupe. 
Contra Lorenzo Llodrá y otros, por hur-
to. Ponente: «eñor Presidente. Fiacal: 
l e ü o r .Edolman, ; DefenítoreB; fiieenoiados 
E l domingo próximo pasado, con mo-
tivo de la tiesta del reparto de premios 
que anualmente celebra la Sección de 
lustrucftióu, abrió la magestnosa So 
oiedad con que estas líneas encabeza-
mos sus espión iidos salones á sus na-
merosoB y entuaiastas asociados, no 
para oí'rectrles una de esas íiestas des-
lumbradoras que siempre ha celebrado, 
sino para una modesta é Intima, que 
respondiera exolasivamente al objeto 
principal, á nn reparto de premios. 
No chica extrañeza causaba á todo 
el mundo el que una sociedad tan gran-
de, diese una fiesta tan pequeña en 
apariencia, como grande, sin disputa, 
en solemnidad. 
A las ocho, cuando empezó el acto, 
encontrábanse los salones mediados de 
concurrentes, que es mucho decir, pues 
en cualquier otra sociedad local de ín-
dole semejante, resultaría una aglome-
ra ;lón pasmosa, pronunciando el señor 
Presidente de la Sección don Manuel 
del Rosal, un lacónico, pero espresivo 
discurso de apertura, manifestando el 
objeto de aquella reunión solemne, y 
dedicando palabras do gratitud al se 
lecto concnrBO que invadía el explóndi-
do local, el onal en medio de su magni-
ficencia parecía ofrecer un tinte de sen-
cillez en asmoula con el objeto de la 
reunión. 
Las señoritas aluranas de solfeo acoin 
pañadasal piano por su inttsiigente y 
simpático profesor doo Angel L^poz 
Planas, cantan nu coro á dos voces del 
maestro Eslava, que aunque inc»paoes 
nosotros de apreciar el mérito de ese 
arte, nos pareció precioso. L a señorita 
Caridad Valladares y Morales, inteli-
gente y aplicada alumná de la escuela 
de música del Centro, ejecutó al piano 
nn estudio de Dasserk, que únicamen-
te de nn artista de los vuelos de su pro 
fesor, podía esperarse tanta destreza. 
A la elocuencia y aplomo de la gra-
ciosísima María Isabel Valladares y 
Morales, alumna también de solfeo, 
débese el quinto número del programa, 
consistente en el recitado de nn discur-
so alusivo á la clase de solfeo y piano, 
que resaltó, como no esperábamos me-
nos, hermosísimo en toda la extensión 
de la palabra. L a señorita Josefina del 
Bio Pérez, alumna también de iguales 
vuelos que su compañera, ejecutó al 
piano otro estudip de Dusserk y es-
tuvo á envidiable altura. 
L a memoria de la Sección de Instruc-
ción, leida con buena inteligancia por 
D. Constantino González, proporcionó 
un rato de verdadero interés por la 
brillantez y originalidad del asunto. 
E l acto del reparto! le premios, con-
sistentes en obras muy lujosas y apro-
piadas á las asignaturas en que los 
obtuvieron, faé un momento de verda-
dera solemnidad. Los alumnos reci-
ben de las manos del digno Presiden-
te accidental del Centro, acompañado 
de cariñosas palabras por él dirigidas, 
el premio que han ganado en honrosa 
lid, y que tantos desvelos y privacio-
nes cuesta á esa laboriosa juventud 
que asiste á las clases donde se le 
brinda, á manos llenas, el salutífero 
pan que proporciona los placeres más 
grandes de nuestras almas. 
E l señor Presidente, aconseja á a 
quellos jóvenes, que acaban de recibir 
el fruto de sus esfuerzos, que no des-
mayen en su aplicación; tiene frases 
sentimentales y halagüeñas para la 
Sección que aquel espectáculo tan her-
moso ofrecía, para toda la Sociedad, 
para los concurrentes y para aquella 
p'é^ade encantadora de niñas que con 
su aplicación y perseverancia realza-
ron la fiesta y que eu el día de mañana 
serán quizá notables artistas y modelo 
de matronas. 
Hace vibrar las teclas del piano el 
P . fesor Sr. Planas con una preciosa 
romanza de Mendelsson, que, en medio 
de 'osaplausos, le v a l i ó . , ejecutar nn 
poulpurrí de aires nacionales que fué 
el acabóse. Yo oreo que debía de estar 
tocando siempre en castigo de su habi 
lidad. Los alumnos y alumnas d é l a 
clase de eolfoo y piano le hicieron un 
hermoso obsequio, consistente en un 
artístico targetero tallado en madera, 
obra de don Gervasio Martínez, ins 
crita en una placa de plata la dedí 
catoria. 
E ; Sr. D . Francisco García cantó la 
romanza Un bailo in'Á maschera, que fué 
aplaudidísima. 
L a s niñas alumnas ejecutan nn coro 
á dos voces de Wilhelm, acompañado 
al piano por el profesor, coro que re-
sultó preciosísimo. De quienes tanto 
honraron la Sociedad Asturiana esa 
noche, bien merecen que consignemos 
aquí sus nombres: 
Señoritas Caridad Valladares, Jose-
fina del Bio Pérez, María Isabel Valla-
dares, Eosa Sánchez, Ignacia Sánchez, 
Antonia Sánchez, María Sánchez, Fie 
dad Valladares, Carmen Valladares, 
Dolores Valladares, Aurora Euiz , Vir-
ginia Buiz, María Luisa Paz, Bosario 
Solano, Mercedes Solano, Matilde E s -
té vez, Asnnción P ó o Casanova, Jose-
fa Blanco, Purita López, Ju l ia Pérez, 
Feliciana Iglesias. 
Por último, el nuevo Víoe-Presiden-
te dé la Sacción de Instrucción D . J o s é 
M* Villa verde hizo el Resumen de tan 
hermosa fiesta, con un discurso elo-
cuente y sembrado de galas y dono-
sura. 
E n la Sala Biblioteca la galante Sec-
ooión preparó para los que tanto realce 
dieron á la fiesta y especialmente para 
lm señoritafl alumnas del Dentro, ip^ 
espléndido bufet con heVlof , ricos dnl 
ees y ezqaiftitcB vinos generoeoa. 
Nuestra primera autoridad munici-
pal el señor Qaosad», honró con su a-
sistencia la reunión. 
Naestra felicitación m6s calurosa por 
su nuevo triunfo en la enseñanza a! 
Centro Asturiano.—P. 
ORFEÓN "Ecos DE GALICIA".—HO 
moa tenido el gusto de visitar el depar-
tamento que en el edificio propiedad 
del "Centro Gallego" ocupa el Orfeón 
"Ecos de Galicia". Las paredes se ha-
llan artísticamente entapizadas con pa-
pel de colores. 
E n el salón de ensayos vénse multi-
tud do cuadros, sobresaliendo entre e 
líos uno, de espléndido maro, con el 
retrato del entusiasta y dignísimo Pre 
Bidente de esa sociedad coral, nuestro 
amigo el Sr. D . Juan José DomíngueE; 
retratojhecho al óleo por el acreditado 
pintor señor Neto. Este cuadro es nn 
obsequio de la Directiva y varios so-
cio i aljjreferido caballero. 
Para dar una sorpresa al Sr. Do-
míaguez, dicho retrato fué eclocado en 
el salón el día 21 de septiembre, á la 
chita callando. Por la noche hubo 
junta y en presencia del Préndente del 
O íe^n se descorrieron las cortinas que 
cabrían el retrato. Entonces, el señor 
Domínguez pronunció algunas sentidas 
palabras significando eu gratitud pur 
la honra que ee le hacía, obsequiando 
después á todos loa presentes con un a 
húndante refresco. 
Ahora sólo nos resta felicitar al Pre-
sidente y enviar nuestro aplauso á los 
orfeonit-taa gallegos por la obra do jus-
ticia que acaban de llevar á cabo. 
CBEEMONIA ORIGINAL.—Eu Boche-
dale pereció ahogado un velocipedista 
llamado Benjamín Bamford. 
Sus camaradas y amigos apenas ee 
enteraron del hecho, acudieron á la ca 
sa del finado. Colocaron el féretro so 
bre dos tamdems, rodearon con sus má-
quinas toda la cámara mortuoria y mon-
taron una guardia, vistiendo traje de 
carrera con nn lazo de crespón en el 
brazo izquierdo. 
A l siguiente día condujero el cadá-
ver al cementerio en cuatro bicicletas, 
acompañando al que fué su compañero 
de records, montados todos en sus má-
quinas. 
B! eepectáculo resultó originalísimo. 
A I B I S Ü , — L a Empresa ha acordado, 
en vista del éxito que obtuvo el sábado 
y domingo últimos 1» internante zarzue-
la, en tres actoe, L a Querrá Santa, de 
los señores Escrich, Larra y Arrieta, 
repetirla esta noche, martes, en función 
por tandas. E l papel de Sxra o canta 
perfectamente la tiple Martina Moreno, 
y el de Miguel lo desempeña "con amo 
re" el barítono señor Lalita. 
Ha llegado octubre el mes de los ci-
olonee; pero bien venido sea octubre, 
porque él nos trae la Compañía de O 
pera que muy en breve empezará á de-
leitarnos en el alegre teatro de D . Juan 
Azcue, 
HERMOSA FIESTA.—Con motivo de 
ser vísperas del santo del Sr. Bonra, 
fué asaltada su casa el sábado último, 
por varias comisiones y amigos. Co-
menzó la fiesta poco después de las o 
choj en su morada de la calle del San 
tuario (Begla) y terminó á las dos de la 
madrugada. 
Hicieron los honores, con la cortesa 
nía que le son habituales, el referido 
caballero y en esposa la Sra. D * Victo 
ría C « t i l lo ds Boura. lia numerosa 
concurrencia fuó obsequiada con hela-
dos, dulces y licores exquisitos. Ade-
más, la simpática señorita Bosch cantó 
varias piezas, acompañadas al piano, y 
se bailó hasta el alba. 
Allí vimos á jefes y oficiales de Vo-
luntarios Con eu jefe D i Juan Llnria; á 
la Junta Directiva del Casino con su 
Preei lente D i Lorenzo Boschj á una co 
misióo del Comité Beformista, de que 
es presidente D . Miguel Bonra; á una 
comisión de honor del Casino Español, 
compuesta de señoras y señoritae; otra 
comisión de señoras y señoritas proteo 
toras de " E l Liceo", y otra comisión de 
laa secciones de Declamación y Filar-
monía del propio Casino Español. 
También honraron con su presencia 
dicha reunión familiar , las señoras de 
Lluria, de Morán, de Barrera, Escoto, 
de González, Bastoll, Olivera L^renas, 
Bamos. Señoritas: Victoria Boura, 
Bosa Mar.iño, Angela Olivera, Leonor 
y Angola Lagos, Ana Bosch, María E s -
panoandrín, Carmen y Bosa Anido, 
Sara Deus, Francisca García, Luz Ma-
ría García, Angela Figueras, Bamona 
Gi l , Josefina Martínez, Juana Figne-
roa, Edelmira Filgneires. Caballeros: 
don José Ponce de León, juez munici-
pal; Dr. José María Mestrí, D . Arquí-
medes Zayas, Ldo. Arturo Bosa, D . 
Bamóu Deus, D . José López No-
voa, D . Gastón Peyrellade, D , Eladio 
Ladreda , jD. Bicardo Betancourt y otros 
muchos amigos de Begla y de esta ca-
pital que no citamos por ro hacer de-
masiado extensa esta gacetilla. 
Nuestra felicitación al Sr. D . Miguel 
Bonra por la prueba de distinción y 
simpatías que le acaba de tributar el 
vecindario de Begla, premiando así sus 
grandes merecimientos. 
ENHORABUENA.—Se la damos muy 
afectuosa al señor don Luciano B a -
lay, director de la "Banda Santa Ceci-
lia", y á su esposa la Sra. D " Bamona 
Oatolaza, porque ambos han visto á 
su hijo Manolo agraciado con el hon-
roso tí¡nIo de bachi ler, que ha ob-
tenido en los exámenes verificados el 
sábado último. 
E l nuevo bachiller, que participa á la 
vez de las dotes musicales que enalte-
cen á eu señor padre, ee propone seguir 
los estadios del peritage mercantil, por 
lo que de todas veras le felicitamos, 
ya que él será en el día de mañana un 
hombre útil á su familia y á sn patria. 
IRIJOA.—De los juguetes bufos, en 
un acto, titulados M Baile por Fuera 
y Lechón se compone el programa que 
anuncia para esta noche la Compañía 
de Salas. A l final de uno y otro ofre-
cerán nn concierto los artistas que cons-
tituyen la agrupación llamada "Los 
Tres Bemoles". 
NOTAS DE SOCIEDAD,—Las niñas que 
se educan en la escuela " L a Caridad", 
de Marianao, nos escriben expresándo-
nos su gratitud por la propaganda que 
hemos hecho en esta temporada vera-
niega en favor de los bailes que se efec-
tuaron en aquella Playa, y cuyo produc-
to corresponde al citado colegio. 
L a última matinée, la verificada el do-
mingo, reunió en la Glorieta un nume-
roso y elegante grnpo de bellezas, por 
cuyo motivo la fiesta resultó brillante 
y animada. 
E n nn intermedio se rifó el precioso 
abanico, regalo del Sr, Carranza, y la 
linda Herminia Gonsé, que fué la di ti-
ma damita que acudió al baile, sacó el 
número agraciado, tocando en suerte el 
Imperio í i l a Srita. María Luisa Oze-
guera. 
E l vals, compuesto por Fernando Ma 
rín y "orquestrado" por Valenzuela, re 
sultó muy bonito, de corte elegante y 
estuvo admirablemente tocado y fué 
bailado por jubilosas parejas. 
E n los adornos de la Glorieta se ad 
vertían la sencillez unida al buen gus-
to, ¡Qué buen efecto cansan las ñores 
de papel sobre guirnaldas color de es 
meralda! 
¿Por qué la bondadosa Presidenta, 
como Cachupín, se quedó la casa? 
De la Directiva de Honor asistieron, 
por primera vez en la temporada, las 
señoritas Lucrecia Sevilla y Asunción 
Alvarez y Torres, Isabel Curtís, la que 
acabado regresar de su paseo á los E s -
tados Unidos; y las constantes concu-
rrentes Edelmira y Sara López Trigo, 
Amada y Aurora Boque, María Varona 
Murías. 
Además, las hechiceras señoritas Goi: 
r i , las guapas Altagracia Prieto, María 
Josefa Herrera, So0a Miranda, Lolita 
Aizmbe, BIsip§eviU% Adriana Ca- , 
s s Antonia Padrón, Amparo Bcbled», 
Emma y Nnemí C^roasós, Alicia y E v a 
Balhín, Angela Duque Bstrad:; Feñori 
tas Hernández, Amparo Julia y mu 
ohos pimpotitos. 
Próximamente se publicará el resul-
tado monetario que han producido 
para la Escuela las papeletas coloca-
das. A cuyo efecto, las señoritas de la 
"Directiva de Honor", recibirán una 
oiroular—como se hace todos los a ñ o s -
firmada por el Secretario de las Mati 
néea y el Director de la escuela, dándo-
les las gracias por su valiosa coopera-
ción y acusándoles recibo de las canti-
dades con que cada cual ha contribuido 
á una obra tan santa como es la educa-
ción de la niñez desvalida. 
E L COLMO DE LA SERVIDUMBRE.— 
U n marqués se presenta en su casa 
de campo y los colonos le obsequian lo 
mejor que pueden. 
—¡Pronto! un leño á la chimenea— 
exclama uno de ellos que, al dejar caer 
un tronco, da con él un terrible golpe á 
uno de sus chicuelos. 
—¡Onidadol—dioe el marqués—por 
poco matas á ta h;jo. 
—No importa, señor—contesta el la 
briego—tengo otros. 
Si 
Casino Español de la Habana, 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
E l día 19 de octubre próximo, A las ocho de la 
noche, eo procederá i la apertura del carao de 1895 
á. PG y repartición da premio» á loa alumnos premia-
dos en el carao anterior. 
Lo ilíi« se hace público por este modio para Co-
nocimiento do loa Interesados. 
Habina S!9 de Septiembre de 1893.—El Secretario, 
J o - é V.l lar . 
D I A 19 D E O C T U B R E 
Es-e mea eatá conesgrado al Sentó A r g ? l Cueto 
dio. 
E l Circular está ¿n Santa Catalina. 
E l Santo A r g e l Tutelar de E s p a ñ a y san Rem'gi 
obispo y coefesor. 
San Remigio, obispo y confasor. en Relma, en la 
Calis: (1 cual convirtió á la 'nción francesa á la fe'do 
Cristo, bautizando á su rey ClodoTeo y adoc t r inán-
dole en los misterios de 1» religión: habiendo Tivido 
muí has sfios en el obispado, cxclsreoido en santi-
dad y milrgros, murió en paz el d a 13 de enero, pe-
ro su ñesta so celebra en este dia. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
filisaa Solemne*.—En la Catedral, la de Tercia, á 
laa ocho, y en las demás Iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de Mar ía .—Día i . — Correaponde TÍsltar 
á la Reina de todos los Santos y Madre dt i Amor 
Hermoso en San Felipo Ner i . 
Iglesia de la Merced. 
El oía 19 de Octubre como digao remste de las 
af lemn'dsde» que hemos Tenido tributando á la San-
tíjiroa Virgen de la Merced, como todos los días de 
la ool&va, habrá misa con orquesta f sermón. Por la 
tar ie á Ua 6 i despnéj del ojercic'ó y sermón, teüdrá 
¡tg.ir la nole-nne procesión por laa naves del templo, 
terminando dicha- solemnidades con salve y despe-
dida á la Santísima Virgen. E l día 3 á las 7 será la 
misa de comunión general la cual ofrecerán los co-
frades por los fíales difuntos de la Asociación y á las 
8 ¡as honras snlemnea p¿r su eterno descanso. Se su-
plica la asistencia en particular á los hermanos del 
Santo Escapulario de la Merced. 11252 4 27 
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D E L HOSPITAL MILITAR.—Tules han aidu los mul tados del D i -
geslivo M o j a r ' t i t a que no creo qn«txi*tft otr» p rep i r j c ió» de acción 
tan segura y t f ica i ."* Habana, Ju ' io de 1895.—Dr. Eduardo Gon-
zález. 
Habana, J u l i o 13 de 1895.—La preparación "Digestivo M o -
j i r r i e t a " llevan valiosa indicación en laa fcfecoiones Gaatro-inteetina-
iea.—Dr 1£. A y ala. 
Habana, Julio 15 do 1895.—Siempre que he indicado 1» prepara-
ción "Digestivo Mojarrista" ha correspondido au buen efjcto.—Dr. 
J u a n B . Sollozo. 
Habana, •Tulio 14 de 1895.—Desde que he indicado la preparación 
' 'Digeatiro Mojarrieta", he obtenido muy potables ventajas sobre to-
do en lao afecciones gistro-intestinales—Dr. M . A l o m o , Director 
del parque Sanitario del Hospital Mil i tar . 
Tolos los vecino, de Quiviean tonocen y a d m i r a n este caso. 
Suscriben una manifebtaciÓD á más del enfermo, el farman?utico 
Ldo, D . Miguel González, el comerciante y colono Sr. D . Alberto 
Robles, el Comandaií to del destacamento de !n Guardia Civi l D . E u -
genio Cueto, ó fea tres de las primeras personulldadot que viven p r ó -
j imas y vt-l»n d diario al ocf jrmo. De esta «-.«pital el muy dis t inguí-
do caballero Sr. L io. D . Gonzalo J a r r í n y M o l l n ' r , que viendo ha-
ce catorce meses la postración del enfermo, lo llovó en su coche á que 
fuera reconocido por un ilustrado módico; y todavía conoce detalla-
damente y suscribe rata historia el Sr. D . Feliciano Garc ía , daefio 
do la sedería "Los Filósofos," situada en Netuno n. 62. 
Ente oa el hecho ea oonoreto: Enfermo D. Lula ( 'oterón fué so-
metida á las proaaripetones de sieto eminentes médicos, nno después 
de otro consecutivamente; se le mandó á Isla de Pinos, sa le aplicó el 
masaje, faé á Espaüa , y en ol tie~upo que permonoció en la Penínsu la 
disminuyó once libras, y regresó 4 Cuba con la misma enfermedad, 
en tal estado como cuando se embarcó . 
Cont inuó en esta Isla tnodiclnándose, y notándose cada día peor 
basta dismiauir 33 libras de su peso, llegó á ver tan próxima su muer-
to, que escribió su últ ima voluntad y empezó á tamar el "Digestiv j 
Mojarrieta". Estnvo 52 dfaa sometido á la acción del "Digestivo M o -
jarrieta," y escribió esta historia el dia 12 de Julio do 189^, cuando 
ya hacía 10 dtas quo no tomaba medicamento alguno por estar oom-
plotamente bueno. 
Hoy digiere perf^ctamenlo, aumenta cu peso, no conaorva n i el 
menor vestigio d i t o que por él ha pasado y dice "so ononontra tan 
faerte como en aus mejores tiempos." 
Habana, Julio 20 do 1895 — L a superioridad y extraordinaria efi-
cacia del D I G E S T I V O M O J A R R I E T A son de tcdoi conocidas. 
Constituyen las oblea] del Dijcstlvo Mojarrieta la única especialidad 
farmacéut ica queme merece confianza para la curación completa del 
aparato digestivo, y encargo á mis clientos se ouidoo de sus imi ta -
ciones. 
Dr. lúdelmiro Fernández. 
1 M E Z O DE PERSONAS MUY CONOCIDAS, ENFERMOS DE MUCHOS ANOS. 
SR. R O D R I G U E Z AGOSTA.—(Caso confirmado por el D r . del Moral.)—San Antonio de los Baños, Marzo 28 de 1895. 
Muy Sr. mío y de toda mi consideración: hace más de treinta afios que venía padeciendo del oi tómago, y aunque roe han reconocido distintos médicos, tanto en la Penínsu la como en esta Is 'a, unos 
alópatas y otros homeópatas , solo consegaía alivio momentáneo y á condición do v iv i r á rigurosa dieta, sin que por esto evitara la reproducción del mismo padecimiento al poco t ierap». He tomado por centenares 
botellas de Agua de Vichy, Mondariz y cuantas hay, cuantos vinos se recomiendan para el estómago de pepsina, papayina, poptona, etc., calmantes y digestivos en todas formas y lo mejor me aliviaba de momento 
para recaer peor después. 
Según oumentaba mi edad, se iba agravando mi padecimionto y ya estaba convencido no sólo de que nunca me pondr ía bueno, sino que con mis setenta y cinco afios cumplidos no podrí » soportar muchos 
tiempos más . i/uea h a c í i unos tres años que no probaba carnea de ninguna clase y O ' to me hacía estar siempre con debilidad, y con haber sirio siempre de una constitución faerte y robusta, he disminuido encarnes 
Como doi arrobas. 
En e»ta aituaciéa quiso ol ñe t t i r o que aun cun deecnrfiíinz». poro movido por un preaentiioicnto, m á n c a t e á buscar un estucho do su "Digestivo Moj ¡ rr ie ta" v ¿cual no sería mi sorpresa cuanuo á lo» 
pcoos dias de csiarlo tomando empecé á notar n H o i í t consi lerublc? Cont lnaé tomándola ya CO-Í fó y esperanza y notándome cada día mejor, empecé á aumoular mi ullniontación. Consumí ateto catuches y hoy 
me encuentro perfectamente bien; como da todo, dijriero bien, nirguna molestia me siento en el e s tónug > y paso muy buenas noches, mientras antes dormí i may mal, nsí es que, me considero ra licalraoute curado 
de ente padecimiento que por tantos años me ha hacho t u f i i f terriblemente. Reciba usted pues, mi ai^cero agradecimiento por ol bien quo mo han reportado las obleas de su invenclóii, haga do osU carta ol uso 
que tenga por conveniente y si alguno quo se encuentre como yo estaba quiere tomar informes do mi . eat.iy dispuesto á díraolo» muy cumplido». 
Resido en San Antonio do los Daños, soy comandante de caballería retirado y vivo en la Plaza do Armas n. 11 
Aprovecha esta ocasión para ofrocerae á usted con to-la consideración y respeto, au má) atento s. a, q. b. a. ro.—Gabriel R o d r í g u e z y Acosla. 
Sr. N E M E S I O A L V A l i B —{Uao de loa comercian e< más serios y má) rico de Sigua, y á más de su firma, que ea por todos concepto» muy respetable, garantizan y conocen esta hiotoria importante» 
ca ías de esta capital, los señores Pernas. Landaluce y "omp., Muralla 58 y 60 y los señores Ibaiiez y Oomp , Amargara 17. 
Sres Ibafiez y Compañía . Muy señores míos; Una comisión quiero confiarles; basando cato abuso de ooníl iuza oa las mi l pruebas do amittad y deferencia con qne ustedes me han honrado siempre que 
ha sido oportm o. 
Nadie mejor qne ustedes saben la crónica y pertinaz dolencia que venía acibarando mi existencia desde hace siete años, con mis continuos desarreglos del tubo digestivo; tampoco ignoran qus cansado do 
medicinarme me trasladé á la PeLÍnsula el año 1891, coa el fia de recuperar allí mi qucbnuitada salud y cómo lejos de obtener ol resultado apetecido, regresé on peor estado. 
En esta l i l a he continuado medicinándome sin poder conseguir otra mejoií i que un pequeño alivio por lo» tfnetos calmantes de la popnina, papayiuu, bismuto y aguas minerales que los distintos médico» 
á quienes he consultado, me recomendaban tomar, y é i to , bajo el régimen de la d icho '» dieta Pues bien, después de suponer quo no existia un modloamonto quo comba1 iora radicalmente mi c formedad; dos-
E , és de llegar á poner en duda los conocimientos más ó menos científicos de quienes me diag'iosiicuron di t intas onfermedades, me decidí como úl t ima prueba, á tomar ol ' Digestivo Mojarrieta," y lo quo j.iraáa hu-lera creído, consumí catorce estuchas con regularidad y he observado con toda certeza 1< s verdaderos síntomas de una cura radical y completa. Tanto ustedes como yo, no conocemos siquiera á t u fabricante, y 
ésta será la pruebo de que nuesfa manifestación ea eolo 8* ñal de uratitud. •, 
Con tal motivo yo les suplico h ígun presento al Sr. Mojarrieta, que vive Dragones 64, en osa capital, que mi gratitud hacia él será eterna, así como que puede tener la segundad de qne soro uno de sus 
principales prop'gandi.taa por tan benéfico y eficaz desc abrimiento Lea anticipa las gracias su Rffmo.a. s. q. b, s. m. Nemes !o A l nar¿ . 
Encrucijada, Marzo 25 de 1895.—Autorizamos su p u b l i c a c i ó n . - i f t o ñ e » y C o m p a ñ í a 
S e ñ o r Cabrera. 
Habana, Mareo de 1895. 
Me llamo Feliciano Cabrera y Castro, vivo en la Habana, Cerrada de Ata rés , número 6. 
Hó'o compasión inapira quien se atreve á comparar au nunca bastante venerado Dijestivo Mojarr ie-
ta con otr.-s mcdicunientoa He padocide trea sfloa horrible diapapsia con agrios, indigestión después de 
toda comida y diarreas que llegaron á veinticuatro vacos algunos días. Vivía desesperado on la creencia 
de que esta enfermedad mo p r iva r í a de la vida, puea todos los medicamentos no hacían más que aliviarme 
muy poco, cuando el Dr . La r roz íbo l mo hizo empezar con el Digestivo Mojarrieta. 
Ríase de toda comparación cutre el D : g e i i i v j Mojarrieta y cnanto existe. P r o b ó con to lo y por es-
to puedo decir que es lo ún:co verdadero y que cura radicalmente au Dig;st lvo Mojarrieta.—Feliciano Ca-
brera. 
¿Tiño J e s ú s A r u c a s . 
San N cohis de B a r i , A b r i l 18 de 1895 
E l niño Jeaús dé la Luz Arucas y Lantiguas, conocido cu esto pueblo p.ir todo el mundo, hacía don 
años p róx imamente venía padeciendo continuas diarross que, eegúu el Dr . H e r n á n d e z , eran crónicas . 
Tomó varias ocasiones bismuto, la crema y los papelillos, pt-sabael día bien y al otro cataba peer. T o m ó 
trea tub^s del Dijeotivo Mojarrieta en el mes do Eaoro de este año y no le han vuelto ni un dia las diarreas. 
E u v l s U d e e j t o he recomendado á v¿riJO caferraoa del estómago dl.-.ho Digestivo Mojarrieta y t o á o s m e 
lo agradecen y están asombrados, por lo quo lo hago público, - J o s é Arucas . 
S e ñ o r a F r a n c i s c a Ferdomo. 
Señora D? Francisca Perdomo, edad S2 años, vive Maloja 177. , . „ 
L a enfermedad de toda su vida, agrioa, vómitos y dolores agudos. Quien la visito será informado 
de cómo bacía cuatro afios que estaba á dieta y sn cama, cuando empozó a usar el Dijestivo Mojarrieta y 
como tomó anlea cuantos otros medicamentas les indicaron distingiidos módicos que cita. 
S e ñ o r Castro. 
Eccribe: . . 
Desde haco largo tiempo venía efectn&ndo las máa demoradas y penosas digeationos, a c o m p a ñ a d a s 
en distintos diss por vómi-os de %gua eupnsa y sg ia Ditp^é*. do agi tar todos los medios, decidí como 
úl t ima prueba tomar las obleas ó Digestivo «n ju r r i e t a y en medio .:e m i a d m i r a c i ó j , supiieo á V , haga 
nú ni ico que estoy completaraon f e curado d i loa vónaitoa y capaz de digerir el alimento más indigesto.— 
I s i d r o Ouslro 
S e ñ o r Bombalier . 
Habana Marzo de 1895. 
Es mi domicilio Consulado 36. 
Hace cuatro años se me preaentaron tenaces diarreas hasta el punto de hacer treinta en v i uticuatro 
horas. Me reconocieron dtstlnt is faouUativo3, e n t r ó l o s cuales alguno* familiares míos, corno son los 
doctores O 'Farr i l . Cansado ya de medicinarme mo acouaejó d D r . Ignacio O ' F - r r i l fuese á Is la da P i -
no» y así lo hice dos años consecutivos, continuando al regreair á esta capital el uso do las aguas, que 
adquiría por garrafones. Muy poco alivio sent í y de duración breve. 
Después de agotar cuantos astringentes, como Msmuto, tanino, oto., que solo me aliviaban cuando 
guardaba dicta, y aburrido, conocí casos del Dipostivo Mojarrieta, 
Empecé con éete y hace días me encuentro eu mi estado normal, esto os, como antoa do que me 
enfermara y eso que hago disparates, como no reparar ou que esté lloviendo y salir d-« mi casa humede-
c iéndome los pies y la ropa, como tambiéa comer viandas, j amó i , queso, etc. 
Disimule estas desaliñadas lineas, pues sólo son prueba de regocijo y haga de ellas al uso quo le con-
venga 
Soy de uetod S. S. S.—AIf:edo Bombal ier S u i n l Moxant . 
S e ñ o r Zamora. 
Sania Cla ra A b r i l , 24 de 1895, 
Hace cinco años venía padeciendo gastralgia ó sea digestiones lentas, posadas y dolorosas. Constan-
temente ho catado tomando modicainenton que han resultado inútiles por completo. 
Viva Co'.ón esquina á Gloria en esta provincia y dará cuantos informes soliciten de la completa cu-
ración en mí realizada por su Digestivo M o j a n í s t a —Vicente / í a m o r a . 
S e ñ o r Arteags . 
Habana A b r i l 24 de 1895, 
Vivo en Angolés núm. 5, y hago pdbli.io la curaolóa quo á sa Digestivo Mojarrieta dnbo, cuando 
me habla cansado de recurrir á todo otro medio de curac ióa , sin con*eguir apenas aliviar la horroroea dis-
pepsia qne por iarge tiempo lanfo me hizo enfrir. 
In formaré it cuantos quieran de la extraordinaria eficacia de au célebre medicamento.—^l; i<o»to 
Ar teaga 
Doctor Alberto R o d r í g u e z . 
Matanzas J u n i o 7 de 1895, 
He administrado con resultados admirables el Digestivo Mojarrieta en numerosos cssoa de dispep-
sia, tanto fiatu'onta ó a tón ' t a como por hlperulorhid'-ia, así como tambiéa en varios casos da eutorocolitia y 
y vómitoa de las erabarnzadas on que habían s'.do probados sin n ingún resultado numerosos agento reco-
mendados por la terapéutica.—7>)-. Alberto BodHguet Alvares . 
E l espeoiulísia on enfermedades del estómago Dr . La r r az ' . l n l , dice: 
"Poner en duda las completas curuciouea que roaliza el Digestivo Mojarrieta, eeila negar la Inz del 
Sol. Cada día oblocgo con él nuevo t . iunfo y me merece mayor couaidoración." 
Dcspnés de tan terminantes confesiones no so puede ugrogar más. í-'úmeso á est .s otras tantas de 
cada mes i.nterior y resulta que las ún 'cas verdaderas curaoionei resllzadaas en Cuba mi cuformedades 
del estómeg j son ¡us que efectúa el Digestivo Molarrieta 
Nunca acabar íamos sí se pretendiera pubdoar tantas como se rooiben. Por lo respetable de cada 
firma se ve quo vamos dando preferencia á los resultados que obtienen lus personas quo por la posición 
que ocupan serían incapaces demauifostar falsedades. P o r t ó l o cato ss comprenderá quo tienon razón 
cuantos lo tomaron como os aabido, en doMr á otroa enfermos: Probad antes con todo y cuando estei» 
creídos que nada os cura, tomad el verdadnro Digestivo Mojar r ie ta . 
DR. CALVEZ fiUILLEH 
I m p o t e n c i a . P e r d i d o s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
S í ñ l i s . 9 á 1 0 , 1 á 4 y 7 á 8 . 
O ' R E X L L T 1 0 6 . 
C 1605 ^ 26-10 
M A D R I D 
30 i8 sejÉi l ire k 1895. 
4 6 1 1 1 5 0 0 0 
Se paga por 
SALMONTE Y DOPAZO, 
Casa de Cambio. Obispo n. 21* 
C 1603 3d-l Sa-1 
R E S U L T A D O S O B T E N I D O S P O H M E D I C O S E M I N E N T E S . 
D O O T O E D O N J O S E A N T O N I O P A R R A G A , M E D I C O C I R U J A N O , E X D I R E O T O l l D E L H O i i P I T A L UI VI li D E G U A N A B A.COA, &. Durante 
cincuenta años de ejercicio de la profesión en diversos Hospitales y en mi Clínica privada, no había oncoDtrado uo medicamento qn^ me merezca 
tanta confianza como la especialidad farmacéutica B I G E S T I T O M O J A R R I E T A . Recomiendo muy eficazmente el O I J E S T I V O M O J A R R I E T A 
por el convencimiento obtenido, después de numerosos casos tratados, de su acción segura y radical en diversas afecciones del Aparato Digestivo.— 
Dr . José Antonio Fárraga. 
San Antonio de los Baños. 
San Antonio do los Baños 
Mayo 26 de 1895. 
Doctor Alberto María del Moral y do l a Torre, 
Médico Cimjano, Director de la E s t a c i ó n Sanitaria 
oficial de esta Vi l l a .—De loe casos numerusoj que 
refiero, se dednee: que el Digestivo Mojarrieta es un 
valioso medicamento que actuando—no sobre los 
alimentos—sobre los órganos enfermos, pone á éstos 
en condiciones do foncionar fisiológicamente y que 
por tal razón ttene que producir los mej ores resulta-
dos en gran n á m e r o de enfermedadeo del Aparato 
Digestivo. 
U n caso .—Doña Manncla Acosta, vivo en San 
Anselmo núm. 32 —Dispepsia gastro intestinal, dia-
rrea. Curación en 30 días. 
D o ñ a Juana Acosta, blanca, vive en San I ldefon-
so núm. 2 .—Hip^rc lorh í l r ia gástr ica. 
D o ñ a María de los Angeles Uarris, blanca, vive 
Santa Catalina n ú m . 47.—Dispepsia y escorburto. 
D o ñ a Berefia Torre», blanca, vecina do Santa Isa-
bel núm. 19.—Cnrada á la vez de loa vértigos que 
accrapeñaba su Dispepsia. 
Dolía Caridad Rodr íguez , blanca, adnlts, vive en 
cuar tón de Govea.—Dispepsia con antecedentes hia-
téricos. 
D o ñ a Felicia Y anee, blanca, adulta, vive Santa 
Bárbara núm. 5.—Entero colitis con eintoma» i n -
fecciosos. 
Doña M e r c e i Alfonso, éxi to brillante, blanca, a-
dulta, vive San Miguel n . 2.—Dispepsia y vómitos 
incoercible» con diarrea». 
D o n M . P. Bodr íguer .—Ente ro colitis aguda, é x i -
to ins tantáneo. 
Don Cristóbal Carb^nell, blanco, vecino de Go-
vea, accidentalmente en esta.—Enteritis crónica, 
18 años de padecimiento, curado con diez estuches. 
D o ñ a Angela Machado, vive on Govea.—Dispep-
sia crónica que permit ió observar paso á paso la ac-
ción del medicamento. 
D o ñ a Iné» Moinelo, mestiza, vive Santa Catalina 
nüm. 23 y Pedro Cas tañeda , negro.—Dispepsia. 
D o ñ a Brígida Bivero. blanca, vive en Paletas.— 
Gastro enteritis, magnífica enraoión . 
Don Gabriel Bodríguez Acoata, 30 años de pade-
cimiento, éxito bri l lantísimo en una Dispepsia c r ó -
nica con Gastralgia cuyos accesos de dolor revest ían 
forma grave.—Dr. A . del M o r a l . 
Ca ibar iéo , Mayo 28 de 1895. 
Hasta esta fecha han sido efectuadas las aiguieu-
tes completas curaciones con la especialidad Diges-
tivo Mojarrieta, prascripta por el que suscribe, D r . 
D . Juan A . Bel t rán . 
Enferma Señora D o ñ a B . M . , edad 20 años, se-
gundo embarazo, tercer mes de gestación, anémica , 
temperamento nervioso.—Vómitos muy á menudo, 
post ración que le hacía permanecer acostada. N o -
table mejoría on la» primeras doals y curación en 30 
días. 
Otro oaao.—Señora doña L . B . , edad 26 añoa, 
quinto embarazo en au cuarto mes, temperamento 
sangníueí) nervioao, vómitoa frecuentes, curación en 
36 alas. 
Otro CISÍ».—Señora d e ñ i M. C , edad 21 años, c i n -
co partos á término y á los 60 dias del úl t imo parto, 
entero colitis, curación en 23 días. 
U n caso de Dispepsia i l i tu lonta curado con seis 
estuches del Digesti'-o M i jarrieta. 
U n enfermo de Hiperclorhidria g i s i r k a , curado 
con nueve estuches del Digestivo Mojarrieta. 
Y cual la mejor prueba de la confianza que le me-
rece, á más de estos casos, hoy lo administra entro 
otros enfermos á sn misma hija, (n iña) . 
D r . J u a n A . B e l t r á n . 
Farmacéutico establecido, informe 
de la cnraciOn de sn señor tío. 
Señor Fabricante del Digestivo Mojarrieta. Muy 
señor mío: aunque no tengo el gusto de conocer 
personalmente á usted, cumplo un deber de concien-
cia como compañero de usted y pariente de D . Mar -
eos Páez haciéndole presente qne el triunfo logrado 
por su especialidad Digestivo Mojarrieta en molesta 
dolencia de estómago que hace tiempo aquejaba á 
mi dicho familiar es de aquellos que merecen el más 
respetuoso agradecimiento. Crea usted qne lo j u z -
gábamos incurable, por creer cáncer su enfermedad 
en vista de que á nada cedió y hasta se le aplicaron 
cáusticos. 
Para con aquella» personas que conocen los pe-
queños ó nulos beneficios á que se puede aspirar con 
otros medicamentos, puedo servir, tanto á usted co-
mo á dichos enfermos, dando á ésto» informe» de 
dicha completa curación. B . S. M . 
Federico S. P á e e . 
Este enfermo nunca tuvo diarrea, solo padeció 
fuertes dolores, constante repugnancia, mal sabor 
en la boca é indigestión hasta con el agua. 
Del Hospital general E E I M A MER-
C E D E S . 
Inferme del doctor don Curios Soulls.—La prepa-
ración conocida por Dijestivo Mojarrieta es confor-
me á las teoría» científicas modernas más aérias, 
cotiforme á la inutilidad de las pepsina», declarada 
ú l t imamente por el Cengreso F rancés de Medicina 
celebrado on Lyon y merece el concopto de efloáz 
en diversas afecciones del aparato digestivo á la vez 
que siempre será inofeTisiva a ú a á dosia mayores de 
laa necesarias. 
- ' l i*n 
la Academia de Medicflfc módico del Hospital g» 
neral "Usina Mercedea," etc., etc , dice: " D e a p u ó s 
de haber prescripto el Digestivo Mojarrieta y ob-
servado detenidamente sus efecto», ulirmo qua cons • 
titnye la mefor medloaelón para la curación verda-
de.a de diversas enfermedades del apar&to digestivo. 
Del Laboratorio Hisío Bactereoltí-
gico de la Habana. 
Doctor Manuel Ruiz Casabó, Médico Cirujano, 
Profesor d t l Labnratorio Hiato Buotereológioo de 
la Habana, díco: L a eapecialidad Digestivo Moja-
rrieta fundada en las teorías oionlífteas modernas 
más serias, es de éxito cficSz en el tratamieuto de 
diuersas afeoc'ones del es tómago ó intestinos, sin 
riesgo absoluto a ú n á dosis de veinte ó má» obleas 
en la» veinte y cuatro horas y do acción benéfica e--
pecial que me ha proporcionado verdaderos triunfo» 
en muy distintos easos de enfermedades del aparato 
digestivo rebeldes y crónicas. 
Habana, á 6 de Junio de 1895. 
D r . M a n u e l R u i z C a s a b ó . 
CLINICAS PRIVADAS. 
Informe del Dr , Larios, especialista en partos.— 
Ha usado en lus muy frecuenten caaos de dispepsia 
queso ¡o presentan en la Cl ía ica del "Electro B a l -
neario" la especialidad farmacéutica Digestivo M o -
jarrieta hasta en cantidad de och) oblea» cada vein-
ticuatro hora» durante varios días , logrando siempre 
ei objeto sin causar el menor estrago. 
Sus componentes es tán de tal modo asociados 
qne resultan r áp idamen te eliminados y sus efecto» 
son siempre iguale», lo qae confirma el esmero que 
se nota en su exterior. 
Informe del D r . Sneiras, D r . en Medicina y C i -
rujía de los Hospitales de Madrid y Pa r í s .—Me p la -
ce hacer público, qne he usado en el tratamiento de 
muchas afecciones del es tómago, la p reparac ión 
que lleva el nombre de Digestivo Mojarrieta, que 
me ha dado siempre excelente» resultados. E n oca-
siones llegué á usarla en grandes dosis, y por espa-
cio de mucho tiempo, lo cual me indica no puede 
producir accidento alguno desagradable. 
H i b i n a , 5 de Junio de IKÍH. 
D r . Suciras y Mi ra l l e s . 
Informe del D r . D . Baf*el Rodr íguez Ecay, Q u í -
mico F a r m a c é u t i c o , Licenciado en Medicina y C i -
ni j ía , Medico del Hospital " L o Integridad."—He 
usado eu mi p ráo tca civi l y en el Hospital, las obleas 
Ditíanlivo Mojarrieta con éxito rápido en laa enfer-
medadoa del aparato digestivo. Entiendo que cons-
t tuyo un medicamento muy eficaz para la curación 
verdadera de laa eijfarmedadoa del e s t ó m i g o . — D r . 
R o d r í g u e z Fcay 
Loo que sujeribeu, médicos cirujanos con reeidon-
eia y ejoroioio en eata capital, hacemna nenstar quo: 
— £ n oomploto conocimiento de que la v a l i o sa pre-
paración Dijestivo Mojarrieta ha tomado por base 
las teorías científicas modernas más serias, así como 
el últ imo informe omitido por ol Congreso F r a n c é s 
do Medicina celebrado en Lyon en que se declara 
terminantemente la nulidad de laa pepsinas y des-
pués de numerosas comprobaciuuoi quo nos permi-
tieron reconocer es inofensivo aún á dosis mayores 
de las necos&rias, no» complacemos cu reconocer 
que dicha preparaolón Digestivo Mojarrieta merece 
el concepto de eficaz on diferentes afecciones del 
aparato digestivo. 
Y para qne conste donde convenga, extendemos el 
presente én la Habana á 8 de Junio do 1895.—Dr. 
Evaristo Iduate, profesor do la Escuela de Medic i -
na.—Dr. Julio Cesar Maasino, Miembro do la Sec-
ción do Higiene de la Diputación Provincial, Mód i -
co del Consulado del Imperio Chino, etc.—Dr. I g -
nacio Pardona, Profasor de Medicina y Ci tuj ía .— 
D r . J . L . Larrazabal, estudia y se dedica ú n i c a m e n -
te á enfermedades del estómago. 
MADRXJGtA 
Madruga, Mayo de 1895, 
D i r y o á usted la» »igttlentes línea» por creerle se-
rán muy gratas. 
Hace 17 años que vengo padeciendo del es tómago. 
He ido á Saratoga, San Diego y hace tres años me 
encuentro en este lugar que goza de gran fama por 
su» «gua». 
Todo había sido en vano, pues »iempre he sufrido, 
hasta quo empezó con sn honradamente admirable 
Dijestivo Mojarrieta. 
Cuando después de cuanto he probado yo «in be-
neficio, admiro la 'acción eficaz de su cé l eb re D i -
gestivo Mojarrieta, es porque su medicamento e» lo 
mejor que existe en el mundo. 
Vivo Sol núm, 97, Madruga.—Me llamo, C l m d i o 
Villalobos. 
CUIDADO CON LAS IMITACIONES PELIGROSAS. 
D R A G O N E S 6 4 , E N T R E R A Y O Y S A N N I C O J L A S . 
niAnA ' «U. . . -20 
Sorteo n. 1,520. 
14207 premíadoen $20000 
Vendido por 
Avelino Bodaño. 
MURALLA N. 98 
11300 3a-28 3d-29 
CENTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D 5 I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 42 del R e -
glamento de esta Sección, desde el dia de la fecha 
queda abierta la matrícula, de 7 á B de la noche en 
el local que ocupa la Biblioteca, para el curso esco-
lar de 1893 á 1896, en la» asignaturas quo á conti-
nuación se expresan: Lectura, Escritura, Composi-
ción, Ortografía práctica y redacción de documentos 
de má» utilidad, Aritmética 1? y 2? curso. Gramáti-
ca 1? y 29 curso. Dibulo lineal y do Adorno, Arit-
mética Mercantil y Teneduría de libro». Inglés, 
Francés y Solfeo y piano para señorita» y varone». 
Solo podrán ser alumno» lo» que se hallen com-
prendido» en ei inciso 1? del artículo 25 del Regla-
mento, debiendo, lo» no exceptuados en dicho inciso, 
venir provistos de ÍU correspondiente recibo con a-
rreglo á lo estatuido en el 2? inciso del artículo c i -
tado. 
L o qne de orden del Sr. Presidente publico, para 
general conocimiento. 
Habana 19 de Septiembre de 1893.—Pie Junco del 
Pandal. C 1465 alt 15 3 
G1404 
m m 
E X - M E J O H H E M S D I O q u e l e c u r a -
r a r á á u s t e d l o s m a l e s de E S T O M A G O , 
D I S P E P S I A , M A L A S D I G E S T I O -
N E S , D I A H H A E S , A C E D I A S , G - A S T H A L Q I A , 
M A R E O S , V O M I T O S , G A S E S , E R T J P T O S , D I -
S E N T E R I A , F L A T U L E N C I A , y V E R T I G O S . 
P r e c i o $ 1 . 5 0 l a c a j a d e 3 0 o b l e a s . D e v e n t a : S a r r á . I j o b é , J o h n s o n y S . M i g u e l 1 0 3 
O KOfl • * alt r ^ - l 0 
A N U N C I O S . 
E l que tenga medio peso en el bolsi-
llo ¿caal es la mejor inversión que pue-
de darle? 
Pues si padece estreñimiento y no 
puede comer y está molesto y con mal 
color, lo que debe hacer es gastarse el 
MEDIO peso en un estuche de T E JA-
P O N E S , que tomándolo ordenadamen-
te cura el estreñimiento, da buen color, 
abre las ganas de comer y hace engor 
dar á los flacos. Lo prepara y vende 
el Dr . González en la Br.iioa de ¿tan Jo 
sé, calle de la Habana número 112, es-
quina á Lamparilla. 
Si el que tiene M E D I O P E S O , tiene 
los dientes sucios, mal aliento, y tras 
tornos digestivos, lo mejor qne puede 
hacer es comprar nn estuche de los qne 
se llama H I G I E N E D E L A BOCA, que 
contiene un cepillo, un jabón y nn po 
mo de El ixir . Toda persona que se lim-
pie la boca con esos admirtícalos no ten-
drá dolores de muelas ni dientes; los 
tendrá limpios y gozará buena salud/ 
¡Joven hermosa que tiendes la vista 
por o§t^ renglones mínfamü eBPpJol 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
D E L D E . J . G A K D A K O , 
Este heroico medicamento tan conocido del Cuerpo ficultativo por la seguridad en sus resultados, 
P08lel0L8B cilrr^ones realiiadai son tan numerosas, que millares de enfermos desahaciados han ro .uperado 
su «alud y librados de una mtierte «etfura, lo que no habían conseguido con otros preparados, eu las D I A -
B R E A S oriirinadas por cambios de temperatura, aclimatación, * busos en las bebidas; la D I S E N T E R I A 
en sus diyertas manifastaciones; los P Ü J O S y C O L I C O S « R e v i e n e n de violentas descompo«cienes 
de vientre; U L C E R A C I O N E S del estómago é íntestmos; T I F U S y C O L E R A endémico ó esporídjeo; en 
las colitii y entero-colitis de los anoianoi, tísicos y diarreas de los nmos, tan frecuentes en la dentición; en 
todas lasañomalías gástricas como D I S P E P S I A ^ peídas y flatulentas con tendencias á diarreas, gastral-
gias, gsstritis, digestiones lentas y penosas. „_+_A !a . i„j „ -D.J„ . 
De venia: Sarrá, Lobé, Johnson y buenas boticas. Laboratorio.o:.laS00ftin 117' entr« Sslud * Keina 
10559 alt 
y si tienes los dientes sucias no tardes 
en gastarte MEDIO PESO en un estu-
che de los que prepara el Dr. González 
en la Botica de San José, Habana 112, y 
limpíate la boca diariamente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Guando tengas la boca! limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y riete aunque no 
tengas gana, y verás que gancho tie-
nen dientes do perlas y labios de coral. 
Ko siempre tienen las mujeres labios 
y mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, displicentes y la mejor inversión 
que puede darse á MEDIO PESO es 
en un pomo del preparado del Dr . Gon-
zález que se llama 
H I E R R O 
Y v m o . 
E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por ser el que mas pron-
to devuelve á la sangre las propieda-
d*^ perdidas, ee prepara en la Botica 
de S m J t sé calle de la Habana l úmero 
112, donih-, vrrtñerx tAmh'én á medio 
peso otros ma -h ití R m e n i n H Oaserosde 
uso continno. 
E l Dr. GoftZHU '/. o b - e q u i í i A sus com-
pradorefi de un P«HO ;>ara arriba con un 
vasito detoütt. 
Botica fle " M M ' 
HABANA, 
LocÉAstíiifjrsítlcaáelIlr.ffiüü^ 
Bste medicamento no tolo onraloa herpes en oual-
Siter litio que se presenten y por antiguos que sean, no que no tiene igual para hace desaparecer coi 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis m hemo-
aura. L A L o o i ó i r MONTES quita la caspa y evita h 
osida del cabello,siendo un aguado tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades ei el remedio 
m&a acreditado en Madrid, Parí», Puorto-Rico y eatt 
Isla para onrar loi malas delaplel. Pidas» en toda* 
las DrocmarÍM y Botica». G 1604 alt 12-1 O 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S * 
L A T O S Y 




LANMAN Y K E H P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
OE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
R E U M A T I C I N A 
del Dr. A . Pérez Miró 
(Marca registrada) 
Eemedio muy eftcaí en el reumatismo. Loción que rebaja la fiebre rápidamente. Se vende 
por Sarrá, Lobó, Johnson, San José y en todas las demás Droguerías y Farmacias de 1» Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. - c 
C 1512 
V I l s T O 
F A P A I T I M A 
COH G L I C E R l I l f t ! P E P S I N A 
d e l 
D E . M . J H O N S O N . 
E s t e p r e p a r a d o , q n e á l a a c c i ó n d i g e s t i v a e n é r g i c a de 
l a P A P A Y I N A y de l a P E P S I N A , r e n n e las p r o p i e d a d e s 
n u t r i t i v a s de l a G L I O E E - I N A , posee condic iones de i n a l t e -
r a b i l i d a d a b s o l u t a p o r e s t a r e laborado c o n m a t e r i a l e s e s co -
g idos y p u r o s . 
A sus p r o p i e d a d e s m é d i c a s , que le h a c e n n e c e s a r i o é 
insus t i tu ib l e e n l a s 
Dispepsias, diarreas, vómitos de los niños^ 
Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 
E n r e s u m e n , e n todo t ras torno d i g e s t i v o , r e ú n e este 
m e d i c a m e n t o u n sabor a g r a d a b l e q u e l e p e r m i t e ser to mado 
s i n r e p u g n a n c i a b a s t a p o r los n i ñ o s m&s d e l i c a d o s , 
Ds venta: Droguería J e l Dr, Johnson, Obispo 53, Ha-
bana, v en todas las Droguerías y Farmacias. 
reside en el e s tómago por eeo son fe-
lices los qne pnsdeii oomar bien y dige-
rir y evacuar fácilmente. Son desgra-
ciados los que tienen el es tómago per-
dido y no pueden comer y snfren dis-
pepsiae y tienen dolores, vómitos y dia-
rreas. 
S i D I G E S T I V O D E F K I A 3 ha de-
vnelto l a salud á muchos enfermos que 
padec ían trastornos gástricos y princi-
palmente catarro iuteBtinal. E s fre-
cuento ver algunas personas que el día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
diesen que levantarse á la carrera á 
evacuar. Oou el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas hts etfer-
medadea del tubo digestivo, cualesqrde 
ra que ellas sean. Basta tomar una 6 
dos obíeas d e s p u é s de cada comida. 
E l D I G E S T I V O D E F f í l A S &6 pre-
para en la B O T I C A D E P A S T E U E , 
cal!e del O B I S P O número 94, Habana, 
y se versdo en XJN P S S O ei estuche, 
Oim treinta ob¡eae. Probedlo y os con-
vesíe^rei^ de verdad. 
E l Doctor Fr ías se halla siempre en 
•su farmacia y es el que pereoiialinente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos , con excelentes productos, y á 
precies equitativos, conforme á la criéis 
qce corre. Bueno ea consultar precios 
y se w r á del lado que es tá la ventaja. 
E l egaa que emplea el Doctor Fr ías 
ea la cmitW'CiQTi de su Agua de Soda, 
est'i pas jñcaclíi de medo quo no hay mi 
orcb;os que alteren la pureza del líqui-
do. 
O B I S P O , 9 4 . — í f A R A N A » 
OJBáOá B E LA E S T A T U A D 5 AEBK¿R. 
ü t » . 1587 24 s 
awnijiiwnjmu'.jvsi,:.."»!!^. 
PROFESORA. 
Tomasa Reyes par t ic ipa á. sns anaist des y al p ú -
blico en general que habiendo regresado di=> su viago 
á Barcelona vaeive hacerse cargo de toda ciase de 
trabajos en bordado al pasado, punto indefinido en-
cage inglés y enesge c i t a l á n . Pasta confección de 
flores de ropa y ramos para adornar urnas altarcfi. 
T a m b i é n da clase de las mencionadas labores, en 
su domicilio Zania 58 6 en el de las dlBcípujalS. 
10992 10 20 
VINO GOBBIAL 
TARJETAS DE BAUTIZO 
Las hay muy bonitas y baratas en Obispo 86. 
11283 4 28 
LiVros de texto para l a Universidad é Inst i tuto, 
HL i ves ,v de 'ato á precios sin competencia. 
V I S T A H A C E F E . 
til, Monte 61, L i b r e i í a " L a FÍJÍCE." Habana. P í -
dase nota da precios. 11338 s4 30 M - l 
OÓMPCTBSTO 
d© U T J J E b X a X 
( Q U I M I C O ) 
. A base de Cerebrina y Acido Fosfoglicérioo, 
_J Kola , Coca, Jogo de carne peptonizado, a l -
buminato de hierro y Manganeso y Damlana. I 
le Do 
cocinero, si no es bueno, que no 
11329 4 29 
E s e l V i a O R I Z A N T S M A S P O D S R O S O , al SBUJÜ.VS .TITürBNTE más r á p i á o y el T 0 5 T I C O g 
I V I T A L I Z A.DOR mis eaórgico la) «s^oc,» > üíi á i d j 7 lél sistema nervioso. 
Este V I N O es un verdaiero C O R D I I L S i sabor es agradable. Puede tomarsa con toda c o n ñ a n z a . ^ 
Siempre hace bien. Sa ofeoto fo r t i f i ' i a t d os i : ru ; l i . \ to. Ea el.alimento mas oomploto del cerebro y nervios . 
la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A , predaolda por Insomaie, ezoosss do 
trabajas intelectuales y safrlmieatos morales. , 
la S O Ñ O L E N C I A , dessos coustautas da dormir, pereza y suaSo i n v o l a i t ^ r l a . D a i v i n e -
cimiento, f»ttga filio» y moutal. Raquitismo. 
la A N E M I A , clorosis, j iqaaoaj y n o u r a l j i i i rebelde. Ataques da nervios. Mens t r taoidn 
difíoily doloros*. F l a r e í b U a c n . Palpi t - i^ ió i del c . i razón. 
la debilidad general, ex tenuación , dscaimieato, parál isU, temblor y ¡1 )¡ v . l i 1 da las pier-
nas. Enfiaquecimiauto progresivo. FaU» apetito par a tonía del e i t ó j i i g o , dispepsia y 
diarreas c rón icas . 
la espermatorrea, p ó : d i t u semlaalcs 7 de l i sangre. T í l s t aza , dopreslóri físioa y menta l . 
P é r d i d i da mamaria, [ m ? »3Mii p i r a esta l io} y i i íg>3Íoi, V i h i l o s , desmayos y e s o r ó -
fotlas. 
la dabili lad sexual é impotonoia por abusos da la juventud. Vejar prematura. Debi l idad 
do la médula espinal y convalescenoias descuidadas. 
E l uso da este raaadio ragsaera U s^n^a, l a ahí la r í V i l i ms io r í» qaa prod^ioa, bastando tomar un 
I solo frasco para sentir alivio y aleaUr al pu iaa ta á ooatiuaar anudo al V t í í O C O R O I A . L hasta obtener 
I la curación completa. E i elmej K prasarvativo da la tisis y catarros. 
De renta: Sarnl, Lobé. Johnson, Caatells, Rovira y San Miguel 103. 








Se soiicitn. un 
re Presento. 
da t « s t o y &deTás do otras clasíift, t ambién EO ven-
dan 8 precios mns bataton da 11 que valen on Enrcpa 
gran c-tctldad «la "brfts que fo compiaron ¡i la, l i b ra -
r U L A P O E S Í A del 8r. Me ' ino quo realizá teda sn 
l ibrer ía . L ibrer ía L A C I E N C I A callo de la Salud 23. 
C 1595 10-27 
D E S E A C O X i O C A H S E 
un asiático general cocinero y repostero en casa par-
ticular ó establecimiento, prefiriendo ca ía de familia: 
ImponírSn caiie de l ampar i l l a n . 32. 
11307 4-29 
T T N A C K I A N D E R A . P E N I N S U L A R D E C U A -
\ J tro mesos da parida, recién l legad», of-n buena y 
abuuílanto l«cha, desea c o l o c a r é para criar á leehe 
entera: e ' t á d á M o fi el pecho á una n iña que se pue-
de rer: t i n i buofiás reoomer, daciones I m p o n d r á n 
Re7Íl!Eg!go'o n. 4 11Í22 4-29 
& te M m 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
P a r t i c i p a d sus amistades, cl ientela y peraocas 
que doscen los servicios do su prof ' eión que La re -
greeaao ¿ « su temporada on el Vedado y que so en-
caantr?, ea Bara t i l lo 4 e?q. á Jastiz. a!toa. 
CJcí-eullss de 12 á 1, gr&tis lucos v sábados . 
11287 " 4-28 
D O C T O R a F . M O R E N O 
MEDÍCO HoMEOPáTA 
B e í í s o o a i n , esquina á Lagunas, alto- concuita de 3 á 4 
Ota. 1577 13 20 
.©S5 
Snferraodades de lo g -.rgatitii. nariz y cides Con-
Bullas <to i l á 1. Te lé fono 1 057. GenMÚado 23. 
10654 26-IOS 
L . A M Í ' A S Í l t . L . A 5 9 . 
Se sirven canliaas á domicilio á $10 pia a R! moa, 
c i n muy buen.", y a b n á d á s t é co7 . ida á 1 • e^pafnla * 
criol ia . Con que á comer sabreso. 11315 4 29 
D r . Manue l M o r i m e z Avales 
Gonaaltas de 12 4 2 eseopto los domingos Jueves 
y s á b a d o s espaolal para s e ñ o r a s . Estrel la 33. T o l é -
foco 1573. 10500 26-7 
Méüico é'¿ niños. 




m m m i w m . 
Sn gabinete o n O a i i s i f - S t í , Dútrs Vir tudes y Con-
BStfiis, co-i todos loa «ddlaiuoi p ío / ca l an í Je s j can 
Dentadura basta Por una óc&mdsl&ii . 
L ' m p í . í s a Uo l a dan-
basura -la 1-50 i 
i m p a s t a j a r a , . , , . . . 
OrUleaci6n 
$1,00 
1.50 4 ¿ i e n t o a . . . - —$ 7.50 
E a í t a 6 i d 10.00 
„ 8 Id 12.60 
„ 14 id 15.00 
8 . N 
1.50 
2.5-3 . 
Ro. Todos lo» 
la tarda. 
ti&fl Ite,plazas s« Lacón sin USQÍ á c i á o t , qu« tanto 
wsrrooa ol esmalta dal dloato. 
í /ps interssadoa deban ftjania bl-sn t:n esta anunula, 
no confundir lo con otro. 
O 1606 alt 13-10 
Sft ga r suUí&n los trabajos por UÍ- a.' 
díftd, inolcs iTó les de Sosia, do 3 á 5 sis 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S VM11®&.%Í1J*LB 
Consaltaa toaos loe días inclneo los íestivo» da 12 ü S 
O'&EUJLZsTT S O A.. 
O 1481 1-S 
Oaliano 124, a l í í í g s ^ w i a a á Imágenes 
ISrpcciad;;'^ «n onfarraedades rouéraa-s lP l f s ic iu ? 
ftí-.&oisaba río lí, piol , 
" P ^ L K ? O S O H . i 
«' 1476 1-8 
L G •'>!.JL« 
Espoolalldad en el tratarcloato de la síillia, 61oenu 
T safarmadndes v^üérsa» . Consultac de 11 d S, J e s í s 
ní»TÍa 113. TViáf.-nn 8ñ4. C 1481 1 S 
BE-, GÜSTATÍ) L O P E S , ALISKISTA 
ílel A*i lo da EaiyeEados. Cousa l í a s loo l imes y j v . t v t t 
de H í. 2, on Naptsno 64. Avisoa diarlo». Consulta-i 
cr.̂ tr--.- i.'-nx-.aUí ftí.'m He la díHil-íl 1477 ^ S 
D r . MaLsn^s V. Bango y LréH. 
M E D I C O C Í K U J A K O . 
( 'a l*árt i í ico de {'lí:jic4Qiii(.ú>;icd da la Uuivorni-
d l d . ConitaltM dn 12 i 3 Tí abana núrníK-o 51. 
8441 156-14 J l __ 
O 
Sa ha trasladado á Prado n ú m . 110 A . Consultas 
de 12 á 2. 8438 78-14 JJ 
S T . C a r l o s E . F l a l a y y 3 ^ 1 » » . 
lSz-l¡:t»ri:c d^l '" 'K, Y . Opbthsmio A; Aura l Isst ' 
tuts.7' &<Tiacla'bta on laa es&nno&des do lo» ojos y 
fin lo* olaa C^áe tu taa « ' • t a « 3. 4 f a t . # o t * s i o . Te-
l ifono O 1480 1-S 
E r p c c l s í i d a d : Enfo r roedade í de la matriz, vias ur i -
narias, larlni<a y glfilítioaa. Consultas de 11 & 1. Vty . 
Indee. 74. C 148:í 1 S 
O Í478 
D R . M . M A S S A I S T E T 
Médico -C i rc j ano de la Universidad de Barcelona 
especiailsta en partos, eaformedades de mujeros y de 
nifios. CoDRullas de 12 á 2. Gratis á los pobres H a -
baaa 134 Teléfono 737. 10377 26-4 St 
??r. José Ma?fs ée Jaarcgníaaír. 
BgB9ICO E t O B Í E O F A ' e A . 
Oiiraalóíi radical dal hidrooele por ysooedtmlaa-
*o saniMllo yin extracoió'a dal l{nuico.-~iEípao5Blldad 
n Canref r f l á d l a a a JTrado £ 1 . T?i«ír.r»oS0é. 
^ 1475 1-S 
Dr. Alberto S. ¿e Bastamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Espeoia'ista en partos. Consultas de 12 á 2 en Sol 
D. 79. Para seSorac: martes y jueves. H a trasladado 
su domicilio á San Ifrnaoia 114, entre LUÍ T Ace i t a . 
Teléfono 605. 9568 B2-13 A g 
i m m m . 
T T N A P R O F E S O f i A I N G L E S A . ( S U P E R I O R ) 
\ J ("& clasrs á domicil io á precios módicos , de 
música, solfeo, ins t iucc ión general, dibujo, p intura 
é Idiomas, q'i.e enseña á hablar en pocos meses. D e -
jar las se&as en la l ib re i í a de W i l s o n Obispo 43, 
11332 4-29 
ACADEMIA D E IDIOMAS. 
Para señoras y caballeros en los hermosos y vent i -
lados sillones de Luz 53, dirigida por Alfrodo C a r r i -
caburu, autor de gramát icas y profesor da inglés , 
í r ances , g ramát i ca castellana, a r i tmét ica y t enedur ía 
de libros, m é t o d o propio. 10057 alt 13 S t l l 
C o l e g i o 
de la Habana 
D E L 
m m m m m 
AGUACATE 35 
Fel t iq í i er ía especia! para S e ñ o r a s 
AVISO I M P O E T á N T l . 
A mi n a n i e i o í a o l l í n t e l a y i í l o l an las ce-ñoras y se-
ñor i tas en g n i ^ í a i , tengo el gusto de participarles el 
hab<ir m c i l ido un nuevo surtido de los tan solicita-
dos g in thos para ondular el pelo sin necesidad de 
usar teiitzas, quedando unss ondas tan grandes y 
naturales quo no hay tenazas qne puedan igualarlRS, 
dnrando el ondulado más do ocho dies, efactaaDdó 
eieiapra los peinados que so ofrez^feii, t -nro sn la ca 
sa como fuera, »u durfia Jopcfi Ruiz do VaTlá. 
11124 ait 4 24 
Taller ie caliereila ea pierel. 
Antes de D . Rr.f.tel Sabino (Ki l-.aüaLo) 
M O N S E S K A T E 1 2 5 K ^ B A N . A . 
E-i esto antiguo y acreditado eítabl.-.cimieDto hay 
un gr^n surtido da pailas do cobre <ie lt das m íd i sas 
y aví- s do cocina. También se hucon caldíroa da hie-
rro dulce e s t a ñ a d o para ha, er él rar cbn da li>s t r o -
pas, todo barata.^-Ciernenta Olivoraa é h jo. 
10963 10 19 
Virtudes número 11 
Dasea colocarse uaa muchacha da criada de mano 
tanicodc quien responda ñor su conducta. 
r . 28 ) " 4-26— 
C!OX.OCAHSE 
á icrV.c enteva uná buena criandera muy abundante 
iníormari ín en la oalla de la CiDoeoción entre Esco-
bar y L o s l t a l , A. 11295 4 29 
SE KECEb 
don manejadoras en San Ignacio número 31. 
31317 4-29 
S E S O L I C I T A N 
do? 6 tres Oübaüjros que qai >ran comer en familia á 
precios eoonómijoe; comida buonay abundante: t»m-
bién ss sirva á domicilio: informarán Agaftcste 122 
11319 4 29 
e s ? S O L I C I T A 
un general OOCÍEOTO con buatias refcroReiaf!: infor-
marán A g laoaté lSa 11313 4 29 
S O L - I C I T A 
u-ia cocinera para corU familia: l ia do dormir on la 
c i'o^.-'ción; sino t,i«no baenas refaren-íi^s q io TÍO fe 
i r «ante. Sol 47. 11816 4-29 
C H I V A . 
Se compra una que d é dos ja r ree de leche por lo 
menos. Bgido 29. 11298 4 29 
IT A P E R S O N A Q U E H A Y A E N C O N T R A D O 
J L j n n reloj de oro de señor», con una estrrolla de 
Biillantes en una do sus tapas, sin el vidrio interior 
y una leopoldina del mismo metal, será gratificada 
generosamente al entregarlo en L a Viña , Reina n. 21, 
11336 4-29 
P S R D I D A 
En la calle da S. Miguel 191 ee .ha perdido una 
perra perdiguera color empedrada con manchas car-
melitas y entiende por MaTiposa, en la . misma casa 
se grat if icará á la persone que la entregue. 
11212 4-27 
m m . 
En el mejor punto do la ciudad na alquilan dos hermosos cuartos juntos ó separados, para 2 ó 3 
hombres solos on cada uno, ó para gabinete da m é -
dico ó abogado, entrada á todas horas, por solo dos 
centenes esda uno. Galiano 88, entre San RaTael 
y San J o s é . 112(30 4-28 
Haptuno 115.—Sa .alquila en módico prepio esta fresca y ventilada pasa, pon sala, comedor, cua-
tro cuartos, patio, traspatio y demás comodidades. 
L a llave en la seder ía E l Clavel^ Neptuno 111- I n -
formes Amargura 31. 11246 4-27 
e alquila una casa rec ién construida, muy bonita, 
con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca-
del Kecreo n. 5, Cerro. Sa precio dos centones: 
en la bodega de la esquina de San Carlos está la Ha* 
va é in formaránPr iuc ioe A l f -nso 162 11240 4 2¿ 
33 A B I T A C I O N E S . 
Casa nueva da familia Sa alquilan dos ó tres con 
todo servicio ó sin é l . Sol n . 101 entre Villegas y 
Egldo Precios módicos. 11238 4-27 
S E A L Q U I L A N 
muebles; t amb ién se hlquiian con de echo á la pro-
piedad pagaderos en 40 s á b a ^ r s en Escobar UO, mue-
blería E l Ensayo. 11211 9-27 
O a a lquüan les hermosos altos da la ca^a Balas-
jcVosio 125, entre Raiaay Estre'la. tiensn 6 cuartos 
sg.ia de Veato y demás comodidades pr<;p'(ia vara 
una U r r * f iniMa- T a m b i é n se alquila la cas ta Ch4-
vez n. 26 L f o r m s r á n Tenien t» Rey 5t 
11354 4 1 
E N 1 T I E S O S O R O 
se s.lq«llao loa h-^mo 05 aHos, con bf.lcór. á la callo 
y coa todas las o' modir.ades para uea corta familia; 
en Nepiunc 98. E n la raiema I r f j r m a r á n . 
11357 4 1 
IJ!n la gran casa Reina 149. se alquila uu bonito .Jdspartsmento planta b ' j i , compuesto de sala, 
dos euT-rtos, comedor, local para cocina y servicio 
independiente, des ventar-as á la calzada y muy ven -
tilado. propio para corta familia y de gusto. 
11255 4-27 
So alq-nilan esp&ciosos y cómodos departamentos y haMtaciones separa'ica en las cssas Chacón 13, 
A -<.nta 22, y *au la idr» 68 esq. fe Cosipnf t i l a , en 
¿s quo hay toda claso de camodidado*, crdon y i r a n -
B-.iH.-id v precies módie r s Í1256 4-27 
.ÜüíA G O L O C A R S K U N C O C i N K l í O b h n -
:o. liece baenas recomondaciones. tnrabien un 
criado dé mano con b a e n í o rtfereiioi"!», 13 pe?oa y 
ropa limpia, e í t j l i l t :mo: i t f >rmará.!> ' i - R e i í l ' 6 6 , 
bodega cfquioa á Aguacate. 11321 4 29 
Una jovea peninsulsr 
desea colocarsa de mariejadora ó criada d« mane; i n -
f.^rmsrsn Agciar 63, Kantrería. 113'!5 8 29 
AGRNOTA E L N E Q O f ' I O , Agaiar 63 esquina á O Rail y, Tt-lef. 486 Tcng" criandera", cria-ias, 
man^jadorar., lavstideras, planihadoras, criados, co— 
cher-B, poiteroe, jardineras, frgoneros y dependien-
'os, R. Gallego. 11334 4-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación da criada ó manejadora: ti'.-
na pareonas que respondan de su eondnct» . D a r á n 
r szán Agolar n . 27, esquica á Chacón, L a Uva. 
11376 4-1 
AL A S 7 i D E L D I A D E H O Y H A D E S A P A -reoido de los Almacenes do Hacendados, donde 
re í ide con fu padre, el joven Severiano Vázquez, de 
17 años y que viene padeciendo do una afoo-ión ner-
viosa. D i i h ^ j iven es t r igueño y va vestido da pan-
ta 'ón azul insbon. camisa cruda, saco casimir c o b i • 
noy sombjoro castor c l o r chocolata. Se éop i i caá ¡as 
autoridades si diesen eon él lo remitan á Desampa-
rados 94. Su p í d r a Vicente V á r q n e r Almacsnes Ha 
cendados y setiembre 20 de 1895. 11382 4-1 
DE S K A N C O L O C A R S E U N A f ' R I A N D E B A peninsular con buena y abundant-R lor.ho para 
cri<i.r á lache entera; est^ aclimatada en el pníii; tam-
bién sa coloca otra penineular de criada i'n mano ó 
manejp.dorai no t i r i ten inccnvanlerit© smbr.s en ir ai 
campo: hay quien responda oor el l a: Oquendo n, 
5 esq. á Viri\ id«s. 11275 4 28 
D E S E A C O L O C A H S S 
uaa joven ce color de criado de mano y coser en 
una tasa par t icc lo i ; i m p e n d i á n Paula 76. 
11268 ^-28 
3DSSEA d O L O O A E S S 
una ioreE de color para man»j idora, crinda de ma-
nos é para ao'-mpEñar á u1'» eofiora' In formarán 
San Isidro n. 88. 11265 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I A -sular de criada de manos ó manrjadorK, saba co • 
ser á m á q u i n a y á maco, es intol geute en ol deeem-
p e ñ o de ambas obligacisna'. puada dar referem-.us 
en las caoas dondo lia servido. I m p o n d r á n A^odana 
n ú m e r o 6. 1137o 4-1 
5 0 0 P E S O S 
Se paga el 3 por ciento, 
sa dna en g a r a n t í a tomado sobre a^juilere» de una on 
O-Ka i l l y qno ganu 6 o rz i s , Galiano 59 casa de 
camb'o. 11361 4-1 
UN A feESORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocinar para una corta familia ó para acompa-
ñ a r á una fdmilia, es buai.a y tiene quien responda 
por su conducta. Acesta 75. 11356 " 4-1 
Hipotecas, Aeciones, Alqui leres . 
Se d á cualquier cantidad grande ó chica con esta 
arantia. Ccncordia 87 ó Mercado de T I c ó a u i ímero 
40. E l Clavel. 11358 t - 1 
UN A E X C E L E N T E C H I A N D E H A C O N bue-na y abundante leche, i ^ r a orlar á leche entera, 
tiene dos meses de parida: t.1 niño se puedo ve;; está 
ac'imaiada en el pab? y tisno quien rasoonda por fu 
oondnota. In fo rmarán S i n Láza ro n. 368. 
112Ó7 4-28 
C R I A N D E R A 
Desee colocarse una joven gallega aclimatada en 
el pais á leche entera, parida de dos meses, es inme-
jorable en todas sus condiciones, serespouia da elle: 
puede Ir al campo • pnede verse ella y sn mfto. Es -
trel la 60. 11374 4 1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de doco á catorce años pa-
ra criado de mano. Calle do la Reina n ú m e r o 4 I n -
formarán . 11350 4 1 
S E B E A C O L O C A R S E 
un exoelente cocinero as iá t ico en establecimiento 6 
casa particular. D a r á n razón en la calle de los A n -
geles 6L 11378 4-1 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven de color para coser en casa particular ó 
en un taller de costura ó bien nara ei servicio de ma-
nos. Aco?>ta23. 11373 4 1 
Q E F A C I L I T A N C R I A D O S D E T O D A S C L A -
k^-'S^t; compran y venden casas, prendai y muebles, 
da y toma dinero con hipoteca, sacan (édn laa y pa-
sapoiter, practican diligencias ju;liciales y ma t r imo-
nialoe. Reina 28 y Compostela 108. I V . e f 1577. 
11366 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada da mane: «¡vi e coser 
á nano y m á q u i n a , tiene 22 ario.-con bnoium infor-
mes de doiide ha servido, i n f i r m a r á n Morro 24. 
11371 4-1 
AG E N C I A D E C O L O C A C I O N ES L A M A S ant'gua da esta capital c fe. co á Iss familias y al 
comercio, criados da ambos ROXOÍ. teniendo a) cuida-
do d-j tom».r datos exactos do *n pro '.edoricin, £:.lud 
é ioptrnoción, honradez y laboiicsidaa. Ag laosia 58, 
Teléfono 590. J . Mar t ínez y M uo. 11369 4 1 
so solicita una criada de mano peulcsa'ar Ue me l i a -
na edad para una corta familia. 
11368 4 28 
Un.% señora desea encontrar ns señor ó señora con 
corto onpital para hscer en vnayer escala un negocio 
que ya baca tres sficn liana est^biccldo y con «n 
produ to mensual u.uy bueno y sin qus trabfijo en 
cada. Si lo desea puedo vivir ou 1 i caea á la vista c'e 
s n d i i i f r » . E l qna la convenga qna so p r e s é n t e l o 
más pronto posible e¡i ett i a dia- para no perdor 
liemr o. Para más osplicaciones en el daspaabo c< 
esta imprenta darán r tzóc^ 11261 4-27 
XTna criada de manos 
con bnenas referencias para servir á un matrimonio 
eolo. I r f o r m a r á n Mursl la 62. 
11258 4-27 
D E S K A . Q O L O G A R S E 
una Sra. peninsular de criada de manos 6 mareja 
dora acostumbrada á esto servicio y con parsonas 
qna respondan de BU bunu comportamiento: impon 
d r á n c a l l o de Suárez n. 10. 11229 4 27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que e i tienda bien su obligación para 
uaa corta faruilia, en San Isidro u 72. 
11231 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano en casa de 
moralidad, prefiriendo uu hotel como camarera: tie-
ne quian responda de su cc-nducta. In fo rmarán Sol 
r ú m . 108 11227 4-27 
UN A J O V E N P E S I N S U L A E Q U E L L E V A poco tiempo en ei<te pa í i , desea colocarse do 
criada do mano ó m ^rejadora, es muy l impia y tiene 
quian responda por ella. E n la misma desea colocar-
ee un chico de quince añas, muy listo, á propósi to 
para el sorvicio de una casa. Villegas 118. 
11251 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O criada do nuno, uno j - iven peninsular acostum-
brada á esta sa r í i c io y co i personas quo rasnondan 
por ella. I m p o n d r á n callo de Campanario n. 228, al 
tos. 11235 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A penicsslar aclimatada en el país con buena y a-
bundante leche da poco tiempo de par id» , tiene su 
niño y tiene personas qae la garantloen á lacho on-
ter t ; informarán Crespo 26. 11352 4 1 
UN A J O V E N B L A N C A D E M O R A L I D A D deeea rolooarse en una casa do famil a decen tó , 
rara acompaña , á una ceñora, ayudarla á coser y 
limpieza de la caea, ó bien para manejar un niño. 
Tiene quien responda de sn intachable conducta. D i -
rijirso á Mft loja l83, donda rasida é á O-Ea l ' l y n . 27 
oss t rc r ía del Sr. Saenz de Calahorra. 
11370 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de manos, sabe co-
ser & mano y á m á q u i n a ; tiene quien responda por 
ella; in fo rmarán Villegas n . 105. 
11355 4 1 
$1,000 se toman 
Los $2,500 se dan en ga ran t í a en recibos de censos 
reconocidos en casas en Mural la , Galiano y Reina.— 
Dragones 78. 11359 4-1 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano sin pretensicees y que traiga 
referencias. Campanario 60. 
11363 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de dos meees de parida aclimatada r n 
el país sana y robusta con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: ea car iñosa para los n iñes 
tiene personas que respondan por ella: Villegas 100 
informarán . 11351 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular aclimatada en el pa í s para criar á leehe 
entera, tiene buena y abundante leche reconocida 
por el médico ; tiene dos mases de parida; en la mis-
ma se desea una s e ñ o r a que se haga cargo de una n i -
do 11 años ó sea colocada, buen trato aunque el 
sueldo sea poco, tiene quien responda por su conduc-
ta; I n f o r m a r á n en Zanja n. 107! 11346 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad peninsular de criada de 
mano, no sale á fuera de la Habana es aseada y t r a -
bajadora y no tiene pretenslonec; in fo rmarán J e s ú s 
Mar í a n . 27 esq. á Cubá . 11347 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, bien sea para criada de mano 
ó para manejadora, tiene quien responda por su con-
ducta; in formarán San Miguel 104 y Escobar bodega 
E l Globo. 11348 4-1 
DOCTOR EOJAS, 
Dentista y Médico. 
T I L L E G i S J Í Ü M . 111. T E L E F O N O 480. 
F U N D A D O D E R E A L O R D E N E N 1880 
POR LOS Dres. C A L V O , C A S T E L L A N O S , 
V I E T A Y J U S T I N I A N I . 
E a ol único Centro de eneeñaiiza 
dental legalmente establecido y oficial 
mente reglamentado en esta lela. 
Queda abierta la matrícula todo el 
presenta mea para el curso de 1895 á 96. 
10584 alt. 26 10- St 
O O I G H C r l O 
ŜAN FRáNCISCO DE PAULF 
Oucortiia 1S, catre A guita y Galiano. 
Teléfono 1,3 30. 
D"!de el d ía 19 queda abierta la matr ícula para 
k-H •• tudioa de Segunda E n s e ñ a n z a y Perito Mer-
can' i . Loa n.! yoiei da I t :2OB deberán presentar su 
c é v a. 
!?«• admiten alcini o i j upiio», medio pupilos y ex 
tornos. 
Para más permen rst I d ' t e el Reglara»;nto 
T T N A S R I T A . D E S E A E N C O N T R A R U N A 
%J Sra. de todo reapct) y moralidad á quien asom 
p a ñ s r y coserle, no adm te nireldo, solo ser tratada 
con es t imación , bion pe-t en ía ciudad ó faera de ella 
i ^ f i m i r á n Vii tudes 26. 11213 4-26 
r \ E - E A C O I O C A R S E U N H O M B R E D E M E 
I j r d i a i ' a «dad peniu, u^ar y do hoaradez, de parte-
ro, p.^rii tro.u do l av ído , repartidor de pan ú ctra co-
sa a i i üoga , sabe íoer, f ter ibir y contar y t í-no pe? 
somis qt,e r-SFpoiiden por su con luc t» . A l mismo 
tiempo vetda on ÜM de Voluntario de los Guías 
ó p «.ra Ligeros á procio muy módico . I n fo rmarán 
Suárez 4 á todas linres. 11184 4-26 
D E S E A I S ? C O X . O C A S S E 
dos crianderas recién llegadas con bastante aban 
dancia de leche para un niño, una de dos meses y la 
otra da tros: su paradero Oficios n . 15 11219 4-26 
DESI5A C O L O C A R S E U N A E X í . ' E L E N T E criada de mano acostumbrada á este t e rv i :io por 
haberlo desr-mpeñado en buenas casas 6 bien para el 
manejo de un niño ó acompsña r á una sefiora 6 sefio-
r i ta : tiene buenos infornues do sa conducta y oompor 
tamierto. l o i p o n d r á n calzada de la Reina 42 
11207 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja 
dora; entiende algo do costura y tiene quien res:>on 
da por ella. Tejadillo 36. 11218 4 -26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora peninsular, 6 para criada de wano 
on casa do corta familis,: es tá aclimatada y tiene re 
comendaciones. Crespo n . 43 A . 11202 4 26 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E M E diana edad desean colocarse de criadas de mane 
en casa de una corta familia; no salen para fuera de 
la Hsbane; Iss dos eon de toda co r .ñmza , aseadas y 
t rabajadora»: informarán J e a ú s Mar ía n . 27. 
11210 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de criada da mano ó ma-
nejadora í es p rác t i ca en los dos efioios y prefiero el 
primero: i n f i r m a r á n y responden por ella Paseo de 
T a c ó n n . 203, fonda. 11215 4-26 
1 vrimer 
omedidades 
sJE A Í - ^ D - l I . . ^ 
piso de 1» oas<» Guiiano 99 con 
113-3 4 1 
Etlduilan baratos pera c t r t a f>mi:ia, Monte 483. 
11379 4 1 
S E A L Q U I L A 
E l segando piso oe la oa?a Pr ínc ipe A ' f jn fo n , 
4 1 
En la m'braa infurmará-n. 
11305 
C u b a 16 y Ccmposte la 6 6 
En esias <:OB eds.-i' ''e m o r a ü d a i si; alqaürt1, h i b i -
ta oi 68r,lt;B > bi.j-s ¿ precios redneidee. y en la 
p itnero anr, sila umy f .esrá «Mm Tinta al mar y sn 
l .ob-tadón cont gna i l ¿ 5 9 8 27 
Habitaciones eápttcioacaj ceroa de 
IJS teairos y parques • en casa do-
ce te, ue a qnilan con muebles ó ein ellos. H t y do-
t-imeut">B propios para rRalrimonios ó doí ó más 
amigof. P f • ina mód eos. Pra'lo 86. 
11237 4 27 
S E A L Q U I L A N 
os bajos de la CRS» ral le de Agu;-c?.te n 68, entre 
Obispo y Obrap ía . compuestos de sala, comedor, 3 
cuartos bí ñ 1 , cocina, inodoro, SEOS y demás como-
didades. Informan Compostela 11. 
1Í349 4 1 
E a $15 90 
Se aiquila á corla f a m i ' i i sin niños n i animales unos 
entresuelos con sala, ealón, 2 cnartoe, cocina, tgua, 
entrada ii;dBí>écdiente. Se dan y piden roforeacias. 
Lagunas n. 68. Í Í 3 (2 4 1 
3 e a.qui!'» la cae* Gervasio 8 E y tieue sala, saleta, 
_)3 cuartos, baño, inodoro y agua, eelá cerda á !a 
alzada d« San Lázaro, ia llave en el n. 8 B . da su 
precio y condi : iónss t r a t a r á n ea Prado 63 dr«;de ee 
alquila'i t a m b ' é n 3 h ib i t a c io r e» altas, 2 corridss y 
una separada con toda asisteocia, casa de familia, 
so p id tn r - f i renc i f s 11331 4 29 
rado 43. -Se alquila una habi tac ión amue-
a cen aslflercia y alnmbrado 6 solamente 
la I n hab i t ac ióo si lo de-ean. á un c bullero de tr.c-
Emped b k i í  
Ji i 
rslidad, poes seexig-'o ref rencias. Ka casa í e p o c a 
familia y trsr q m i l s : precio mó.lino y so dá ll 'ívin. 
11303 4 29 
B^celexxte local 
En 1» calle do S i n Isidro entro Compostela y P.-
cota. propio para oualqoi-r industria, depósit-.o, es-
tablo para vsonei ía , ele, I r f j r m a r á n Agniar 45. 
10769 nlt 8.14 
S E A L Q U I L A 
un gabinete 90a habitaciones si las desean, propio 
para médico rí hut>ti i a d e m á ' unos altos in ' iepon-
dienies con asiotenc a á «in ells: se dan r í fo re re iaa y 
se t mnn. G a ü a n o 67, entte Neptuno y San M'iruel. 
11327 4 29 
Realquda eu Ami-jtaíi 91, entro Barcelona y D r a -„,goueB el srpacio o bajo de eKta casa, c o m p l í t a -
mento itidope.idient.), es muy propia pars a lmacén 
do tabaco ó cualquier estahlecimiouto, en caso de 
qne no f.e quiera todo so alquila separado, en los a l -
t' S i n f i rmarán á roda» hora? y la llf-.ve en Ja bavbe-
l í» . 11330 5-28 
V E D A D O 
So alquila en prsoio módico la elotrante y moder-
na cass., s'-toada en la Hoea n 97. Tisne e ip iénd ida 
sala, gjibineta, cuatro aposentos, sa'eta, o m e d o r 
oontiorno á lacnolna, dos cuartos para criftdoH, ala-
cena' ba-<i. b . ñ o , a;,n 1 abundante df<l gr.eduoto. un 
gra a gibo 6 inodoros. En la e l l e 10 n. 9. oodoga, 
e s i á l a ) l a v o é informarán ea la calle Ancha del 
Norte n . 225. HS'O 4-29 
MBÍTAfJÍONES ALTAS 
á hombres solos, con ó s i n muebles 
con servicio de criado, gimnasio, ba-
ñ e s gratis, entrada á todas horas; 
h a y una con b a l c ó n á la calle, Com-
p ó s t e l a 111 y 1 1 3 entre M u r a l l a 7 
B o l . 1 1 3 1 1 4 -29 
S E A L Q U I L A N 
loi bajos ds la casa Ancha del Norte n 288 con sa 
1», sal ata, tres cuantos y demás comodidadan, con 
buena gara; t ía en 45 pesos. loforman Cuba 27. 
11310 4 29 
San Ignacio 4. 
Si alquilan tros hnhltaoiones con be Icón á la callo 
propias pa^a escritorio, señoras ó caballeros solos. 
11309 6 29 
V E D A D O 
Q'iinta Pozos Dulces, cal'e D . L a mitad de la 
qn .ü ta con ó sin mccblss ó por habitaciones inde-
p«n4i©iite« en familia extranjera. 
11288 4 29 
IjV» módico presin so alquila 1 ;• casa Concurdia n. Li31 f:onte á la Iglesia del Moiiserrste, tiene tres 
cuartos, a g u í ds Vento ó inodoro, la llave en la bo 
dega ó informerán on San N i a o l í s número 98 
11291 4 29 
S E A L Q U I L A 
nna acceeoria propia para una pequeña inda».*ria por 
es'ar situada en buen punto, ó para una corta fami 
lia. Znlneia ectte Mnnto y Corrales, impondrán á 
todas hora». 11292 4-29 
E n 35 pesos oro so alqnilfi 
la casa calle de Compostela n. 14, daaitos y bsjos 
con b.ilcor .eg á la calle. Suárez 24, i m p o n d r í n . 
11296 4 29 
U1 
.Cubada de pintur San Miguel n ú m e r o 32, á dos cua 
dras del Parque: tiene hermosa sala, comedor, tres 
cuartos seguidos y dos altos, con agua y excusado 
arriba y abajo. L a llave en la bodejta ó in formarán 
Industria 79' 11293 4 29 
Se alquila la recién reoonstrui ta casa cuna. 154 de de la calle do Cuba, entre las de Paula y San L i -
dre; consta de ca'orce habitaciones entre altas y ba-
J'8, y tiene además sa a. antesala, los necesarios pa-
sil'os, dos cocinas, dos lavaderos, dos cuartos de ba-
ñ a d o s inodoros cañe fas de gas en toda la casa y 
llaves de agua en los distintos departamentos. I r j f j r -
m a r á n y está la llave en 'a casa n. 106 de la caile de 
San Ignacio, entre las de Luz y Acosta. 
11301 
VE D A D O . — E n la calle 5? n . 31 esq. á F se al-qui l a en módico precio una casa cen todas las 
comodidades apetecibles. E s t á c é r ea de los baños, 
la calzada y la l ínea y tiene su ins ta lac ión completa 
de luz e léct r ica . L a llave en la calle F n . 8 y par 
su «juste eo Oficios n . 36 D . Eduardo Gui l ló . 
11290 4 29 
D E S E A C O L O C A H S S 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra, sabe cumplir con sn obligación. Habana esquina 
' O-Re i l ly : en la c a r b o n e r í a dan razón á todas h o -
rae. 11345 4-1 
$300 se pagan $12 mensnalcs 
Se toman sobre alquileres de una casa que gana 51 
pesos. Galiano 29, mueb le r í a . 11362 4 1 
D lSSEA I C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A _ peninsular de cuatro meses de parida, con bue-
na y abundante leche aclimatada en ol pa ís , joven y 
con una hermosa n iña qne se puede ver, para criar á 
leche entera, teniendo personas que respondan por 
ella: in formarán Oquendo n . 5, bodega. 
11S72 4-1 
Criado d@ mano 
Desea colocarse uno de mediana edad acostum-
brado á este servicio por haberlo d e s e m p e ñ a d o en 
cesas respetables; en Cuba 26 in formarán . 
11377 4 1 
L C O M E R C I O , I N D U S T R I A S , P R O P I E -
.tarios. Sociedades ó Empiesas, sa ofrece un j j -
ven perteneciente al comercio que tiene algunas h o -
ras disponibles como p»ra cobrador con una pequafia 
re t r ibución v la ga ran t í a que quieran. Chacón 29. 
11318 4 29 
S E S O L I C I T A N 
con urgencia 4 manejodoras de 14 á 16 añon, 5 mu-
chachos, 1 cochero: vengan que es tán colocados. 
Gallnno 136, frente á l a plaza. 11326 4 29 
AL A S F A M I L I A S . — C o n buenas recomendacio-nes tongo buenas cocineras y criadas, maneja-
doras cariñosas y toda claco de criados para familias 
y establemientos y de tados precios, los que se iv i -
mos & la hora de hecho el pedido. Saco cédulas en el 
día. Galiano 136. Tel 1680. 11325 4-29 
p | ESEA COT O R A R S E U N B U E N C O C I N E -
L-^ro peninsaiar de bebradur ó para otros serv'-
oios, sabe leer !y escribir, contar, conoce bisn esta 
oblación y tiene quisa responda por lo que se le 
onfl j tambiep ^a al «amoo^ tiene po^as ptetensio-
D E S E A C O L O C A H S E 
nna cocinera peninsnlar y repoLÍera; tiene quien 
responda por ella, s^ba cocinar á la española y 
cr iol la . A g n ü a 116 darán razón. 
11225 4 26 
U n cocinero del país con buenas referencias, pa-
ra Cuba n . 66, de oche á cinco. 
11230 4-26 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R 
solicita colocación para criada de mano; Informarán 
Amargura n. 51 casa part icular . 
11221 4-26 
U N A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocasse do criada de mano, sabe 
cum pllr con su obligación y no tiene inconveniente 
en salir fuera de la Habana sisndo una buena f a m i -
l i a : tiene personas que respondan de su buena con-
ducta; impondrán Plaza del Vspor u . 45 por Drsgo-
nes pe le t e r í a L a Burgalesa. 11199 4-26 
D E S E A C O L O C A E S E 
una criandera á lechs entera, tiene qoien responda 
por ella. Calcada de Vivas 98. 
11208 4-26 
A L C O M E R C I O 
Por O C H O PESOS E N P L A T A M E N S U A -
L E S t ienen los señores detallistas un tenedor de 
libros intel igente y honrado. Para m á s pormenores 
dirigirse á Reina 20, Real F á b r i c a de Cabanas. 
11181 6 25 
E n el mes de mayo de 1863 
D . Juan Mar t ínez vendió dos cabal ler ías de tierra 
en las Vegas á D . Gaspar F e r n á n d e z Estenoz, por 
cuyo motivo se solicitan á los legí t imos herederos de 
nicho F e r n á n d e z Esienoz en esta capital Composte-
la n . 151 y en P ip i án les Sres. J . Borbolla v Co. 
11134 10-24 
D i n e r o e n H i p o t e c a s . 
Se da en Manrique 126 sin in t e rvenc ión de co -
rredores, tratando directamente con el interesado 
de 10 á 12. 10914 15 18 8 
M U E B L S S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en el campo* San Nicolás 236 entre Corrales y Mon 
tos. 113|jl 26-1 
4* 
BR O N C E V I E J O , — S E C O M P R A E N T O D A S cantidades, así como cobre y toda clase de meta -
les v'ejcs, pagándose los mejores precios, al contado 
violento, sea cual fuere la cantidad qno se compre 
Ssoritorio de Henry B . Hamel y C?, calle de HREÍ6Í 
n. 11 esq. á Hospital . Apartado tU corre 825. i t e l é -
' m W i WsníQ&imh m i l 8 8 
Cristo 33, altos 
Se alquilan en casa de una f imi l i a decente tres 
cuartos muy frescos y con comodidades. 
11294 4 29 
S E A L Q U I L A N 
naos altos compuestos de sala con piso de m á r m o l 
dos hermosos cuartos, inodoro, agua y cocina á se 
ñoras solas ó matr im nios sin n iños . San Ignacio 
104. 11279 8-28 
OJO! 
O B E A P I A 3 6 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos muy 
apropóaüo pa^a,escritorio*, una ebr'a fp.milia ó ca-
balleros solos. Tienen agua. 
11247 27 
Concordia 7 6 y A n i m e s 9 5 
Se aiqndan o- tas dos casas do modorn.i /.onstruc-
ción, la l'.1 oon tres grrndes onartol y oon dos 
cuarto» bajos y des altos y ur i.aló.i. I m p o n d r á n A -
nimss 93, altos. 1121 i 4 27 
6 E A L Q U I L á. 
a casa calle de Monserr^te n- 89 próxima 4 los par-
ques y •catres, con 7 cuartoj y demái auex'dados 
ara una familia y con una accesoria anexa, se da 
en proporción. Informan Habana ». 210. 
11233 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 173 con g-an sala, za-
guán , caballeriza, agua abundant?, 1H cuarics, patio 
y traspatio, y por í u s posesiones desnhnga'ias pneden 
M b l i a r l a tres familias, so d* en proporción. In fo r -
man Haba ia n 210, 11232 8 27 
S E A L Q U I L A 
¡a casa callo de la Salud n . 35. esquina & Manrique 
para es'ablooimieuto. es el gran punto ps^a el co-
mercio. En la misma eu los altos es tá la UaVe. 
> 11230 4-27 
S N E L C E R R O 
Se arrienda ó se vende en muy buena p roporc ión 
el Molino P e ñ ó n n . 1, propio para toda clase de i n -
dustrial , con fu orza hlor áulica. I n f o r m a r á n San J o -
sé n . 80 11048 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la preciosa casa Neptuno 186, rec ién 
construida, los más frescos y acomoiados de la H a -
bana, independientes, oon todas las com»didsdes a-
petecibles. !• formarán Agujar 116. 11C61 10 22 
E n el mejor punto <íe! Tediado. 
Se alquila una casa nueva para una estensa fiuuiiia 
y otra para corts f»mi ¡a, con todas las comodidades 
calle 11 ontre 10 y 12. C 1581 21 
nna casa muy espaciosa en Campanario n. 131 i n -
f o r m a r á n . 11024 8-21 
S E 1 A J U q j J X X M Á . • 
la t ¿a ln ta de T O C A , Paseo de C a r l o s I I I . E l guar-
dián tiene la Mavo é in formarán Merced n. 12. 
11026 10 21 
Se alquilan des oasas oon buena agua las dos en 
la callo 15 nám*. ,107 y 109, i u í o r u i a i í n en la esqui-
na. 10928 26 18 St 
S E A L Q U I L A 
la casa San L á z a r o n. 137, con pisos de mosaico, ba-
ño, inodoro y demás comtdidades; la llave ó infor-
m a r á n Manriqae 126. 10913 15 18 
SE V E N D E O P E K M U T A POR CASAS una ñoca de 3 i caballerias, situada próxima Í?1 Cala-
bazar, (Habí ina) oon cercas, agaa frutales y f-brices 
& , & . Precio $6.000 dedaciení io un censo de $2150 , 
Informa Esteban E. Garc í a , L a g a ñ a s 68 d Morcar-
deree 2. Telef 138 113 ;0 4 1 
S E V E N D E 
en í 3000 una ca4a odzada de 1» Ueirm, en $3GC0 una 
de pito v b r j o Des.-, re parados, en $3000 una Cr<-spo, 
eu $10000 uaa Sau L á z i r o . Amistad 1-Í2 barbe í o s e -
fiorAguilsra. 11360 4-1 
3 B V E N D E S 
la cas» Lealtad número 85, I i . formará el L i o . J o s é 
Pone» de L c r n . San-a Ana 3, Regla. 
11380 0 1 
E N $ 2 , 7 5 0 
Ss venden dos cabal ler ías do tierra á tres y m%dia 
leguas de etta ciudad, cercada, oon sus f ibricas. ar-
boleda, etc.* l ibre de todo er-avamen. I i f j r m a Este-
ba.M F . G;'rnfa, Laguna» P8 ó Mercado!es 2 TtOe-
fjno 138. 11311 4-1 
S E V E N D E 
l a c s s i P e r í e v s r s n c i a n. 65; i r f j r m a r á n de 8 á 12 en 
Je sús María n. 20 ó Lealtad 113. 
11364 4 1 
B U E N N E G O I O 
EQ el put-Mo de Ci.ión de Reyes, ee vende por te-
nsr que autetifaroe su dus?o, uva aoreditada f i r m a -
cia. da raa? barata. D a r á n oormenorüs en A -
guiar 69, altos; de 1 á 4. 11328 12-29 
E 
E N $ 2 , 5 0 0 
Se vende ur . acv i t barrio Gu-idajaue, oaVe de San 
Nicolás próxima á D.ngor-es, s'.i: grsvaroen y clcosa, 
It-forma EstrV-ün E. Ga cía. l a g a ñ a s 68 ó Mor ado-
res n_2 Telef, 1^8 1:278' 4-23_ 
N 1 000 í L I B R E S , SE V E N D E U N A CASA 
muy b« i . ; t i y nueí-a con sala, comedor, 3 cuar-
tos y cocina, ds mudara y tejas, pero muv fuerte y 
b l ñ constrni 'o, costó hace seis meses 1,500 pesos y 
se vende o r tener qiie Rueentarse sn d u i ñ o f ¡r2 -sá-
mente. E s t á sitUiidi en la calle de Rocreo (CTTO) 
Prii .cipe A ' f w e o 162 ir.formr.rán. 11239 8-27 
OJE V E N D E P O R M A R C H A R A L V P E N I N -
Í 3 s u l a un puerto de verdura y vianda y f'uta de to -
das clases, dt j a libres al mes de 200 á 300 pesos de 
ganancia, despacha á fondas y restaurants, se d^. ba-
rat ís imo y se la pone al corrlenta do su march t al 
comprador, hace más d i 21 a^os que lo posoo sa 
daefic: i r f-riTiRrán Teniente Rey 21 café. 
11213 4 27 
ds Londre"», ms-gx.íínn de ex '.ole^tej veces y do po-
co uso. No iiene corarjóu. S« da barato por aneen -




S E V E N D E 
-.¡n piano en la calle E , esquina á la calzada. Vedado 
Se dá, barato. 112Í0 4-27 
Pianino de Urard 
do Londres. 
Sin cemején y con buen clavijero, so rondo uno 
en $85 oro. 
O B R A P I A 23, entro Oaba y San 
Ignacio. 
A l m a c é n do Música , Pianos é Int trumentos. 
BdPSe alquilan piance. ESPTambién 
se afinan y componen. 0 1592 8 26 
3 E V E N D E 
una máquina cenalizadora ó sea ronza-dora da p ie -
dra lo mismo dura que blanda á propósi to para a-
bri r estanques ea rosa hasta 8 pies ioglesos de pro -
fundidad lo mismo que oara ronzar piedra d e s l l l o -
¡ ía con eu paila de 12 á 15 caballos de faerz i , y t o-
das laa piezss necesarias para nodor fancionar de 
momento. E n los baños del Vod*do se podrá ver 
su trabajo hecha y da rán pormenores á tolas horas. 
11211 4 26 
Hay en venta la cigaiente: 
1 máquina horizonte.! "Cleveland" d i 30 caballos, 
oampieta con calentador y b ^ m b i . 
1 crJdoTa multabular por tá t i l h j r izaata l "Colara-
b ia" do33 caballos, completa. 
1 máquina vert ical " D u t t o o " de 4 caballos. 
1 id . i l . ,, de 6 i d . 
1 i ! . i i - „ do 8 id . 
1 id . i d , de 10 i d . 
Además hay D o e k í s de diotint.ií t a m a ñ a s , poleas, 
correas y aociies para lubricar. 
Pu&'lon verse en Amargara n. 10 
10719 15 12 
n;t07 
m r a . 
L&clie de 
bnrr» á do 
miciiio. 
Se v e i i dea 
y s e a lqcüan 
barras pari-
das. 
e e . 
4-1 
V 1 
de venta en cafés y ultramarinos.—Unicos deposita-
rlos en la l l á b a n a Sro^.. Estanislao Alvarez y Cp. 
Oiioios 32. 10445 alt 12 5 
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^ « t U a de F u e ^ a 
ÁHEMiA-CLOROSIS 
E L H l E ^ i í O 
KasayaMu por loe mfjc-ce medióos del mundo, 
pata iniueiüataiueuto i la ecooornia «:r. esusar 
ü é s d r d o c B » . K e c o n t t i t u j e y vuelve & dar á la 
«an^re ol color 7 vj!,-or neceeano». ilueho cutdado c o a las /altificactoiet y numerosas imiíaciones. 
E x i g i r l a tirma R.UKA VAIS, impresa enrojo 
DEPÓSITO CN L l U 1 T O S PARTS hS Uíí FAICM1CI1S. 
Al por Mayor: 40 y f2,Hue Sl-l^azare.Faris 
» T 3 V E I T J D B 
el tren de lavado d f Anb.-ss 74, con ocho tarean de 
roya: se da ou 20 cs-v.tejieH ;) >r t^jií-r qu« sa'ir para 
c a m p a ñ a su dueño. 11223 1 '.'•) 
GU A N A l í A C O A — SE V E N D E C I Í A H l = l i -m-.sa fonda con todo el seiV'cio nfceeario. scre-
di t»4a y d<- porV-j'dr, slluntla o l i e Real n . 16 t i ' . u l i 
da E i Oriento, doads i n f ' rmErán ó S í n Láearq 59, 
Habai a 11030 8-21 
Vedado.—Se alqaila la pintoresca casa callu 3* n. 37, esquina á O. con cinco hnbitaciones, sais, 
comedor v otras comodidades, ceroa de los bsfios y 
se dá en $35 mensuaies. Informarán 5? n. 60 donde 
está la llsve v San Miguel 122, Habana. 
11219 4 27 
Céntrico 6 independiente.—Se alquilan hermosas y frescas h ibitaciones altas y bajas con v ú t a s á la 
call«, con muebles ó sin elios, toda asistencia, - p u -
diendo comer en su habi tación la nersona que lo de -
see. Industria 132, entre San J o s é y San Rafael. 
11257 4 27 
En J e t ú s del Monte, calle de Santos Su&rez n. 51, so alquila esta bonita casa de mampos te r ía , t i e -
ne sala, saleta, 4 cuartos, patio traspatio con flores, 
baño, ducha, agua de Vento y demás en el 47, al l a -
do está la Uave é informarán. 
11212 4-26 
Campanario 95 —Se alquila esta cóihoda y fresca casa, con agua de Vento, cloaca y comodidades 
para una regalar familia. L a Havo en el nñrar.ro 131 
é impondrán de su precio en Santo Tomás n. 1, es-
quina á Rosa. Cerro,Ná todas horas horas. 
11226 8-26 
60, BERNAZA, 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas y sin amue-
blar en casa de familia. 11224 4 26 
Industria 63 y 73 A. Teléf. 1,489. 
En estas dos hermosas y acreditadas casas de es-
quino, dedos pisos, á la brisa, cerca de l.?8 parques y 
teatros, f e alquilan habitaciones altes y bajas con 
vista á 1» calle, rolas ó amuebladas, todas eon Inz y 
servicio de criado; hay ducha, salot* de recibo y do-
más comodidades.—Se garantiza el o r d ' n y respeta-
b i l i lad de e^tas casas Se babl» inglés. Hay un buen 
cocinero á disposición del que lo desee. 
11260 4-S7 
S E . A L Q X J I J L i A K T 
los hermosos y frescos altos de l a 
casa calle de la Sa lud n ú m e r o 1 1 2 , 
e s q u i n a , de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
con 5 cuartos, gran sa la y comedor, 
agua y d e m á s comodidades. P i s o s 
de mosaicos. E n 4 0 pesos oro men-
susles . l ü f o r m a n on L A . V I Z C A I -
N A , Prado 112 . 
(•1590 4 26 
S E V E N D B 
un caballo moro azul de conchan, de siete y Uedia 
cuartes, 5 años de edad y raec^ro do coche: calle 
de S M i g r e l , tren de ooobes de B^l t ran Castex esq. 
á Oquendo^ 11276 8 28 
S E V S N D r N 
en proporción 3 cVbalIoí; pÚQoen verse en Compos-
tela, onartel de Ariillerí'í. Para el ajaste San M i -
guel n . 82 11262 4 27 
m i i 
a r e c j T J . l a . x ' i s a 
íes M é N S t R ú b a 
de los 
1 T O N I - N U J f í l T I Y O 
CON 
m 
... ^ e ^ s S - s S 
ñ r i n o ite r e p t o n a P e f r e s n e ca e l mas precioso de los i ó n i c o s i 
c o n S e h é Ifi ñ e r a muscular , el l i iovro hóa já t l c i i y e l fosfato do cal de la caruo ÜO 
raca, f . s e í ú n i c o r e o o i i ü l i i a y e n l u ua lu r ; i i y ooiuple io . , . ^ „ , , 
%(e d e l i c i a s » ¡ i n * l aespierta e l apes to , reanima las fuerza-, de l eato-
m á e o v m e i o r a l a a i ' i e s t l o f i ; es uu recousUtuyeute ?lu igua l i-uríitsc cont iene e l 
i ^ i í / A ' A T O d e los m ú s c u l o s y d é l o s uervios , det iene la c o n s u n c i ó n , colorea 
„ , „ „ r í . acotada uor la anemia y precavo ia d e s v i a c i ó n de la co lumna ve r t eb ra l . 
n r ' i i io de. i ' e v t o n n I t r f r e a n e asegura ia n u t r i c i ó n de las i)ersonas a 
rniter.fs la faliiia y las Inou ic tudes m i n a n lentamente , n u t r o a ios ancianos, 
supr ime los pel igros del c rec imien to en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de l a 
madre ü u r a u t e ia lactancia . 
La *Jepton<i D e f r e s r t ó ee adopttxlH o í i c i a i m e n t e p o r la , A r m a , a a , & 
loa h o s p i t a l e s de JParis. . . . 
ííErñ^SKE es oi primer preparador del F i n o «Se j P e p t o n a . Desr.onGar u t imiacioces, 
POE MEUOE : En '«das laa buenas 
rs» Fannaoias d» Frauci» 
« del Eit-a.-jitret 
Í^ N E S T E V E Z S5 E S Q U I N A A S A N J O A Q U I N Ljse vende nna duquesa casi nueva con nn caballo 
moro maestro de t iro, oon mas do 7 cuartas, sano y 
gordo y un milord en buen estada con dos cabalb-s, 
se dá en proporción por no poderlo atender su dueüo: 
puede verse á todas horas. 11339 4 1 
A I J C O S T O -
1 fHmante milord í - omés , 550 vesos. 
1 " „ „ 700 peso». 
1 ,, .. 000 pesos. 
1 faoié i para dama 435 pesos 
1 ,, ,, c»baI!orc 612 peso*. 
1 con poco uso cara caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25, 1131:1 15-10 
S B V E N D E 
una duquesa en maguíúeas condiciones, de muy po-
co tiempo de vestida de primara, en muv reducido 
precio. Calle do Amistad n, 85, casa del t f i m a d o ve-
tennario Sr. Eteheg^hon. 11248 4 27 
rocadero n. 29 —So alquilan en casa particular 
de uu matrbi'.oi'.io, habitaciones á hombres solos 
ó matrimíinioe que- no teng.í.n nifios, amuebladas, con 
toda clase de asietsüoia ó sin ella: la cas i tiene baño 
y toda clase d» comr didadto. También se hace to-'a 
clase de ropa de Reunras y niños. 11197 15 26 
u m í ' b n r v T un caballo criollo, San U 
1.1251 
nació 1 i 
4 27 
AQ U I A R 69.—Se alquilan msga;fi,!»8 habitat.io-nes, altas y bsjas. interiores y e n v i s t a á dos ca-
lles para hoaibreo solos, cscr'torios y matrimoeios 
s n niños Eotrada independiente á tudas horas. Es 
casa de mucha moralidad. 11203 4-26 
L a casa Santa Clara n. 1. 
16 (entresuelos) da 1 á 6. 
I i i forman S;in Ignacio 
11217 4-26 
Los bajos de l a casa Belascoa'n n. 8 f jndo do !a 
peletería E l Gailo. 11216 8 26 
En gang* se alquila la casa cal.e 13 n. 102 con por-tal, sala, saleta, g&binete. don cuartos, cocina l l a -
ve de agua, suelos de mosaico, jardines, con un fren-
te de 13 metros por 50 de fondo, la llave en la bode-
ga de la esquina 12, t r a t a rán de FU ajuste San R a -
fael 117. 11201 15-26 
EN B A R A T I L L O Jí? 3 
se alpnllan dos habitaciones una de ellas con reja 
propia psra escritorio. 11200 6-26 
EL se alquila la pintoresca casa fituada ea el Cerro 
calle del Carmen n. 8 compuesta de caU$ comedor 
corrido, tres cuarter, patio, traspatio, agua abun-
dante etc., etc.. En el n. 6 de l i misma calle infor-
m a r á n . 11222 4-26 
Se alquilan los ventilados altos de la casa calle de Villegas n . 73 con ssla, comedor, 4 cuartos, a 
gua, inodoro, entrada independieate, etc., etc, c^r-
ca de Obispo y Plsza del Ctisto; informarán t-n los 
bajos de la misma 11196 4-26 
VE D A D O F esquina 15 —So alquila en 9 éen te nes una quinta americana. E n la loma, punto 
más fresco y sano, con pozo artesiano. Inmediato á 
la Quinta de Lourdes y á dos cuadras de la l ínea. 
L a llave al lado. 11206 4 26 
S S A L Q U I L A 
una casa propia para los militares recien llegados, 
f iunto sano y froseo, no hay que psgar alquiler; de o demás da rán r i z ó n Mercaderes 39, tienda L a Ca-
pitana. 11274 4 28 
J U N T A S O S S P A B A D A S 
se alquilan varias habitaciones en Galiano n. 44, al 
lado de Monserrate. L a casa tiene cocina, gas, agua, 
baño y demás comodidades. Precio módico . 
11282 4-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y un cuarto contiguo á la misma, 
propio para escritorio ó bufete. I m n o n d r á n Habana 
3. 49, esquina á Tejadillo. 11195 4 26 
S E A L Q U I L A 
L a casa Chaoón n . 12, con 3 cuartos y agua, en 
8 centenes. 11280 4 28 
S E A L Q U I L A 
L a bonita oasa Damas 27 oon agua de Vento. L a 
llave é in fo rmarán en Lampar i l la 2 t , L a Bomba. 
11281 4 28 
3 4 O - E e i l l y 3 4 
E s t á n vacíos los hermosos entresuelos propios pa-
ra escritorios ó matrimonios sin higos; hay cuartos 
interiores con muebles ó sin ellos, servicio de cuar-
to, entrada á todas horas á 10 60, 8-50 y 12-75. 
11284 4 28 
V E D A D O . 
Calle 5° n. 61. so alquila una casa de esquina, sa-
la , saleta y cinco cuartos grandes nn gran patio y 
j a rd in en módico alquiler: Su dueCo 5* n . 30 infor-
mará . 11286 4-28 
Se alquilan los bajos, independientes de los altos, de Cuartelos n ú m e r o 5: son frescos y compuestos 
de gran sala, tres hermosos cuartos, ancho patio, 
inodoro y agua. También se alquila un cuarto alto 
ceroa de la azotea, muy fresco. Se informa en los 
altos por el zaguán . Cuarteles 5. 11272 4 28 
S E A L Q U I L A 
l a oasa Agui la n . 77, con 3 cuartos, agua y toda de 
azotea; la llave en la carn icer ía de la esquina. I n -
íormarán en Merced 49, altos. 11269 4-28 
L A M P A R I L L A 6 3 . 
Se alquilan habitaciones altas amuebladas desde 
dos centenes en adelante. Las hay con ba lcón á la 
calle. 11271 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa c i ^ ó n a, 4- l í a ¿ g u » ' 21. i n -
¡ m 4 38 
Se alquilan las ventilados y cómodos altos, B j r n a -ta 68, sal« de 3 ventanas, piso de mármol , balcón 
corrido á la calle, 4 cuartos seguidos, 2 m á s , altos, 
dos comedores, agua, y azotea y demás menesteres, 
i n f o r m a r á n en los bajos 'odas las horas del día. Su 
precio tres y m^dia onzas, se dan y piden referen-
cias. 11214 4-28 
Dueños de Hoteles y Casas de 
huéspedes 
Se alquilan en San Ignacio 78, esquina á Mural la 
los hermosos altos acabados de construir á la moder-
na con todos los servíalos necesarios: t ambién los 
bajos para uno ó varios cstab'eoimientos: en la mis-
ma informarán de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 2 á 5 de 
la tarde. 11150 8 25 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa de alto y bajo, calle de Dragones 
92; en la misma informan. 11165 15-25 
SE ALQUILA 
L a casa calle de Chacón n . 1 } , entre Cuba y Aguiar 
de bajos, entresuelo y altos. Ofreoe grandes como-
didades por sn si tuación oéa t r l ca y por pasarle los 
carros urbanos por la esquina. Tiene agua en todos 
les departamentos, patio, caballeriza, baños , inodo-
ros: los cuartos á la brisa. En la misma i m p o n d r á n 
y puede verse á todas horas. 11141 10 24 
P R A D O 9 2 A . 
E n precio módico se alquila esta hermosa casa, 
situada en la acera de la sombra y ceroa del Parque 
Central.' E n Prado 90, informarán . 
11136 8 24 
CONCORDIA 74 
Esta hermosa casa acabada de reedificar, oou cua-
tro cuartos bsjos y uno alto, sala, saleta, cocina y a-
húndan te agua. Se alquila en 9 centenes. Pormeno 
res Monte 85, altos. 11087 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los casas calle de Villegas n . 133 y A g u i l a n . 294, 
tienen agua y desagües , i n f i rmarán Agui la n . 102. 
11056 8-22 
G - A L I A N O S O 
Esta hermosa casa de alto y bajo y cochera por la 
calle del Rayo se alquila en precio módico , y si con-
viene separado ol alto y bajo. E l portero la e n s e ñ a 
y se alquila en Prado 96. 11052 8-22 
En el nuevo taller de carruajes u'taado on la calle 
dol Aga i a '-equina & Tr->cadero «e hallan la venia 
4 ó m n i b u s - g u í g n a s de Í2 atiet t -s y 2 macDÍli'Ws ca-
rros p^ra trasporte de gtseosfts y c<avezn. Dichos 
vehículos son de nuev» cons t ' uco ióa y de su saiidez 
y elegaiu ia responde el dueñ-j d j taller. 
2123i 8 27 
Excelente faetón 
MUT ligero y de poco ua-» ee vende en Monte etq 
í Matadero, taller de carrnüjes. Es de vuelta &S!íQ 
ra. Precio $106 oro. 11201 4-26 
i p e r l a f 
P í l t e TÓÉO Gfitate 
del Dr. Morales 
Espermatorrea, debilidad general por los exessos, 
el trabajo ó la edad, siendo t ambiéo do resultados po 
eitivos para la esterilidad ''e la mrjer , no siendo mo 
tivadas por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de veinticinco aíioa de éxito y t o n e l 
asombro de los er fermoa que l i s ueen para su cura 
CÍÓD.—De venta á dos pases oro la raja en las prin-
cipales farmacias de la Is 'a v en la de S A R B A , 
T E N I E N T E R E Y 41, H A A N A , quien las matda 
por correo á toda» partes, previo envío de su importe 
C 1607 alt 5 1 
SnE,l fonda, como son vidrieras, Jiego de cocina 
todo surtido, mesas, manteles, cubiertos, cuadros 
espejos, perchas, camas de hierro y catres habilita-
dos para posada, carpetas, sillas, todo comp'eto y 
en buen estado, loza de toda clase y para servicio, 
todo muy barato por tener etformedad, E n J e e ú s 
del Monte número 111 ee 7 de la m a ñ a n a á 11. 
11344 4 1 
J 3 s e n a o s o l z i t o i a m e j o r q u e s e h a f a o r i c a d o . 
Es k mii'i odorifera, aquella, cuyo perfuma se conserva más tiempo y es mucho m¿i 
refrescante, que la preparada eu Alemania. 
H á g a s e uso S8{aroenfó de la d M T K W S Q H „ I üssconfisss ds tas imitaciones 
E l Agua verdadera está garánlidá por ia cliciucla azul y ain&rfUá en fornia do escudo, y por 
ía Marca de Fábrica « Whito Roas » 
ES el preparado xuá? agradable que para la cabellera se ba fabricado. 
Foriiíka ereabello, estimula su crecimiouto y mejora en mucho su aspecto. 
vsKt-s «f axa i nn ronos LO» S IÍRFTJUIBTA» I na LOS •AaEíJí.NTíS. — J. & E . ATKIlSei. 14. 014 BaBi Stritt, Lsoirib 
SUEVA PEHFÜBSEfUA ÉXTRA-FW* 
A l . 
J á B 0 f l . E S E H C ! ñ . & G U A d 8 T 0 G A D 0 R . P 0 L V Q d f l ñ ñ R 0 Z . A C E i T E . B B i L L f t H T ! M á . 










C*7 e l RÓTULO A D J U N T O ^ 
E N 4 COLORES. 
P A R I S , F u i ^ E j i e c y s r , Y KN TODAS LA.S FARMACIAS 
MEDALLA DE HONOR 
E! Á G E Í T F C Ü V R I E R 
« íesinfeotado por motilo del 
Mquitran, sustancia tónica y i bélsamica que desarrolla mutilo [ Im prcoiedades d$l Aceite. 
Ei A C E I T E D E HÍGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
Hi l i ¡¡nica preDaraclon que permití 
administrar o í H i e r r o 
:•/;• C o n a t l p a c i o n ni C a n s a n c i o . 
BVANCO, RUBIO 
V-FÉRRUGÍNiíai^ 
DíiPOSlíO gsseral ea PARIS 
t i , taa du rau^-Sontaaríro, 21 
ETN" TCOD-A-S 
DIPLOISA DE HONOR 
OBOSSADO roa TODAS LÁB 
Oelstoláades Z-ísáicas 
DB FRANCIA T EUKOP* 
eonm Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS 
mmm, DEBILIDAD, TISIG. 
BROKQUiTIS, RAQUITIS^:} 
v*>¿a£&o%T¿í**x* V m o de C o c a 
k o w m é á a s xas T i a s E s s p k a t o r l a s g 
l ^ f f ^ - - I B f ' T ^ £ B c y L O S S S . o í r n o s ® 
- . , í ^ - r : ^ BRÚMQUiJIS, RESFRIADOS % 
S E ! A L Q U I L A D 
muebles por meses y Se reliaja el alqn 1er propor-
ciofaal de lo que entregne á cuenta el arrendatario 
para adquir i r la propiedad. T a m b i é n BO venden, 
compran y componen. P r í n c i p e Alfonso 2 G-. 
11297 4 29 
PI A N O B A R A T O . — S e rende uno de \ cola del afamado fabricante ' ' E r a r d " do exce len te» voces 
& tono de orquesta con 10 barras y planchuelas de 
hierro y gran caja a rmónica . Sin c^mejsn propio na-
ra sociedades, café ó oasa particuK'.r; se da muy ba-
rato por marchar su dueño al ex rar jaro. O K*i i i ? 
50, casi esq. á Habana. 11314 4-29 
¡La Estrel la de Oro 
Compostela 46.. Pardo y Fernandez. Mnebloa bara-
tos. Juegos de sala Luis X I V á $100. L u i s X V y Re i -
na Ana. Escaparates, peinadores, lavabos, cam»», 
aparadores. Mesas corredera, tinajeros, sillas á $ 1 y 
2, sillones á $2 y 3, carpetas, mesas Minis t ro á $ 20, 
30 y 40, bastoneras, espejos, prendas de oro con pie-
dras finas al peso. Se hacen y componen prendas y 
relojes. 11273 8 28 
o - » 




Nada de belleza tanta 
N i de elegancia á fe mia 
Porque seduce y encanta 
Con BU dulce melodía . 
Oyéndo lo , gozaría , 
T a m b i é n pudiera l lorar . 
Según lo quieran tocar; 
Y es tanta su perfección 
Que en elegante salón 
J a m á s debiera faltar. 
;,Aun no lo aciertas Leonor? 
Pues te d i ré sin cautela gao es el piano superior 8 B e m a r e g g i y Hí te la , 
T , T . 
•-tí 
c-3 
11263 4 28 
S B A L Q U I L A 
la casa San Miguel 38, casi esqina á Amistad, con 
sala, eomedor, tre-> ccartos, agua, & . E n Prado 86 
iafoman y 1 ' J"»vo íofr^nt» (ssítrwí») 
GA N G A . — J n e s c í p a r a t e magnífico $3180, l a -parador $5.30; 1 escritorio $5; 3 camas 2 camerg-
y una medio camera $15 90; 1 ropf-ro de columnas 
para hombre $4; 1 mónita de noche $2 50; 1 palangas 
ñ e r o con 2 má rmole s $2 50; 1 do hi-mo $ 1 ; 2 mesií-es 
$1.50; 1 tocador con un espejo de usa vara lara;<i por 
tres cuartas ancho $6 50; un par s'llonoitos $2; nna 
l á m p a r a gas oon 3 luces niquelada $5.30. una l e Ins 
brillante magnífica $4, nn perchero J ana 13X69% de 
tijera $ 1 . Si se compra todo se hace una gran rebaja 
Compostela 150; de 12 á, 4 te 1« t&rde, 
tís Qatacól puro y Cristalizado tmmwh m m i m 
10 veces m á s nc l ivo y m á s fácil de lomar qu« las prepai^aclonca dé Oroosota. 
W P Á k l S . — P a r m & i tó "^T^A-Tj • X ' S S Z S X i , S o , .Kue d a C h s ¡ n x n - V e i - t , í>. 
HHT: TAI.IO i;?: L a Ha t ana : JCs-E S A R B A . 
1AS A S M A CATARRO-OPRESION y todas las afecciones de las Vias respiratorias 
C u r a d o s p o r l o s 
Farmacia RODIQUET, Miombro do la Academia de Medicina, 23, rué de la Monnaie, PARIS,— En LA HABANA ; J O S É SAflBA-
J A Q U E C A S 
Curación inmediata 
por las>ILDORAS ANT1-NÉVRALGICAS del 
DEL. B r B E C L A T 
Antiséptico poderoso, H i g i e n e d e l 
Tocador, dsli Boca, Curaciones,tt 
O E U E3r D E C S - A T 
Tos, Resfriados, Catárro, B r o n 
quitis, Tisis, Pcrtúsis, etc 
6, Avenuo Victoria, PDPI*, 
crónica 
m a s tío Mo 





M'OS>3"I-X>i:C5-SSS=I'r-VO coa Q V l i 
E m p l e a d o en l o s H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s 
PARIS— C O t i L r N y C " . P. coMaubenge, 49, y «líf, rarmicks %SSBS 
X12S5 
A L l f H I E N T O O E L . O S X'.uOa Y O E L.OS C O » V A C E C I £ K T E S 
Para reemplazar el cliocolale de d i g e s t i ó n á veces difícil, y el cafó con leche cuyos efectos 
debil i tantes son tan perjucliclalss á la salt i i l do las s e ñ o r a s , los Médicos recomiendan el Baoai ¡out da - os 
Arabos de Delangrenlur . Aliinonto Upero, cuiradable y mau nutritivo, que tamljlen receta:: a los : 
¿ l o s ancianos ó á te pora mas a u ó m i c a s , en una palt&ra a lodos aquellos <jue necesitan for t ín ¿ a n t e * . 
F & r i s , G 3 , n m V i v i o m w . ~ ¡l«}otitífl9UiUlUBlSi:JoahSARfiA;-A.60NZALEZ;-LOBÉjrORnALBAS;-S6!)uelJ0UN3I*-
